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IBTRODUÇlO 

O ~t~a;n>-·tW. "trtlbaZ.ho <m ·-C!tzmpD ltftll-tip:rofis• ionri · a,·. Ã'fffiricc 

_Brasil._iense .. ao analisar o~ obje-tluoa pNpo•toe pi6Jla Cowti•são -

de .Trabalho de Campo, àee!idi"t,,- planejar o ••w trabalho de modo -

que a aontribuir;ão individual~ fo~~se a mais produ.tiua ll e/i.aisn 
. . . - . . -

te.pa:ra o grupo! consciente de que cada membro trás Consigo in-

t_ereBBEiB de ,ordem geral e particular,. imp1..Zsos ll moti,açÕa•. e!. 
per.anças e aspiraçõss~ valores .. atitudes,. hábitos, 84iintimel'ltoa, 

~: . -. . : 

os quais até então .. apticados a a·i mesmos .. são agora tambim pro 

jeta_dos n.os outros membros _e no grupo. Dàl,, que tenha sido nos

.sa inte~çüo descr~ver na primeira parte do trabalho um pouco da 
viven_oia como _g_rupo de tl'abalhO .. o proce~tso dG foPWtação, o que 

ptaneJamos e como ptanejamos. 

Na segunda parte do trabalho encontram-aQ os resultados 
obtidos ~m toda a pesquisa. Esta, incidiu eapeGiatmsnts aobrs a 

aona urbana de Amé~iao Brasitiense, embora façamos 

aspeat&s·d~ aona ~urat que di~eta ou indiretamente 
·.~4ci_Onai1.'oir·.: 

refart~noia a 

t11e eetão .r!_ 

' 
O ··te:vantamento da s;tuação de saúde do """"iolpí.o d11 Amirí. 

co Bratti'Li6nse 
~ .. 

tá.;.ia, ,;,as sim 

não pôde t·imi"ta:z--se às avaliações d11 ozod11m eaní.

tentou abranger as tendenciaa modificadora• do 

~~nbient11, que pwdeeaem interferir nas futuras aondi.çõea eaotógi 

caa, -Tendenaiaa dtJmográfi_oa~, eot:panaão indwstriat ow agrária , 

/Ql'am Qbieto do nQ_aao e•:t~~, as8~' çomo ~on•.i.de:z:~"Õea d• ol'tÜifl 

,._ácic-eco"'ÔIJI'(t!'a. IrsdieptJJ_IeGv~ ~ •• .. ton~a enoon tr~.z: ~ a.• leia qsur 

regs, a fi*ação ow--lrfigrq;~~o :- d! _pop.u_ t.~çõea r~l"aie, : atrbanaa • in

·Ratriai.a. na ãr~4· trona_i-de~&~:lJcs.. ~~s~do .,em v~sta _ a(!_P~'!vi.aão d• 
-~cJ-4aciJHnto ~tl•'lff9gr>1Íf.ico ._ Q os tipq.~ ·tU at~vidaf#Ba. econômica• qv~ 

mai• •~rão deaanvolvid«•~ 
· P•l·4 cntci--'iae·. d~lJ..;.flclPS. ob-tido• pôde· o gJ-upo aonalvi-1" e ev 

,anr ,.,.di. da• q:~ lflt-•m· adotadas. 0111 ••t~do como ••t• rtão t111m P"!. 
!*•••ill•~4• *•~~abQ~d~dp tod~• o~ aspecto• prioritárto•, •a• aó 
p•la• noaaas tiMi*açõ~s pese~ai•• de grupo, como pelo pouco tQ• 

·li~ .-u . .-11 ... d.:•P""h..,..,.-~ 

Ao apt'"~al", t1-'P•ot911- ,a.J ~~~~- •tt_~~dq~ posterioJ-ment•~ J'l'!. 

tendamos que o noeso trab~Z!J9:-r.1•n~q oo~.ti.11:a~jt#,~de, e qv.e ae pop.!! 

,J.~Õ••~:,B1MIIIIf• a
1 
~"f~vf.-r· ~lg~P.~t,__f?ert:efle:j.o"':- J-a.al nas euaa oondi..ções . . . 

· dflv U..:.-da-.~. e crCfll..._q.,•~~!'-k -4tJ·.: RA!}QE:, .. a.~Nuáa. de noe•oe mod••toa 

ea /Qr"oe. 
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t PREPARO PARA O TRABALHO DE CAMPO MU&TIPROFISSIONA& 

De 3t de julho a 4 de agosto~ o g~upo não só ·~ preoc~ 
pou aom o entrosamento entre os seue m~mbro•~ mas tambim sQ~ 
tiu necessidade de conhecer os problemas da aomunidads a ser 
trabalhada. A dealocaçãO dum membro do Centro de Aprendiaado 

Rural de Araraquara à Faculdade de Saúde PÚblica. foi conei
derada muito útil, no entanto o grupo achou vantajoso ir até 

América Brasiliense. 
Conscientes que do bom planejamento inicial do traba -

lho. dependia o sucesso final, pensamos ter utitiaado o má:i 

mo de meios à nossa disposição, com o objetivo de Obter o má 

~imo de dados. 

t. t - FORMAÇJfO DO GRUPO· 

"A produtividade é maior nos qrupos 
cujas técnicas facilitam simulti
neamente a consecução dos objetivos 
e a satisfação pessoal de seus com
ponentes" 

George M, Beal 

Sendo o tr?batho de oa~po· muttip~ofissionat obri 
gatô~io ·pa~a todos os alunos do curso de Saúde Púbtloa 

para graduados deota-Faoutdade e oo obJetivo• do refe
rido trabatho fo~ecidos pota comissão de t~abatho de 

tiampoj to2'nou-se necessál'i<> aceita%'~, BK'bBJ&<:fer~ paP'tiei. 

par de modo a atingir o mais l'apida~n~• possl~et a• 
finalidades indicadas. Assim: 

- as finalidades e objetivos .do gr~po foram posterf 
ormente estabelecidas peta 'n~sra,ão dos membros; 

- oe m8ios adotados para a aonseaugão dos objetivos 

foram-determinados do me,mo· modo; 
- o pJ>ooesso de interação foi -tal,~~ que eaâa membl"o 

se sentiu simuZtan6lamente _livtte' pa,ra ooKtribuir e 

responder-pelo izito; 

- o consenso do grupo predominou.· mesmo que atguns 
·me~ros não concordassem plenamente; essae pesso

as~ entretanto, tiveram ~.ibsrdade de apresentar 

seus pontos de vista; 
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- as idilae foPam a~aliadae em r•t~~ão ao valor qu~ 
~ínhaM para o ~ B não •• ~•ao dB eua pPo6a
dÔflcia; 

- a.qweZ.•• qu s.stivet-am ofitria"l..wnU •• poeigâo ü 
ehefia ~eeonh•ce~m que sue /VftgGo principal foi 

faai.l.itar o processo de gM~po; 

Segundo B•al, "A maioria das peeeoae p•rgunta como 

faaer funoionar o processo de grupo, apar/eigoá-to~ 
estimular a liderança e asssgupar a ação do grMpO. 1~ 

mos continuamente rspetido que eomente peta coapP••n

são do• fatore• sociológicos e sócio-psicológicos po
dem essas indagações ser ~spondidas • utitiaadae.• 

Assim, a fim de informar ~ esclarsoer o grupo. per 
mitindo-ZhQ atuar, fiasram-se várias reuntõee em que 

foram diecutidos detalhadamente os diferent•• aep•otoe 

refertmtes aoe nosso• objetivos Qm uietcz. 

l.B - PLANEJANENTO DO TRABALHO A REALIZAR 

Dgfrontou-se o grupo aom a neceaaidade d. toma7 4s
cisõos sobre o trabalho em causa g foi levado a ••tab~ 

Z•c#r ~t~ bem ~tinidas~ no tempo • no ••pa9o. 

EL~gi4a. ae ticnicas êa pesquisa qw. passara- a teP 

a obaerva~ão~ o fo~tário ~ a entre~eta~ eatabeteoe
ra.-elil a• prioridaUa qvs eetão referidas no ftJPIIfflr.ti

rio lsm l.Z.4). EstGB prioridadsa engloba•-•• nos aa
Peotoa sociais l•oonÔ•icoa~ ~uZtwrai• • eanitirioa). 

Dpta.oe poia,por obt•r ~ vieão reral do• ao.di
qõse tU saVd. diz popwlação, com todos o• fato Na qu 
netaa interfer.m, #iate qu. ao .. n~• KaC tal uisão nca 

poderd fornecsr o• a.p•c~o• retev4ftt8e q._ -.P•o•• 
u•a psaquiea po.rauucoriaada 11 profiUlda qw ptuh.Pá. ••r 
feita •• ••tudo• poat•rior.e. 

A Jtosaa pntenaão não va€ atlm Uasa U.adcz de oo
•ll•oi.-.nto • d4iJ W!l te11antaa.nto tU pPobt.ua Otnll o~ 

ao• awgestõea •obre o• •••moa. 

l.2.l- PESQUISA BIBLIOGRlFICA - ccnetttvt •Z•••ntc 
•••enaia~ não aó pq.a a peali•agão ds um tra
balho cientlfiao, oomo pa~a atualiaagão do• 

aonh•cimentoe eobr. 1euafttaa.nto d._~~ç

rtitá.Pia. 
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Definido e sistematlaado o tema# selecionamos 

as fo"tss a~ ~•fepencia que incidiram sobretudo 
em Trabalhos de Campo Nult,profissionais# reali 

aados nos anos anteriores pelos alunos da Facul
dade de Saúde PÚblica e nos liuros e revistas de 

pesquisa social~ que melhor nos orientaram na 
construção dum formulário adequado. Os trabalhos 

•ais utiliaados pelo grupo foram os do Nuniolpio 

de São Sebastião nos anos de l969 e l9?0J e o do 
Nunicipio de Itanhaim do ano de l97l. Nas refe -
rencias bibliográficas encontrar-se-ão todas as 

fontes a que recor~emos. 

t.z.z - CONTATO COM ENTIDADES OFICIAIS E PARTICULARES 
EM SÃO PAULO 

JCbnsideramos indispensável para o nosso 

trabalho o contacto com todas as entidades 

que nos pudessem fornecer dados. Assim o gru

po dividiu-se em sub-g~upos que fo~am consul
ta~ nas seguin~es instituições: 

- Fede~agão das Indústrias do Estado de São 
Pauto - a seção de cadast~o e a seção de 
sstatistiea. 

- Coordenadoria da Saúde da Comunidade da Se
c~eta~ia da Saúde - o serviço de estudos e 

p~ogramas - seçao de estatlstica. 

- Instituto B~asitei~o de Geog~a[ia e Estatis 
tica - a biblioteca. 

- Secretaria do Interior - plano diretor 

- Secretaria da Educagão - setor de organiz~ -çao. 

- Fomento Estadual de Saneamento Básico (FESBJ 
plantas B dados gerais do municlpio. 

- Centro TecnotÓgico de Saneamento Básico 
(CETESB) - dados de análise de águas de 
abastecimen'to. 

Instituto do Açúcar e do ltcoot - serviço 
de estatistica. 
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- Aeeoa~g~o do•~ E•-aZwnoe da Eacota Swee~or 
de Guerra - ~eidentc. 

- DiPoção do BoopHat -.u~oP GowtaPt Rd«. • • 
Diretor. 

- SseretaPia d. Pro•opâo Sofi.aJ - St~a"t4Mo. 

- Serviço Nattion:zt de Intormagão - esção ti• 
{.nfoztmat;ão. 

Todas as informações colhida• foram aoneid~ 

radGs da maior utilidade~ no Bntanto a .aior 

parte dps dados aa~ciam de inforMG~Õ&& poe~ 

~or, só conseguidas win tocon. De qualquer 

forma ficamos com uma panorâ•ioa da eitva9ào 
de América Brasitiense. 

Pelo fato do municlpio de A•4rico Bra•~llen 
se só te~ sido criado petas Leis n9 8DSD 4• 

3t/t2/Zi63 • 8092 de 28/0Z/1164, todo• o• da

dos referente• a !962 e Zlll aão •• enco~t.a

ram em são Pauto, uisto qw• o .vniclpio era 
sntão Ligado ~ Araraquara. Verificamos •• Aai 
rico Braaitiense que no cartório havia cot~i

do todos os dados ante~o~g• do Mvnicipio. 

1.1.1- CO,TATO COM LIDERES DA COMU,IDADE DE AMIRI 
CO BRASIUUSE 

t~m paeeo 

comp'L•za 
.ais wma t•ntati~a para nos colocarmo• ao 
fato das n•ccseidades • probZ•ma• •••tido• 
p o ta tiO"""' {.da tÜ , 

Enquanto m4mbros do noeso grupo ino•eti . -
gavam •m são Paulo~ um eub-grupo destocou-
ee a Amárico Brasilienss com o objetivo 4e 

obter o •aicr número de et•msxtos poeslv•i• 
que nos ajwla.e••• a conh•c•r o •&mieipio • 
"os pill"fllities•• •ZaboPar """ fo't'fiiUZário com 
ba•• na r«alidade. 

Não pw.demoB dispor d• muito tempo para 

fasi-to~ apenas um dia diapsnsamoe para 
tat~ no •ntanto consid•ramos muito Ütit a 

nOSB4 d.sZoca9ão. Por não encontrarao• to

dos os lidere• locai•~ ap.nas no• foi poaef 
v•t s~trevietar: 
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- Ca~tos Abi-Jandi - Prefeito d~ Amirico Bra 
sit.i.ense-. 

- Dr Set-Bur Cardoso - Médico do Centro de -
Saúde. 

- Otávio Dototi. - Tesoureiro da Prefeitura. 

- Antonio Barbieri - Vereador da Camara e Co 
mCõtrciante. 

- Teresa Quadrado Barbieri - Presidente da -
Liga de Assisteneia Imaculada Conceição. 

L 2. ! .. Z - Sugestões -pal'a entrevista a ser feita 
com oa lideres locais 

Em relação ao problema prioritário 

de saúde e outros, saber: 

- Quais. os recu.l'sos para solução deBBiiB 

problemas; 

- Quais os tipos de atendimento de saú
de e sua finalidade (Posto de Saúde e 
INPS); 

- O que a comunidad9 urbana sente como 
problema; 

- Se o número de escolas i suficiente 
para a região e qual o seu papel em 

relayão à saúde da comunidade; 
- Qu~i~:: o~ problemas re Z.ativos ao msr

oado de. trabalho- população flutua~ 
te; 

- Recursos alimentares da populagão; 
- P.roblema dentário e recursos e~isten 

tes; 

- QUP doenças ocorrem com maior frequen 
c ia no muni c{ pio; 

- A que,m se dil"ige o povo para trata%' 
determinadas doenças (médico~ fal'ma

.ceu*ico~ parteira~ curiosa~ curandef 
ro); 

- Quat a religião predominant•; 
- Como poderá a religião colaborar nos 

problemas de saúde; 
- O que acha da atuação do governo to

cal no setor saúde; 

- _Quais os recursos financeiros que são 
a.a.locados à disposição do stltor saúde; 
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- 811 aohd ••e•••i~o a •zi•t•ncia d4 

C•~tro d• SaWd. • hospttaZ, justift 
a<mdo. 

1.1.1 - JLABORAf&O DO IORMULlRIO 

COflltlllridoe oe p.PObZ.•ma• ds AmiHec BPa

eitiflftflfl por um lado. • oe vário• trabat~o• 
d~ oampo muttiprofteelonaie aonewltadoa inf 
aiatm•nt• ~a P••quisa btbZiográfica, por o~ 
tro~ oonalviNDe qu. o formulário relativo à 
,..q~i•a fsita •• são s.baetião - t919~ ··
ria o qw. ••thor •• adaptaria àe condiçÕ•• 
d. Amlrico B?aeitisnee. 

Baleado• n•ete, elaboramo• um fo~utário 

para A~irioo Braeili•"•• o organi•amo-to 

por eeto••• b11m dif•r•nciados, para m•thor 
obt••gão dos dado•: 

- Id.~tifiea~ão da famóZia; 
- Ra,itavão; 
- Condi~ão eocio-•eonomioa; 

• CondivÕ•• eanitáriae; 
- AZ.i•eJJtagão; 
Sa~U da .às • da criança; 

- Sai.ü ü..tal; 
- Problema• d• eaúds; 
- Utili•ação doe r•cur•o• da oomwnidad• 

quaKto a eaii.de; 
- Prob~e•a• cwttwrais ~ saÚdB; 
- Lei cais ü Hamião do povc; 
- opinião do pooo quaRto às ngc.ssidades to 

oa-ia. 

Ap••ar d• ••tarmos oonsoisnt•• de qu• um 
gPOKdB fo~mutãrto tParia desvantagens à no! 

ea p•squi•a• não oon••guimos PBdu.l-Zo a 
.enoo d. 60 p•rgvnta•, atim d• idBntifioa
gão f~liar. Pori•~ d• nossa Bzperi•naia 
.-Pifioa•o• qw• não foi difioil a sua apti

cagão. aonltatando-•• a maior receptividade 
por parte da população, que não mostrou di
ficuldade •m r••ponder a quaisquer pergun
ta•. CBrtam.nte oont~buiu para isso~ a pr~ 
pa~ção inicial da ~ossa squipe, e o traba

Lho CO"'f'NnsiPo dae at~.torí.dadsll toeais qu• 
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tornou a população receptiva' à presença dos 
at~no~ da Faculdade de Saúde PÚblica. 

lm ane:o 5~ juntamos o formulário com pe
quenas correções feitas~ aPós a e=periencia 
em Amirico Brasitiense. Optamos por aprese~ 
tá-to aom essas correções_ que poderão ser 

Út•i• a futuro• grupos d• trabatho muttipro 
fissionat. 

A nOBBa: e:cpel'ienoia n61ste munic{pio nos -

mostrou a necessidade de se faaer um pré
teste· dlíl · 'pztefel'enoia "in 'toco". Sugeztimos 
para trabalhos posteriores que se faça uma 
adaptaç·ão pr4timinar de um formulário já e

zistente (de. outro trabalho de campo mutti
profissiona~) através de dados obtidos à 
distancia e em seguida uns três alunos se 
deslocarem ao muni·o-&pio em estudo. antes do 
inicio do TCM. e façam o pré-teste. Isto 
porqu~~ sempre surgem problemas especificos 
de que não se co~segue obter infJrmação se
não através de observação local. 

Sem um instrumento muito bem elaborado e 
adaptado à r_eatidad:a Z.ocatJ não se consegue 
um eficiente levantamento de dadosJ que i 
um dos nossos principais objetivos. AZém de 
modificações prévias que o formulário sofreu 
antes do inicio do nosso trabalho 1 passamos 
a mencionar em ane~o 4 as modificações acre~ 
cidas ao mesmo 1 após a nossa e$perienoia no 
tocat e, o faaemoa com vista à futura utiliza 
ção que este possa vir a ter. 

t.I.S - DETERMINAÇAO DA AMOSTRA A COLHER 

A poputação de anátise Ó a totatidade de fa
mitias residentes na aona urbana do munioipio 
de Amirioo Brasiliense. 
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Z~o da a.o•tPa 

V•l~do amoatPat: dómicltio (definido em z.t) 

8•a4o 11:: 160 - univ•.PeQ poputac-lonaZ. 
7aPG 4•S•rMinação do tamanho da amostra~ to

•ow••• o maior name~o que poderia ser obtido no 
t••P.~ qu• a equipe di•Punha para o levantamento. 
eom baaa ne••• tamanho~ estimou-se a precisão 
que seria ataançada. 

- T•mpo paPa a peaqui6a - 3 dias 
- Peeaoas de que dispunhamos - 9 
- Bopaa d• tPabatho pop dia - 8 

Logo, lc9c8= Zt6=n 
Processo de amostragem: sistemática~ autoponde

Pada e eatratificada. 
Estratos - 9 - a ra•ão da estratificação foi a 
facilidade de sorteio e levantamento dos domic; 
tios. Cada est~to seria trabalhado por uma das 

nove eoMPOKentes da equipe# destinados a esta 
pesquisa. Em ~ada estrato foi adotada amostra
fea sisteMátiaa e em todos os estratos adotado 

o mesmo inte~uato. 

!.. uo_ 1,4?a 
n BU 

Nas airaunstaneias sm que o so~teio dos domi 

cltioo foi feito (oorteio feito no tooat) foi 
mais acons•thávet a adoção de um int6~Valo in
t;ai.ro. Optou-se psto inte1-vato 4. Loi/o~ ·o tama

nho esperado ds amostra a ssr sorteadá: 

1$D_ 188 domicltios 
4 

Se a ta~a esperada de ausencias de resposta é 
de tzs~ o tamanho esperado para a amostra efeti 
va~snts encontrada será: 

&18 ~ 0~88: t68 domicltiof 
Por;m. a p1-scisão eaperada em estimativas de 

proporção poputaaionais relacionadas com domicl 
.J.ios ssl'á: 

· a z d p= N-n PQ 160-t66 (O,S) 

N-t n ?SO-t tBB 

rl'p= o,oou 
~P~O· padPão= dp= VO,OOtJ= 0,0$4 
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Logo, o e~ro de amoatragem na ••timativa de pro 
porgão popvlaaionat sePia no mácimo 3141. 
(P= O~E - dBtermina o maior vator qv• a varian
oia estimada pothrá atcan~al"). 

1.2.6 - ELABORAÇXO DE PLANO DE TRABALHO PARA AS ATIVIDA 
DES EM AM2RICO BRASILIENSE 

Para melhor aproveitamento do tsmpo •• AMiri 
oo Brasitiense, elaboramos um·pta"6 48 trabalho 

para cada membro do grupo, plano ••~• qu• foi 
seguido à risca e que se encontra em Quadro l~ 

Z - SEGUNDA FASE DO TRABALHO 

"A humanidade deve tomar oonaci
encia do fato de que os mecanis 
mos milenares, brutai.a, inCCII'la= 
c!ente'!, ~ requlav- ~ popul! 
çao, j a nao , existem, e e miater 
substituí-los por outros, cons
cientes, voluntários, eficues 
na escala doa qrandes nGmaros•. 

Jéazi Pourastié 

Se con•i~ramoe a primeira fa•e cowo o motor da traba

t~o, para que foaee a8eegurado o maior ieito da "o••a atwa
"ão, não poderemoe oonsidel'aZ'· dti menor i.•portanoia a ••g&mda 
faeti 1 qwe i a aua continuação~ o pôr em prática oe aonheai.
msntoa adqui~doe, o peaqui.aar aobre os temas oonai.d•rados 
pelo grupo prio~tárioa. 

1.1- PRBPARAkÃO DA BQVIPB PARA A PESQUISA •IR LOCO" 

várias rewni.ÕtiB foram feita• com o objetivo de 
uniformiaal' ari.tirios 1 não só quanto àa instruçÕ•• pa
ra a escolha doe domialtioa a eerem.~isitados 1 como em 
relação ao prstinchimento d4 forMulário e Ptiapeoti.va sn 

trsuiata. 
Tornou-•• então neoeaaário definir Domioltio 1 e 

adotamos a definição de APEC. "Domi.altio - local de m~ 
radia ••truturatmente independente, formada por um ou 
maia cômodos~ com entrada privativa. Por e:ttintão# são 

ccn•ide!'ados domialtios 1 os pl'idios em aon1trugãc. em
barcaçõea1 9tilcu1oe1 barracas~ tendas 1 grvtae e outroa 

tocai• que estiverem sendo uti%i•adoe para moradta.w 
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ELABORAÇÃO Dt PLINO DB TRABALHO PARA AS ATIVIDADES BK AK!RICO BRASILIBRSE 

NOMES 2a. f41!ira 3a. feira 4a. feira Sa. feira 6a. feira -
MANOEL R.BARBOSA COORDBJ.AllOP COORDENADOR COORDENADOR COORDENADOR COORDENADOR 

IIOKHAII STORTO 4.5.3 r· 6.4 4.5.4 ~-lC' ~: 6.1 * 5.18 * 4.5.5 * 
6.7 * 

BAKILTOB llUDOLPB • " n 6.1 * .. • 5.18 5.19 6.-6 * --
llUI SAMPAIO ~.ll~· 4.6.~ 1 5.2H S. 3\~ 5.4~! 5.5\1 5.6t1 5.7{1 

4• 2 2 2 • CART~RIO ARARAQUARl 

SBIRO YAGUIBUIIA ~.8u 5.9 5. 13 • 5,14 1H .. .. .. . 

MARIA DA GL~liiA 4. 7ll 5.111!._ 4. 7{! 5.11\~ 4. 7{! 5.11 1 
8 2 • * 2 • 5.18 • ·-llOULD HAIA 

'·t~ 4.5 t~ 5.12{2 • 5.15 { 1 • 10 • 5.18 5.19 6.6 • 

DEKOSTBH&s VVO -.-·--.r 

.KAI.IA DE PATINA LEVAU~.KEH~ LBVAIITAKBNTO LIVAIITAKI!IrO CAJirORIO ARAUQUARA LIVA!ITAKBIITO DA 
Cllll! DIIITAL 

AM lT A WUSII:RIIAII .-....- " 1~ .1a • 
KARlA APAIICIDA r--v- ILlB 5.19 6.6. CIIITllO DI SAUDB 

YAIIO ltAZUU .--,r- " " • " 
lSAIEL ULBOA CUITRA ....- • 

DO CARHU ...,.-
" " " • 

AIJNA CLAillSSE -.,....- • CIIITII.O DI! SAUDI 

1'011" GbELA REDAÇAO DO TRABALHO REDAÇAO DO TRAI. 
-

• Oa nÜaeroa aciaa ~·E•~:ldos eatãc relacionado• com "Lallbxete• para o leYaDtaaento ele carta aanitiria de coat~nida-
4aa - 1971• • ·~ anexo ~) 
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Com base n.o plano de trabalho já informado'- peta 

vis i ta a ·Am.érico B'rasi liense # dividimos a planta do muni 
. -

clpio# (tendo em conta a densidade de domicltios) em no-
ve sQtoras# a serem sorteados# petas nove membros da e

quipe destinados à aptioaçãci·, do .formulário. 

Em Anexo 2, poÃefnt s.el" verificados os seto·res re-' . 
feridos, que difêrem em extensão quanto a densidade pop~ 

• Z.aciona Z e dificutdad9 de acesso, aciina referift·doB. 

3. L t - INDICAÇDES PARA A ESCOLHA DOS DOMIC!LIOS A SEREM 

VISITADOS 

O grupo dMidiu: 
~ .. 

- N5.o conside~llJdtmi.ioltio: escolas, iht6lztkat-Oa. 

ho·spitais, bancos e repartições públicas. 

- Somente serão considerados domicltios, quando 
houver aetador com famltia residente no tocat: 
bares, hotJis, clubes, pensões, restaurantes ~ 

casas de veranefo~ casas comereiais e igrejas. 
- Quando houver mais de uma famllia num domiol

li.o~ se fÔr vila~ considérar ~ada uma i.'l&d.pe:n
dentemente e aplicar o intervalo esta&eléC~dO. 
Este intervalo 4~ foi sempre aplicadO pOi.~ ti
nhamos em vista~ entrevistar o chefe da faml
tia de um quarto dos domiollios. 

- Em casos em que ém duas ou tris visitas à casa 
sorteada~ não houvesse pessoa que pudesse ser 
entrevistada (por não ser domicllio~ ou por re 
cusa à entrevista ou por haver apenas crianças 
em casa~ ou ainda por não encontrar o morador) 
não entrevistar a casa viainha e proceder como 
se tivesse e~trevistado normalmente. 

- iiO fim de c~df., q:farteirão ~ se houver quantida-
~ 4 H 

de de construçoes em numero menor que o inter-
valo(4)~ continuar a contagem na esqutna, ds re 
ferenoia do quarteirão seguinte. 
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l,l,l • l!D~CAÇDBB PARA O PRBIBCBINENTO DO FORNULlRIO 

- Cada fo..wtirio 4o~o ••r a8oinado poto ont~ 
~iataàor • oonf•Pido por um ootoga do grupo. 
&. oa•o d• 4V-'da eob:rte algMma qw••tâo, d•v• 
uottar-•41 ao -dorriolti.o a Ptl[aael" a pQ:rtgunta. 

- Não dt~va ltiP dai.cada quai•qvel" zteapoeta •m 
bPanoo. 

- AnotaP ••~r. 4a 4Wvtdaa • obas:rtvagõaa a di~ 
ovtir n41 rowniO.a 4o grwpof oportuna e dia
ri~Kta Í.N4,oadal 1 Uilto que ala• aontl"ibuf 

rio pa~ o aparfaigoamanto do trabalho a Pe~ 
ti•ar q paPa a avatiação do t~abalho de cam
po. 

1.%,1 - IBQJCAÇDIS PARA A EBT&rVISTA 

- CoJt.eidt~Pal' ltllffPPtl qu• da dinâmica dll Hl4gâo 

ooneaguida, dapende o auoeaso da •ntravieta. 
- Entr4Uiatar de pr•f•r•nai.a, a dona ds oaea 

'"' aci .. Ho. 
- Iclontifioar-ao eo.o •••bro do wa grupo da 

7aouldaclo elo SaMdo PMblioa da USP q"" voio 
faaer KM aetvdo •obra eaúde no m""i.alpio. Se 
noooeaãrio, o~lioar quo o objotivo do estu
do I oo~~•o•• a• conàiçÕ•• de eaúds ds atgu
maa cidad•• 4• são Pauto. 
ProttllMP dirigir a •11trettiata p4l'la BOllhlnt• 

~a P•••oa PBapDftd•P. 
- Não d.•onatrar ••P~to com as rsapoataa obt~ 

daa 4 n•• •wg•riP PBapoatas. 
- Buitar o pro%o11gam•nto daanecessário e o en

#01ul•anto oo• o• probtamaa familiarss. 
Ss lov9ar rscu.a não in•istiP damqaiado. 

- I da aaior i.portanoia a abatengão to~az. de 

qua,•q~7 comentário• ou de pro~••a• da •=• 
augão 4• progr~~aa. 
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I, I - Ali'LICAÇítQ t!ó, iO!IIIWy!RIO 

o níimsN>,,da d<HIIi.D!t~o• vaio(f'oadot 114 ....,a ut
l>ana foi.,de.7~0, e não,da ?60. 

A .a~:~ssncia de l!6·8poatae fa' tW t..IS 1 ••,.do o 
tamanho da amostra sor~eada iguat a 110. togo 1 o tama 
,nho da amostra afeti.vame11te Zevantad<J foi ds UI, s a 

precieão que alcançamos na estimativa d• propoP~Õ••· 
popuZ.aoi{)n_a.is. ratacion·adas oom domiclt</.oe 1 fo-l a se

gui.nt9: 

d2p= N-n 
N-Z 

lf$p= lli 
769 

PQ -= 
n 

O, 26 .:c_;. . . .-:;:; 
Z69 

760-Z89 

760-Z 

_Então.,- o etl'~o padl'ão •·spal'ado qu• aro 4• 11 41 

passou a ser !.ts. 

1, - RBSUL~ADOS OBTIDOS Estas referem-as a todo o oo•ató.to do 

conheaim•ntoe sobre o munialpio. oons•guida• atravl• de todo• 
o• m•ios ao nosso alcance. mencionados na primeira fa•• deste 
trabalho e p•ta pesquisa levada a eabo na ••gunda fase. Pa••~ 

re•o• •npão 1 à aaractBriaa9ão do muniàlpio em ••t"dQ. 

l.t "IDENTIFICAÇÃO 

l.t.t- Nome do munialpio: AMtRICO ~RASILIBNSE 
Looatiaaqão: na regi4o oe"trGt em rala,Go ao 

Estado dG são Pauto e a eudeote 
do BraaH. 

Limitos: ao nordaota psto munialpio d• Sio Car
tas; ao "o~te a oa1te pato mvn'oCp~o 
ds Santa Lúcia; ao nor~al aeta a •at 
pato muniolpio da Ara~aquara. 

lrea: tn km2 -
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2 U A D R O l 

Poputa('ão da Amê'l'ico: BJ-asil.i.snea ••gu.ndo a .sona,. 
raftn•et~ta ao• cehB'cHJ ds t96J,. J-960 e 1.910, e es-
timati#a para -l913. · 

~ 
CENSO CENSO CF:NSO f:STIMATIVAS PARA lil 

àe àe à• 
l960 l980 l9?0 *l9?2 .. Z972 

URBANA 498 H60 38fi8 4399 49l7 -

RURAL l849 2973 l506 l2l3 738 

TOTAL (,aJ4s I 4l23 I • 
5364- l 58l2 I S8fi3 

* - MÓtDàD aritmético FONTE: IBGE, l97l, **- Mitodo geométrico 

AmJrico Brasiliense,. quanto a situação demogrâ/,#4 1 . -vem apresentando o fen_omeno que esta caractaM•a•ufo a 

maio!' parte das cidades brasil4iras,. ou seja, o da c~~

centraçâo da população na zona urbana. Obserua••• "a es 

timativa para t9?3 pelo processo aritm.tico um pereeNt~ 

al de ?8,4S para a zona urbana e de apenas 2l,IS para a 

aona ruraL 

l.t.a- Distancia em relação à capital do Estadc. 

- Em linha reta - asa km 
- Por rodovia - 28S km 

~Por ferrovia - 326,9?6 km 

$.!;8 -·Distancia em r-elação à sede 

trotes: 
à o• municletoe Hmi-

i. t.4 -

Rodovia Fer-rovia 

A A:raroaquara 8 km u. 871 1<m 

A Santa Lucia 8 km $,1D3 km 

A são Çarl,!1B 63 km sg, tu km 

Resumo his..tÓPico 

Os fundadores da "Vita"• como ant,ga.•ftt• 

·•• .chamava, for.am a famllia rauisP Machado • fa
mllia, M.~~tiniano de Oliveira no ano de t.IS4. Co~ 

tudo,.~~~rigem do nome do municlpio, ds~s-es a 

um doe primeiros moradores da povoação - Na"oet 

Antonio Borba, em homenagem ao grande hom•m pÚ

blico, D.r América BraBiliense de Almeida Net.1o , 
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qü• foi Governador do Eetado em tslt • com quBm 

aqwete man~(wna as methores r•tá9Õee de aml•ade. 
AMirieo Braeitienee~ deno•inada "Cidade 

Doqura", foi por muito tempo Di.•tnto d• .AJoara
quara~ no antanto~ pela Lei Eetaduai n9 :soso de . ' . , : 

3l/t't/6~ e Lei n9 8093 da 28/D&/64, foi, '·elevada 
a Municlpio~ conseguindo aseim~ a ewa emanoipa
ção polltica e adminietratiua. 

O seu primeiro Prefeito foi Antonio Pa~an~ 
a quem seguiu Be·nedito Nicol_au de Nal'iPJo e~eito 
para· o pe~lodo de l9-68 a Z9?2, 'fat(ú:ida··_em t.9'1t 

e~ presentemente~ Carlos Abi-Jandi~ 

3i2 - tNP.ORMES GEOGRAFICOS 

-3. %. -l .. Altitudes do lftUniolpio - lrtá:c!md .... 810 m 
.. intn itr~a - i B o ;, 

tr~idla(da eede)1t1~ 

(Estat;ão da PEPASA) 

3.2.2 - Topografia - a cidade eitua-ee em wma t.o~

-bada de pequena deo%.i,idade, apreeenta!!., 
do-se de um modo gePat~ cDm um rete~o 
st.ia·vg ~ 

!.2.3- Acidentes ueourá[ioos p~noipais -no Bai~ 
. 1'9. _das Cabaf3eizta·s, encontPa-ee o NDrro 
Nilo. NãD s:ietem outrbe acide~tes ge~

_gráficos de ~~tevanaia. 

3.!.4 -Cursos de água prin.,ipaie • eua 1~ca1i•a
çao 

- Ribeirão dae Cabao•ira•~ ser~indo de 
t.imit• 1 em parte~ .,~~ o mv"ielpio de 

são Carlos. Tem como aftuent• pl'inci -
pal o cóz-rego Brisotara. 

- Ribeirão da An~umas~ ~asc4ndo no M~
niclpio de Aral'aquara e atra~•e•ando 
todo o municlpio de Amiri~o Braeltl
ense no sentido de Sudeste para Ror~ 

· eete. Recebe à altura do limite com 
o muniolpio de San~a Lueia~ as águas 

do Riberão Cruzeiro. 



- H -

- Ribeirão Crwa•iro - t•m a sua bacia t~ 
caliaad4 totalmente no municlpio. 

Apreeenta como afluente• pPincipaie: o 
~o~rego do Pautino, cór?ego João 

Mandes, e o córrego do Zavier, aen
do qk~ este Último naece na& pro%i

midades da sede, correndo de eudoa~ 
t4 para nordest2. 

- Córrego da Ponte Alta - naece no pró
pPio ~uniclpio, atraveeeandc-o no 

sentido Leste pa~ oeste, ant~ o 

sanatório e a eed6. 

3.2.6- Clima 

- Tipo da cli~a - Temperado e asco 

- Não há di.fere?tcia~ão pztonw&aiada ntPe 

as estaçÕeB 

- Quanto àe temperaturas e umidade Midia, 

não tendo sido possivet encontrar os 
dados referentes ao presente sub-item, 

no munic!pio, recorrev-ae a font. aaie 

pró:ri=a, situada na ci.daã.. de A.PG:l"'ClqU!, 

rcc,. ;.;o (.'uadrc 2, pode_,• vsrifi.car ae 

t.'azoiacões ocor-ridas ao lmtgo dD ano d• 
l91Z. Como tsmperatwra máziMa •n~ont~ 

moa 32#S9C ocorridO• no mie de Jan4l~o 
li C011fO tempeNtatt-a llf'Íni.mtz reeealta JtOB 

me••• de i""Ao a Jwlho# t39C. Ae ~•MF• 

rcturas midiaa dae médias meneais# va
riam entre l19 • 289C o qv. Jta verdade 
repreeenta uma pequena oeai.la9ão~ o 

meBmo •• verificando com a• umidad.e 
Médi.ae meneai e. 
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QUADRO 2 

remp•ratura3 máxima~ média e mlnima, e gr~u ae 
umidads obssrvadas em Araraquara, durante o 

ano de t97l. 

Temp. Temp. Temp. Um{,c~. 

Mie PC PC PC i! 
m,.,. mn. md. md. 

jar~eiro/?t 32,5 20,0 28,0 58,0 

f•v•r•iro/1l. 32,0 20,6 28,2 64,0 

março/?t 32,0 20,0 25,5 65, 'l 

abril/?t 3t,o l?" o 23,2 ss,s 
maiol?t ZB,S l5,0 l'l,O 57 J 2 

;lunho/?l 28,0 l3, (] l9,5 60,0 

jutho/?t 28,5 t3, o l9,0 80,0 

agosto/?t 30,0 l4,0 2 z." 7 54,2 

aetembro/?t 80, o ts, s 22,2 60,2 

outubro/?l 80,0 l7 ,o 23,2 Sl, 5 

nov9mbro/?l 30,0 l? J 5 23,8 63,5 

dsaembro/?t 80,0 20,0 24, 2 72,2 

FONTE: Nestlé Produtos - Companhia Industrial e 
Comercial Brasileira de Produtos Alimen-

tarea (Araraquara). 8/7/?2. 

- Ventos dominantes - Predominam os ven

tos. provenientes da direção sul/sudes
te. 

- Precipitação pluviométrica - Chuvas 
abundantes caem no municlpio, sendo que 

a média mensal no periodo de 70/?tJ na 
sedeJ foi de tt8Jl mm. A precipitação 

mázima observada foi de S30J3 mm. 



Lopal 

MES~ 
.TAN. 
PEV. 
MAR. 
ABR. 
MAIO 
JUN. 
JUL .• 
AG. 

SET. 
OUT. 
NOV. 
DEZ. 

TOTAL I 
PONTES: 

- l9 -

QUADRO 3 

P~sclplta~ão pluviomit~ca (em mm), cbse~ 

oada em Ami~lao B~aailiense noe anoe de 

ZB?O e l97Z. 

Sede • Usina ** 
t9?0 l9?l l9?0 l9?l 

3l?,? 6 '? .. 7 564 64 

301,0 zn,s 32? 263 

21.~ 8 t64,9 43 90 

49' t l23, 6 98 t24 

t9' 5 46,2 32 ?5 

LZ,O H8,9 43 uo 
? ,4 32 .. 0 8 30 

?t,o 83 

94,5 so,o 8l ?8 

85, t 830' 3 132 94 

97 .. ., 220,8 l2? ?8 

tO!,J . .. l53 3ll 

Zl88,l I U46,0 I Z69l I X$2? 

• Esta9ão fe~~oviária da FEPASA 

** Usina Santa Crua, a 3,5 km da IHJ.d• .dQ .muni c lpi.o 

Incid•ncia de esca, gea~ • granf.a" -

Sá ocorrencia frequente dB graniao. ••m, 
no entanto, acarretar coneid•rá~sie pre
Juiaos à economia~ Quanto à aeca e g•aàaj 
eatae difi~tme~te ocorrem no munielpio. 

3.1.1.~ Vias de domunicayão 

A sede do Municlpio liga-se àe cidades 
~iainhaa de Santa Lucia, APQPaquara e São 
Carlos por vtas rodoviária s ferrov~ária 
(PEPASA). 

As prin~ipai• rodovias que at~avessa~ o 

munialpio •ão: 
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- SP-155, 

qua:ra a 
estadual~ asfaltada, ligando Arara 
Ribe~ão Preto e estabeZQ~endo oomu 

. -
nicação aom Amé~ico Brasiliense, at:ravée 
de estrada municipal; 

SP-257~ estadual, asfaltada, que vai de 

Ara~qua:ra a Santa Lucia, passando pela 8B 

de do municlpio. 

Em América Brasiliense, _e:J:iste apenas 

uma única empresa de transpo:rte coletivo , 

a 11CPua S/A ", ligando a sede à Al'al'aquaJta. 

3.2.7- Um mapa do municlpio contendo limites, cursos 

de âgua principais, rodovias, ferrovias e Zoe~ 

Ziaação de usina, sanatôrio e clube náutioo, -encontra-se em Anexo Z, pa:ra melho:r comp:reensao 
deste tz-abatho. 

3.2.8 - Em Anexo 2, apresentamos a planta da sede do 

municlpio, que embora date de ZSB? (a mais re
cente que conseguimos encontra~)~ ltustPa bem 

sobre toda a distribuição da zona u~bana. 

3.3 -INFORMES ADMINISTRATIVOS 

. 

Conforme foi falado em resumo hist~~ico~ o 

atual P~•f•ito em ezerolcio é o sr Carlos Abi-Jandi. 

- B•cretário - Armando Fioravante Zaniolo 
- Diretor do Departamento de Obras - Mario Vitor ·Dosu 

aZdo 

- Direto~ do Depa~tamento Ju~ldioo - dr Alf~edo Este

ues Tor.,ea 

- Teaoureiro - Otavio Dotoli 

Para melhor elucidação juntamos o organograma 

da'P~ofoitu~a Municipal. 

PREFEITURA 

SECRETARIO 

DEPTO DEPTO TESOURARIA 
OBRAS JlllUDICO 
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.J.l.Z - LEGISLAglo- O Deo~e~o-Lei n9 SZ497 de zt de ju
lho de t9?0, funãiona como ba•• paPa t•da a Pegu
lamentação do muniolpio, em reta9ão a~• a•pectoa 
sanitários s de obra• (atuatm#nte ainda nio •ei3-
te código de ob~as). 

3,3.Z -PREVISÃO ORÇAMENTARIA PARA l91t - CRI 918.000,00 

Orçamento do municlpio em l91t 

. RECEITAS I em CRI) DESPESA (em CRII 

Do ESTADO - 498.65$~49 Realizada, relativa 
Do MURICIPIO- l4l.?89,4l ao ezerclcio 

Da UNIÃO - zoz~sU. 39 
776.l91,SO 

SALDO - CRI ZZl.BOZ,SO 

PREVISÃO ORÇAMENTÃRIA PARA Z97Z - CRI $90.000,DO 

3.4 - INFORMES SOCIO-ECONOMICO-CULTURAIS 

3.4.l- População 

- Densidade demográfica - no municlpio toma~

do-•~ por base a população estimada em %11Z, 
i de 4JJ5 ·habitantes por km2 • 

- Kvolução demográfica das aonas ruPat a UP~a
na - Analisando o Quadro t de liiO a ti1D , 
nota-se, .que hou~e um aumento demográfico de 

6781 na •ona urbana e Pedu~ão de 111 na •ona 

ru~al~ enquanto a populapâo totat aeueou um 

aumento d• lZ9S. Isto e:plica qu• Aouv• uma 
demanda ezagePada do campo paPa a eidad•~ de 
onde atualmente uma pa~te da população uPba--na se tocomo&a ao nampo. Tat fato •• d-u• a 
ezistencia cada vea maior de tatif~"d(3e e 

do tipo da ezploração do campo~ em que pPsdo 

mina a cana de a9Úcar~ euia demanda 4• mão 
de obra é temporária., 

- Pirâmide populacional - retiPada da amqatra
gem~ que abrangeu l.080 habitantes~ ceroa 
portanto de l/4 da população~ apreaenta-se
-noe de acordo com o tipo de pirâmide de uma 



Pegião em deeenvotvimento. Apresenta baee 

alargada~ afunilando-ee progressivamente em 

direção ao seu ápice. O fato do grupo etário 
O ~ 5 .anae eatar .. ·diminuindo nos ·.doilt lados 
da pirâmide, não correeponde a uma diminuição 

da natal.idade,. o.omo. nos .mostrará a Tabela l 

Peferente ao coeficiente :·.de natalidade. Houve 
sim,. uma imigração do grupo etáPio de S a 30 

anos corl"espondente à demanda de braço• jovens 
para a safra açucareira. 

TABELA~ 

Coeficiente geral de natalidade (1000 habe} 

América Braeiliense - !!!! 

ANO COEFICIENTE GERAL DE NATALIDADE 

l962 H,4Z 
1963 34,.59 

1964 2l,66 

1966 32,.0' 

1966 28,32 

ZS67 26,. '?4 

lB68 28,90 

1969 29,27 

l970 33,21 

t97t 3Z,l6 

FONTE: Se a. de Estatistica da Coórd. de Saúde 
da Comunidade - Agosto - l97Z 

OBS.: Há super registro, pois os partos são reat4aa
dos em Araraqua~a e registrados em Amirtco Br~ 
silienee. 
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~ G 8 I .F I c o l 

Co•fÍ.ei.,.te g-.Z.at ~ natáflddde 1lÔ .. IItÜ1li~lpio 
de Aml~~ao B~aeiti~11ee no• anos de 1112 a l111 

AIOS 
1962 1963 1964 19 65 1966 1967 1968 1969 1970 1971 

Oe dadas da amo,~ragem rsvstaPam-noe co•o pPova 

do que acabamos de di zer, que 39,11 da popu1«9GO aao~ 
trada t em te~o 'de permane 11 ~ia i rtf•ri.or a S m~DS 11a 

aona urba11a 'g dests ê,_ lOS. t êm tt~JtfPO d• per Jft4rtllncia i!!, , 
f erior a - l ano, como pode se r visto na tabsla segvirtt' 

TABELA Z 

Chefe• d~. _.f r;.'!'{~ ia s egvndo tempo d~ residência 

• proeediftcla rta cidade de A.B. 

PROCE z . VBlJ .• ~.TW.RAZ 
; 

DE6p1A ••• OtrrRAS ·~· . 
A. B. s TO!' AL I 

nJIP.O 
A.B. ZOIIAS 

RESID, .. 
. 

o - SllwtpN . ,. 

. ~Otp&c 9 4,8 lt 5,8 5 2,1 2S it!.J .. ... - .. 
~ 

t - Nenos 

' CIIIO 
_,_ - ti to,o . . ... ~ -... . .. 9 - 1,1 . lO,D 

.. 

1·- %. a s 
·-eM-H • ..a.. .L.J_ ·~'4~ Z3 8 to ~.~3 S? 30 .. J 

~ i": .. - . .I •' . .. 
3 - s ano e 

(l mais 8 l.,' 18 31,0 %6 8.,$ 81 46.% 

' 
.;. s., ·i_,. . . 

/'!_rma-= ~ : ' -
"ao ' - l o,s , - t O,S 

rOTA L ~4 7" s 1.44 76 .. 'l 37. ... 8,8 1.81 llOO, l'S 

Dado• de amostragem de agosto - t91!. Amirico Braeiti
•nse . 
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Com ce con•'dePs~Õ•• lá refePidce ~ pPinaipatmen . -
te auc,li~doe pelo• daioe cona•gv~dos atpauia da amos 

·tPag•m• oh~iVemos UMa plPâMid• do tipo que segue. 

G R J. l' I C O Z 

IDADE l 

80+ 

HOMENS '--' 70 MUJ;BEI!ES 

- I 

60 

so 

I 40 

so . 

20 

.10 
. 

I o 
z % 

FONTE: Dado• ia amoetPQgem Am.B~aeiti•n••, t972 



""'9" eta7!'io 
SII:DO 

I 11. 

I 1'. 

"'"'9" t~tal'"io 
StlttO 

I 11. 

I 1'. 

- 1$-

2'ABELA 3 

Grupo ••á~o~ aegundc o ••zo /Pi~mid• poputa 
cionat} •m A.B., l972. 

o-s 5-10 10-U lS-20 20-2S 2S-30 30-35 35-40 ( OO>tti>t 

4, 7 6,6 , ,4 
'· 7 

3,6 4,1 3,l a,s 

6,0 7 ,o 7. 8 7,0 4, 4 3,$ 2,3 3,6 

. 
40-45 45-50 so-55 55-60 60-65 65-70 0-75 75-80 80+ 

. 

3,3 l,B Z,4 l,l 0,8 'O, 6 0,4 o,z o, .. . 

Z,S l,9 l,O z. 2 l,O 0,4 o,s o, 3 o, 

U<Z} 

1'01/TE: Dadoe da amoat~g••, A.B. ll72 

Anatiear•mos •m seguida a compoaigão da população, -••gundo o ••:eo • coP. 

TABELA I 

Ketado ~ivit ••gwndo o sere 
A•;rico Braeilien•• - Z9?2 

Seco IIASCULiliO l'BIIININO PORCEN1'ACEII 
Botado 
Civil 69 I N9 I 

Caeado uo 20]ji 20l 22, l 41,01 

Soltttil'O lU %2,7 89 9, 8 22,$1 

Viu11o 8 o, 9 l8 2,0 2,91 

Outroe l O,l l o,z o,u 
Sem infoPrn. - - l O,l O,ll 

( u """" tsl %4,1 lH %6,9 3%,31 

TOTAL 441 484 zoo,rys 

Q!!!.: População total: 9ZO 
As poroentag•n• foram calculadas sobre a população 

total. 

1'0112'11: Dadoo da amootragem d• A.B. - Agooto, l972 
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TABELA 6 

Fai~ stá~ia segundo a 
Am8~ico Brasilienss 

c aR BRANCA .:MARELA 
Idade 
t~nos 

em N9 I NÇ I 

o .... z ZB 2, t - -
z 1- 6 44 5, 9 z 6, 2 

5 ,.-zs Z89 25,3 s 3Z, 3 

,Z5f-50 4Z? SS~9 9 66,3 

.50 e + 77 'L-0;,4 z 8,2 

$EM INF. "~ o,z - -
TOTAL 748 00,0~ Z6 Q,O, OS 

POPULAÇÃO TOTAL :c 9ZO 

BRANCA 8Z,91 
AMARELA Z, 8% 

PRETA ou MULA 

TA Z8,3% 

-002' 

- ~9?2 

PRETA ou MULATO 

N9 I 

3 2,0 
6 4, z 

46 JZ, z 
84 S6, 7 

9 e, z 
- -

~48 ZOO,O% 

'ONTE: Dados da amostragsm ds A.B. 11 Agosto - l9?2 

Quanto à colonização, isto 9, a naturalidade dos 
chefes de famltia de A.B. 11 a amost~agem ~evelou-nos que 

S3,8?S provinham do estado de São Paulo 11 com apsnas lO,SB% 

da populaç~o.~~ostral, tendo nascido no local. O outro e~ 

tado que mais contribUiu para a coloniaa9ão foi o estado 
de Minas Gera~s, co~ l4,821, contra l6,981 para todos os 

estados do Nordeste somados. 

TABELA 6 

da famltia segundo a naturalidade 
América Brasiliense - l9?8 

LOCAIS NAsc!E. NP I . s 
Et~:terior 05 2, 6~ . 
Looal 20 zo, 68 
Es t. S(io Pau lo zoa S3,. 8? 
Est.Minas Geraie 27 u,sa 
Est. Nol"deste 3Z l8,98 
Não.sabe 04 a, zz 
TOTAL Z89 

. I ZOO,OI 
FONTE: Amostragem em A. B. - l9?8 
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O avftiolpio d. A.B. f oi por nós conside rado como 

po•--'ado P•ft~i••nto faeitiar •m Midia, re lativamente bom1 

P•~• ID~II da p~pwiagão amo•tra~ apresentou ~enda fcmiZi-
4' .i4i« •n*r• CRf JOO~OO • CRI 800 ,00 mensais. 

2'A3ELA? 

Do•io~tio• • • porc•n~gsm por r enda média mensal~ 
••fando fai~a de r •nda familiar - A.B. -Agos to~ 1972 

RENDA FANILIAR 110MERO PORCENTAGEM 
IIZ.SAL 

Ot- JOO ! l, l 
200~ 400 19 !0,6 

400~ 100 43 22~ 8 

600 ... 800 32 1..6,9 

IOO~f.OOO :u tt.,6 

tODO._f.JOO 24 lZ,? 
1t.OOJ.%000 ? 3, 7 -
2010 • + lt 6,8 

•ão •ab• 9 4,8 

1'0'/AL 189 l OO , OS 

701f'E: Dados da amostragem - A·. B. , Agosto - 19 72 

A faiza stciria qws mais contrtibwiu, portanto , a . 
~~onQ.ioamsnts ativa pa~ a rtegião, foi a dos ts aos so 
4fto·~- parti.cipando com Bt,?S dos totai~ dos grupos etários . 

TABELA 8 

Con~b~i~ão para o o~~aMento doméstico segundo 
a fai:a •ttÍrtia - Arninco Bztaeitiense - l9?2 

c ontPibuição pa r a 
o orça••nto domés 
ti. é o 

em afto• 

o~ t 
U· ! 
S&-ts 

t.s~so 
60 • + 

çao tota 
43,% 
61,1 

SIN 

n. 
!!t 

41 

.. 
?, 9S 

81., 7% 
10,4% 

Dados à• amostrag•m d• A. B. ~Agos to, 1..~?2 
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- Popu1agã0 ••gUftdo ••~otaPida4a. 

t aabido qu• qUOft~o ~•lhor i o n~uat de ••

ao~dade de v. povo, tantc melhor o ••w nivet 
de saúd~. Em ~etação à comunidade de A~B., p~edo
mina o p1'imúio inoomptst~ ttom 16;61 sobP.e a pop!! 
lação, s eguido do primál'io completo com 11,11. 
Sem eecolal'idade ainda enoontra~o• t1,3S, enqu~

to que com o secundá~io completo oo~tatamos eo~e~ 
t~ 2, 31 . 

T A B E L A 9 

População segundo a escolaridade 
Am~rioo B~asiliense - l9?2 

ESCOLARIDADE 

s~m escolaridade 
PPimáPio coMpleto 
Primário i~ompleto 
s~cvnâá?io comple t o 
Seovndário incomp leto 
Supsrior 
Nenor de ? anos 
Sem infor>mação 

TOTAL 

NtJMERO J 

lS? 
20? 
333 
at 
90 

J 
Z.08 

2 

91.0 

s 

t?, 3 
12,1 
35,6 

'·' 9,9 
O,J 

tl.,l 
o.s 

FON'IB: Dado• de amostragem - A.B- Agoeto, 1.9?2 

T A 8 E L A tO 

Eeootaridad• ••gundo ••co 
Aairioo Br4aill•n.• .- 1.111 

_. 

Sezo 
~•ootaPi . MASCULINO 

tlad• 
ll8r&Dr de 1 ano• SI 
llaior de ., ano• 42 
Pnúno oolffPüto z.z.g 
Primário inoompl. t88 
Saoundárlo aompt. li 
s.o,mdári.o lnoom. 48 
Superior 2 
Sem infoPIIfa~ã.o l. 

'IO'IAL 441 

População total = 91.0 
Maaoutl"o - 49,t 
P•minino - 60,9 

s :rn~r•no 

t3,J 18 
9,4 '' SB, 1 88 

31,1 t6S 
2,1 8 
1,"4 48 
O,$ -
O,J l 

100_...0 414 

s 

Jt,t 
1.4,! 
19.,0 
13,4 
t, 1 

lO, 4· -
O,J 

too .. o 

FON'IB: Dado• da amostragsm d• A.B. - Agoeto, li?~-

. 
. . 
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!' A I B L A tt 

cl•f•• i• f.-lt(a ••gVKdo ~ - ••~~ta~ida 
• prea•••~c(4 - A_.~i~o ir~;ttl•~•• - ts?a 

E•ttotc~ 
... . . 

Proe•- toltlcul• Ana~fa A!f41t• 8., z,. : ~orAL I 
ifiM(CI b•to - ti.aodõ tor~~~A"iio 

Rt~Pal A.B .: .li 1.9 - 3% 1. 6-~ 4 
Urbcr1t.<:r. A. B .• ·- .... 3 tt. - l.4 ?,4 
ll•u•a t ~ w t ra 

tocalidads 29 61 - 91. 48.a. 
U:zol>ana outra 

loca ti.dadt~ to 4t - SJ 2-? ;5 
Ss11t infoP'IIfafJÜ - l - l o,s. 
2'0TAL ~4 %1$ - tsg ZOllJl 
IONTE: Dadoe de amostragem - A.B. ~ Agosto, 1.9?8 

3.4.1 - INSTITUIÇDBS DBSPOR1IVAS 

- Com•rciat Yut•bot Club•• com obJetivo esse~ 

ciat'llf•nt• d•eporti.~o. 
- AMt~l'i~ano Fut•bot Ctub•, que atém do objeti 

vo deepol'tivo. vi•a o aepecto l'ecreatiuo ~ cultu-
1"4 t . 

- Clube •ãutic~, com o obJetivo deeportivo e 

recl'eatiuo. 

3.1.3 - INSTIXUIÇOES R~LIGIOSAS 

- _Ig.ri-lJJa RoaBa $e-~ho:ra da Apai-ecida. ~ue fun

~iona como ponto de -reunião do povo • . 
. . . . .. 

- Templo Protestante - AaeembZeia de Deus 

Na amostragem reati.aada ~erificamoe q"e numa 

popul.agão d4 SUl pea•oae inq"iridas,· B,.OJ. são cat§_ 
1ieo•, 8.4S p~ote•tantes e t.~s espi~tas e ou 
t~Q •• 

J'";.:f~~f: .-_ ... tJst,s--- -e:· · COS~lJHES 

. ~q~sideramos que .o noseo ~ontacto com a popu

ta9ão ,foi. muito res_trito líl pol' isso não puqemos 

ao1h4n• tlado.a Jl.lílai• e pzat~cieo• eobrte o a~:·~~.to. 

Ro t~ntanto~ P"4w•o• pe~aebsr que o povo valorisa 
o t~aba1ho • a vida em famitia. 

Toda wma tPadi9ão, faa com que ainda haja 
41, ~~ da popvt.agéio eolft conhecimento de "simpatia", 

"ben•"dw-a n e "simpatia e be,uedura ". 
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lltn~Cd.Dr•• ••gwtdo aonh•cilfQtD · d• elçtrel.a ou 
b•n••dura Pard· ~at~o d• do•xcse A.••i
co B~a•i t.i•na• - l9TJ· 

CONHECIMENTO SIMPATIA OU BENZEDURA 

Sim_, conhece eimpatia 
Si~. conhece b•naedu~a 
Sim1 conh•ce si~patia e 
. Den.ae.d~tta . . 

•ão conhece nenhWia das 
dúae' · : 

TOTAL 

110HBR01 I 

tB9 lzoo.o 
FONTE: Dados de 4mo~t~ag~m .Amé~ioo Braeiti•n•e - Afoeto. 

1.9?2. 

No entanto~ em ·~ela9ão à ~s~minoee oa •ora4orea 
de AB reffr~m apenas !à•~~ ~Gntedura•. e•i•patt4• ou 

·'· . . . 
ntomar remédi os oasei~o•n ftúm total ~ ~ - ss _ 

'1 A B E L A 1.3 

Conhecimento aobr e verminoae sntr e os morador•• 
de ~~rico Braeitiense - 1.912 -

Não ,.tz1?t~ : o . .qw.~ á v•rminoee 
Tom~r. ~smédio · 
TomaJ. ' ohi~ ~ :prepart~doe casei-

1'08 . 

BfnuedtD'a 
Simpatia 
Outro• --
•ão fa• nada 
•ão eabe o que fa•e~ 

rorAL 

~~ 
1.39 

1.2 
. 5 

t 
· f 
2 
3 

1.89 

~. 3 
a.? 
o, s 
11 I 
t_, t 
t, l 

o 
Dado• de amos h•age• - A :J~ · • Ago• to - 1.91 I 

Ap••ar do oonhecim•nto"de•on•trado •o~r• b•"••4~ 
pa • ai~patia1 o benaedor par•o~ ~~6 ter •tdo procKPaio 
em reta~ão àe motiatia• ooorridae ultl.mam•nt•. 
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T A B E L A. 1,4 

Re l ação de pessoas procuradas ·para orien ta~ão 
de moléstias ocorridas ultimamente - Américo 
Brasiliense - Z9?2 . 

PESS 

Faz-maceutico 
Via ·inho 
Bens edor 
Médi.co11 

URADAS 

I~d~cação própz-ia 
Não se aplica 
Não fea nada 
Não sabe, não informa 

TOTAL 
' 

57 
3 

53 
28 
44 

4 

ZS9 

30,2 
t , 8 

28, o 
l 4 , 8 
2 3, 3 
3, l 

-roo,o 
FONTE: Dados de amostragem - Américo ôrasitiense -

Agosto, Z9?B 

Quanto às restriçÕes alimentares durante o pue~! 

rio, peize e carne de porco são os mai~. evitados , embo

~ ovos, ~epo lho, sardinha, feijão e ar~oa também aeiam 
citadps como impróprios para a alimentação neste perio
do . · 

3. 4 . 5 -CANAIS DE COMUNICAÇÃO E LIDERANÇA 

- A população de AB conta com: correios e teligr~ 

foe, telefone, ~ádio, televtsãq, jorn~is e como ponto 
de encon t r o ' 3?, 81 da popu lação utiliaa a igreja. 

Já atrás . f alamos dos c lube~ e~istentes, no enta~ 
to na amostragem r eal.izada, apenas 2,?1 da população 
frequent a o clube. 

T A B E L A l.S 

Familias segundo os l ocais de reunião 
. . Amérioo Brrasi Zi ense - Z97 2 

Não se r~u.ne 39 BO,? 
Igreja ?l 3?,8 
Clube 5 2,? 
P~a~a 4 2, t 
Bar 
Casa de amigos 
Escola 
Outros · 
Não sabe na o in 
TOTAL 

f..Qli.fl.: Dados de amos tl•agem - AB - Agosto, 1,9?8 
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r A B ~ L A t' 

ll1io11 d• infoMt~vãt!t qtutntD . ,~,·i••~•••tdad•• 
4~ ua6~na9ã~ ~ Aml~l~o a~as t~•ns' - tl?z 

NEIOS DE INPORNA lO N9 I 

T. V. t 0~5 
R adio I t~ t 
·vi ãi nho• 2 t ~ l 
Centro de Saúds l33 '"~' Midico particular s - J,? 
A professora 2 t, t 
~á sabia 4 2,1 
Outros 4 2, t 
Não sabe na o in o r ma 36 zg o 

FONTE: Dados de amoatragem - Ago11to~ ~9?! 

Na tabela acima. o Centro de Saúde ~c"pa um 
lugar bem significativo, pois 10,11 la popvf.cflt) r•t•
r e t er sido por ll l e informada, quant• à• nec•••ldade• 
de vacinação. Dal que a sua ação s e po11~a e•t•aier a 
aapectos c onsiderados prioritários! qut~ ~ont~&~ ~ão 

só para o fortalecimento da _boa opi~ião que a popvla
ção fa~ do Cent r o, como para sua aceitagâo a~44 maior~ 
e assim se possa desenvo lver, uma ação cada ~•• -ai• 
ll/icient fi . 

Das pereonali dades considerada• d• •ol•r i•
flusncia peta população de AB. o ~efeito ~~-'pal 
oc"pa o lugar mais e levado, psto que podemo• •o•••atar. 

T A B .E L. A 1.1 

P•reonalidad•• conaidel"ada• d• maior infl.uencia 
peta população de A~irico Brasltien•• ~ l91! 

PBSSOAS IBFLUBN~ES 69 I 

PZ"•f•ito 80 - . . ~?,6 

!'•r••a Bal"bi•Z"i 40 tB,B 
PadP• !3 10,8 

•' . (dono da U8iJta A11llZ"• Pavan 
Sta ·Crua) t! 8,1 

Antonlo Barbieri 8 a~s 
V•r•adol"•• ' 2.~ 
Nlditto 4 1.#9 
.IDe; Gat ti. 4 1.9 
No"e,.i,o . Pavan ' t~4 
Renato llarcitio ~ t,4 
Prof. Cartos Sotdi 2 0,1 
Outro li lO 't4, 1 
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T A B E L A Z4 

Relação de pessoas pPoouradas para orientação 
de moléstias ocorridas ultimamente - -América 
Brasitiense - Z9?2. 

PESSOAS PROCURADAS 

Faro'!"'!aceutico 
Vizinho 
Ben-aedor 
.\JédiCo~s 
Indicação própria 
Não se aplica 
Não fez nada 
Não sabe~ não informa 

TOTAL 

NUMERO 

57 
3 

53 
28 
44 

4 

'l8() 

I 

l zoo. o 
FONTE: Dados de amostragem - América Brasitiense 

Agosto, l9?2 

Quanto às restrições alimentares dur'ante o puerp!_ 

rio~ peixe e carne de porao são os mais evitados, embo

ra ovos, repolho, sardinha, feijão _e arras também sejam 

Citados como impróprios para a ·alimentaçã.o neste perio

do. 

3 ; 4 • S - CANAIS DE COMUNICAÇÃO E LIDERANÇA 

A ?C?utação de AB conte com: correios e telég~ 

fos, telefone, rádio, televisão, jornais e como ponto 

-de encontro 37,6% da popu,ação utiliaa a igPeja. 

Já atrás falamos dos clubes ezistentes~ no enta~ 

to na amostragem realiá.ada~ ·apenas 2,. 71 da população 

frequenta o clube. 

TABELA Zli 

Familiaa segundo os locais de reunião 
· Américo B'rasi Ziensa - z·s 7 2 

LOCAi.. Nv 1 s 

Não se r>eune 39 20,7 
Igreja n 37~6 
Clube 5 2, 7 
Pila" a 4 2. z 
Bar 
Casa àe amigos 34 l7,9 
Escola zo s. 3 
Outros 22 ll~ 8 

! Não sabe na o in[prma 4 2 l 
WTIIL -- ~8$ 1 zoo. o 
FON'f.E: Dados de amóstragem - AB - Agosto~ l972 
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O Mw"lf(p{o d• A11 pooewt um totat de %33 
t.1 4• •up•rfleie. Aeela oeKdo, adotamo• para •
feito de d••o""travão da diotribui9ão dao proprf 
•de4•• agrieotae de aeor4o com a á~a6 o eeg~i"

t• ttritirio: 

- Dle~ribuiçio dae p~opriBdads• agri~otae d• acor 
do com a áPt~a. 

f A 11 Ir L A tB 

D>otribvi~o. la•· prop:ri•dadeo ag:rieotao 
~ ~tolpio 4• A•irtco Braeiti•~•# •• 
~do ••u taaa"~o - %172 

PEQUUA lltDIA GRAIIDE 'lO'! AL 

lt 

rOllfE: 

V•Pifi4a•o• qv• ftO .unielpio •• ••tvdo 
•ft•t• •c prt~4o.t1&Q.J'I.tJia dt~ ,_quetta a gl"tl1lds propris-

4a4•, _ .. f""do o o:ritirio adotado p•to gPUpo. 

- O ftúm•PC d• p~oprietárioa ati a data do lsuan 
t<JM•nto foi de 11. 

- Soto• • tipoe de szptora9âo doe m.emoe- S•gk~ 

do i"fo~ção pr••tada p•to chef• da Sub-R•~ 
ão Agricol4 de Ara.raq&UJN., da Sscr•tari.a da 
Agrtevitura# o• eotoe 4o MVfticlpio eitua.-••# 
quanto à sua capacidadd de UIO dentro da cta! 
u rrr. 

Sotoa Podeotlaadoe ~aPitia-LiKe# •• aua ~ 
ior part• co• algune aftoram•ntoa de tatoaot 
rozo. 

7epti1tdad• ~i4ia~ prsatando-•• ao cultivo 
~"~~Minado~ daa o~ttura•~ esm t•P no eoto 
fatoP tim~tant•* oaPeaendo eom•nte de corre
~~ n~tricio~ie. 
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.. 
bem à •~osão, com práticas no~ai• d• co"••r -
vacão do solo. 

s-._ndo e:tiZ.oi-a.do• •'!' sua mttior par'be a ou! 
tura da cana d~· açú~ar, que por ••u al•t•.a 
radioular faacicutado, atenua o efei~o da e
rosão e . por compensar adubagDes gsneroaa. m~ 
Z.hora a sua fertilidade, podemo• conaiderar1 

que estes solos ganham com o uso, melhore• 
condições de utiliaação. 

A fi~ de meLhor •~ entender a forma de utiZ.iaagão 
das prop~iedades rurai..s, juntamos a aeguinte f'ab•ta : 

T A B E L A l9 

R6'tação das p1:'ofJ~·i€iái.ides ru:raie segundo sua u. 
u.tiJ.l•4Q.ãp fm. A11Jit,i.c.u_~qs {, lienee ~ -. .. t9 ~ J 

. 
CArt · CANA CANA CANA GADO 

cultura CARA + + . + + •• fco11ttnua 
Alqueire• CEREAIS 'CIUtEKIS CEUAIS CEREAIS CEIE-tiS 

+ + -GADO LARANJA . . , . 
to a - 3 - - 3 -

lO ~ .. 6b 3 ?· J : ·z 9 t 
so ~;.~ - a 3 - . 3. . J • 
to o~ l s 7 t ? -
TOTAL 8 l4 a 22 . • .. . ~ · 2.~· ·, . .. 

te 

Tipo de CAPf GRANJA LAR:AJIJA· ORTIGRAN llEl'LO ESPORTE cultura 
+ + + JEIROS + RESTA E 'tOTAL 

:· t4t'1iei're• CIANJA LARANJA CEREAIS CEREAIS M!NTÕ ll!CREA-
~ÃO -

. 
lO - - - - - - ? 

7,() . -~- 6_Q. : l. z. ~ -· - - 21 
SO 1-lO.O 
zoo· ._ ·.-
'rOTA L 

- - - -- - - 9 . t - t 2 z. . as - -
l l z. l 2 .~ ,, 

Constatamos, que num total de 89 p:ropri•dad•a, 
aJ são utilf.•adc!ls pal'a "gado e cel'eai.s" • l8 para "cana 
• c•reaia". Sabe~os_ qua a cuttu~ da cana i pl'edoMinant• 
na região1 conetit~indo. g~ande fonte da ewa riqueza. t d• 
notar que apenas 3 pl'oprie~des. ee de~icam à eultu~a do 

cafQ. No qwadl'o seguinte, poderemos Vel'ificar a prcdu~ão 
agricota do municlpio 

} 
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q U A D R O 4 

Pr.d~• .,~•14• ••gu"do á~•c • qu~tidade 
cot~(da "~ •uniolpio de Amirieo Bra8~liense, 
p•~lodo d• 1166-1110 

l:Potugii• 

A"'e"doi• 59500 15 24000 20 
A Proa 7200 500 14.000 520 
Cafl em ooco 33600 780 50700 500 

• Cana de 416000 4000 300000 . 4500 agNCt2'l" 
Feijão 2160 135 1960 60 
IIHho 10350 600 151'00 560 

Evotugão UlfiDADl: 

Amendoi111 30000 30000 lO 20000 
APPOI 10400 8640 420 12600 
C4fi ... CDOD 32500 23400 400 24000 

• Cena ds fl9k0Gl'" 360000 325000 5060 379500 
'•i.Jão 
llillto 

FOIIT!: AJ"qwioo 

680 60 800 
12000 100 21000 

d4 Pr•f•i.tura Municipal. Agosto, t972 

I de •• esclar•csr que embora em esoala me1lOP 

ezistem ainda produtos COMO abacazi, banana, abaca
t•, •anga • mamão. Nas não •ào significatiuos na r• 
gião, raaão pozoqv• não ccnet12111 do qllabo acima. 

Pela an~~i•• do Quadro 4, ve~fioamos que a 
cana ds a9Ú~ar tQm tsndenoia a crescer a sua produ

cio (•mbortS muito ta-ntamenteJ a partir de Z.981 a 

1910, enquanto que o ca!i em co~c, apreee"ta ~a P! 
dugão do 401 ""~P~ a p~od~gão do• anoa 2166 • li?O. 

1ác-i. t •• tol"''a obeerval* •• t4 fenõ,.,u,. <Ulal-iemtdo 
o a gl*áfitJoe eegui"tee. 

G R A F I C o 3 

Produgào d• .,_a à11 agktJar em AB de 1166 a 2910 
10/fl:LADAS 

-uoooo 

4ÓOOO.O 

ao,poo 
JOOOOO 

100000 

o 
l161 lU? t911 2961 U?O A 
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G R A 1 I C O 4 

l'l'odução de café ~m """" em AB de' U66 a %1111 

IUWS 

8/J/JOOO 

600000 

401UIOO 

2/JOOOO 

() +---~---,----,----,----,-~05 
~966 Z967 l968 t9B9 t9?0 

·ioN-TE: )Arquivo da Prefeitura Municipal. Agosto~· 111,..--· 

D#vemos ainda acrescentar qu. na aubatitvigio 

da cultura do café~ aparece o mit~ com ~ QU.~to 

de produção de lOOS e a la~nja ~o• SDS~ ent~• ce 

anos de t966 e t9?0. 

- Reservas florestais 

O municipio possui aprozimcdamente JD otqv•i

res de floresta virgem locatiaada naa faaenla• : 
Paraiso e Fazenda Cerrito. 

Refloreetamsnto - A 0 INDAIA - Co•ireio e Re• 

ftorestame~to S.A." iniciou o traba1ho de refl•
restament". p tantand" l. t t2. 3DI1 pi• d• eu.,dipta 
numa área de 386 alqueires. 

- Número de animai• por espécie 

9 U A D R O 6 

Número de oabegas e•istentes no municlpto de 
América Brasiliense~ segundo a espéoie 1 no 
pBriodo d9 %966 a ~9?t 

AN~~ ae cabe"a• BOVINOS isu,.,v~I""UINOS 

%966 2900 U110 %10 90 
1961 !tO O uoo tso too 
t968 $000 t$00 uo %811 
t969 89?0 ti?O t?O no 
t910 3040 t$00 %60 ta o 
%9?Z 3000 to o o - -
TO'IA.L tBOtO ?970 860 540 

FONTE: Até %9?0 - IBGE 
t97t - D<>doa tavantadoe "o toca%. 

' 

L 

4$611 
16111 
41011 
4110 
4810 
4000 

iz1UO. 
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Por •• ~patar de Mm4 rsglão prsdoml"anteme~ 
te agrleola1 não •~latem ársa iKaprov•ltada•~ a -Kao ••• pou~o• atq~i••• de agrrado. 

qUADRO 6 

Rs%a~ão do• ••tabetscimentoe i11du1triaia, 
tegundo o tipo de ativtdaü gm AB - 19?2 

fiPO D8 A'IIVIDAD8 1 BV ae I NP a. LOCALIZAÇlfO aatab. eçr•g, 

V1iJila -d" a"Úca.r t 400 Zona Rural 
I"du.tPia de taKqu••,••t~ 

tuPcre m•tát.iodl 237 P•:rimetro Vzob 3 
Induatria• de aPtofatoo de 

atumlnio 3 44 • " 
Indústria• de carroceria• 

de t!tVfiÍ.JJhão 3 ts • • 
I~dú.triae de cGMa. t 9 " • 
1Kndi9âo de metai• l - • • 
PábPioa d• artefato• h 

borrczo1ta t I • • 
Prigorlfico d• av•• t l8 Zona Rural 
Montagem ds tanquee • ··-trutwr«• m•táliaa• P e ri IPUíl t Pft U'l' b 

!'O'IAL 
. . 

t t8 • 

lS ?U 

~ao· a~~:tra~aoo doo ~rqu1 ooo da 
c~pat, em Agooto de %9?2. 

PrsfutKra llullf_ 

Pelo qvadro acima. usPifioamoe que SJS doa 

empregado•, •• r•f•r•m ã indúetria aguoareira.Ae 
· owtrae indúatriaa ds me"or porte abaorveu os res -
tant•• 411 do P•••oat •~ atluidade na i11dúotr~a. 

S•gundo infor•a9ão do Preeident• da Aaooci~ 
9ât> d.Ds fD7'ftac•doHa 4• cana d~ Ara:raquna,. a -

parti' de•~• ano,. a Usi~ S4ftta Crua ••~rã oc• 
uma produ9ão de l.0%6.666 oa~o• de 60 kg. 

Z.Ot6.BB6 aacos c BO kg = 60.939.900 kg d• 
• 

"~· 
Ct>m u.a ~Dft·~~~ 4~ cana~ essa ueiKa prodwa 

•• .Õdia 10 kg de a9Ú~ar, logo, BO.ti4.9Aa ~ d• 
a9ÚeaP ~ 10 = B??.l%0 to11eZadaa de cana. 

B•sa oana I produaida pela lavou~ pPÓpria 
da usiKa • por mais ou menos 80 tavourae de for
nsoedor.•, oa quaia po•suem propPiedadoa. ssndo 
qve,. 22 dessas propriedade• não pertencsw ao Mu
nielpio d• ~i~cc Braaitten••· ma• sim ao• RWRl 

/tlpioa t~tainho•. 
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NOTA: Um alqueir• d• cana produa em midia 130 
toneladas; para produ~ir 6??.ll0 ton•ladae são ne
cessários 5.208 QtquBiJ'BB de terra plantad4~ medi~ 
do 14.200 m2 do suporf!oio. 

- Comércio - Tipos • relagão de eetabelecimentcs 

QUADRO·? 

Relação dos estabelecimentos oomeroiaie •~te
tentes em Am.Bras. em' Agosto - l9?8 

TIPO 
Loja de armarinhos 
Miud .. as 
Ba2' 
Bar e Restaurante 
Supermercado 
Padaria 
BenBficiamento de arroa 
Armaaem 
A"ougue 
Material de construção 
Artigos de borracha 
Farmácia 
Posto de gasolina 

TOTAL 

PONTE: Dadoe e%traldos doe Arquiuos 
oipal~ em Agosto - 1913 

QUANTIDADE 
.3 
3 
6 
t 
t 
z 
t 
4 
I 
z 
t 
2 
t 

B? 

da Prefe~tuPa Mu"i

• 
O oomiraio fíl.stá looaliaado em todos oa po!!. 

"toe da cidadB~ no qu41 Peep·-Mita ao abastecimen
to d0misti.c·o. Porim~ o -pctato de gasolina~ o 

ba~~ o PeataU~anté Q a faPmáota enoont~am-•e 
na aona oent~ato 

3.4.? • ENERGIA EL$TRICA 

A ene~gia i -p~oduaida pelas C•ntrai• Elitrica• 
' 

de São Pauto (CESPI e peta Companhia PauHsta de Pop 

"" • .Lua (CPP LI, ondo 'Ht~ a utação abai.,adoPa •• 
•ncontPa em Araraqua~a, dOA~ sai com l/SOOV e é di• 
tribuida nas te"sõeo ds BBO V i 'U?V. 

O nW.ero de Hga"ão om mid-ta i d• ?30 pal'a a 
aona urbana·e de. l30 P'aJ'a a .a:ona ruJ'at. Quanto ao 
coneumo~ para s:e,. -pezt uma idéia da situaçãD atual ~ 

apl'ele~~amoe aba~~p ~m quadJ'o a~ntendo dadoe do me
ses (de maio Q ;funho.de Z9?2) Úoponlvois "" eser-t-. .. ' ' 

tÓI'io toeat da CPPL: 



'JRUPO 

A 

B 

- ·u-

QUADRO 8 

Mts 
Conoumo (/Wh) 

MAIO- t9?2 JUNHO- te? Z 

f a) Urbano - t 82.22t BS. ZZ6 
(b) Ul"bano - 2 42. t6 3 49.S4Z 
fel Sanatório 44.000 S4.200 
(d] Rul'at 78.624 497.774 

!l'OTAL 248.908 888.830 

(a) - Compreende o consumo residencial~ comercial e indus
tl'iat. 

(b} - Consumo a cargo da PrefeitYra. 
(c) - A demanda nos meses referidos foi de 200 Kw e 138 x~~ 

reapectivamente. 
(d) - O aonsumo em junho foi apro~imadamente 8 veaea c de 

maio, devido aquele ser o mês de inicio de saf~a. 

FONTE: Companhia Paul.istci. de FOrça e Lua 

No _que respeita à tarifa~ são aprese!!_ 

tadas em seguida, os valores estabelecido• p•ta por
taria n9 t8, de 26 de maio de t972, da CPPL. 

QUADRO 9 

Tarifas segundo o grupo de consumidores, no Nuniclpio 
de AMérica Brasitiense 1 em 2972. 

8,7o u,so as,oo t5,0S so,to so, 
••rac 
cobzta 
doe -

----~------~~-------L----~~----~----~~----~----~~----~propol' 
ciona! * O coKeumc ezcedents será cobrado proporcionatmente 

à Pao4o d• CRI 290,00 por gl'upo de tooo KWh. no •• ,. 
uiço Pe•idenciat e CRi 30t,OO no serviç~ não resi-
d•,..,id. 
FONrK: Companhia Paulieta de Força e Lua . 

. 1.4.8- EDUCAÇlO 

Quando em A·B, ouvimos um porta-uos do 8.1:t2'C!! 

tivo do municlpio, ficamos sabendo que uma das 
preocupações da atuat administração i conseguir 
a in.ttaZ.ação do "aui"SO coZegiat'1 na tocaZi.dade. 

Segundo esse informante, os aZunos que frequentam 
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o cu~•o colegial em A~araquara são obrigados a se 
servirem da mesma conduçáo usada pelos doentes a
tacados por tuberculose_. que pziocu~am o hospita,l. 

••peoiatiaado s:istente na região. Por outro Zadf. 
peta amostragem_. o grupo detectou que a instala
ção de·uma creche é uma das neaessidades sentidas 
pBta po~utação em caráter prioritário. 

No tocante à educação, além das suge! 
tõas a curto praao, que serão propostas ~onforme 
os p~obtsmas indicados pela amostra, trataremos 
dos mencionados acima através de uma análise dos 
recursos que a comunidade possui. Conforme os da 
dos cotetados .. procuraremos relacioná-tos com a' 
LQi Fsdsral 6.698 ds ll/8/7t que traça as Dire

'tri•es e Bases para o ensino de tP e ~p graus no 
pals. Como está em vigor em são PauloJ acredita
mos que quatquQr proposta de mUdança no setor da 
t~ducação dliiVezt'á basear-st~ neta. 

Acreditamos tambémJ que um estudo 

mate profundo da mesma e completando o nosso tr~ 

bal.ho, os reeponaáveis terãO uma visão mais·ala

raJ da poesivel. ezpansão vegetativa da rede esco 
lar da região, e de como fácititar novos estudos 
para a implaxta9ão da atuali•ação de ·Ensino de tP 
tZ 89 (lraus: ·na.· municlpio. A' Lei 11isa justamente· 

. . ' 
promo'V~tr a I'eforma· no esp.(\Ço, I'efteti.nd_o as dife-
z-en9aB tocaiS IZ· -rsg<ionai.s J bem oomo numa pePspee , 

tiua d• t•mpo possibilita~ que a_fl mudanças pos

sam- <+•l"ar-•• automaticcu,i~nte. . . ' 
! Os dados qu• ••rão.~..apressntados e a-

preoiados logo a asgui.P foram a.ona•guidos atra
v;s de •"trsvlstas com oe di~sto~•• dos 8stabel!f 
aime11toe d11 ensino e dos arquit1oa daa eBOoZ.as do 

munia(pio • do r•táçõ•• do MÇBRAL. 
Serão analisados conforme os segui~-

3.4.B.t- ENSINO PRIMARIO E PRt-PRIMARIO lestad~ 

at} 

- Zona urbana: t Grupo Escolar onde fun
cionam cl.aesss oomuneJ t classe d6 Edu 
ca~ão Infantil e t atasse para o curso 
supZ.etivo. 
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- Zona rural: 8 EscoLas Mistas e 3 clas
ses de Emergência. 

Ensino secundário: l ginásio Estadual 

- MOBRAL: postos colocados na zona urba

na e na rura t. 
- O Grupo Escolar Dr João Batista Perei

~ de Almeida1 antigo Grupo Escolar de 

América BrasitienseJ situa-se ã Aveni

da Joaquim Afonso da Costa n9 393. Pe~ 

tsnce à Z3~ DEB de Araraquar~. 

Foi criado conforme publicação do 

D.O.E. a 3Z/3/32, instalado a 2/4/32. 

Distribuição especi~Z - Área do terre

no: 4095 m2 ; Artea aonstru-ída: Z.5t2.~ l6 

;r e lrea livre: 2582 m2 . 

Material de construção: alvenaria. 

Pá-Ei.o: área coberta e descoberta. 

Dependências: Diretoria l; sala para 

professores l; salas de aula lo; gabi

nete dentário equipado e em funcioname~ 

to t; coainha Z; sanitários pa~a alunos 
e pPofessores ll; casa para aelador l. 

Aapeetos sanitá~ios ge~ais - água da loede ~Ública; 

lua elétrica; rede de esgoto; lavatório cocho 

com oito torneiras; Li~o: é colocado em recipi
entes adequados mas não cobertos. · t. r S. co thido 

uma v~a por di.-a. 
Manutenção ·ao Prédio - ótima, facil-itada pelo tipo 

de const:itüç·ão 'simples. 

Pessoal - Diretor; au~iliar; professores efetivos 
e substitutos; dentista; merendeira e serventes. 

Funcionamento - funciona em dois perlodos Z.P -

das 8 às t2 horas; zp - das l2,~ 30 às 't'f!:-'30 horas 
O curso supletivo que recebe alun-os nci·r-fai:ta e

tária de Z.4 anos em diante o·cupa uma sata do pré

dio das Z.9 às ZZ. horas. 
O pré_dio está situado numa aveniàa mo·in-tirentada. 

Como medida preventiva a direção cia · escótã- ··conta 
com a colaboração de um guarda de trânsi-to-:· 
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Merenda esootaP: • forn•cida diaPlam.nte •• todo• 
os periodoa a todos oa alunos. Con•ta d• l•it• 

ou sopa. O aspecto higiinico1 t•nto d~ p•asocl 
aomo do material, é bom. 

A Associa9ão de Paia e Mestres acha-se em faae de 
organiaação. O estabelecimeftt~ no moment~ mantim 
a Cai~a Escolar. 

Vacinação: a escola limita-as a ceder suaa inata

lações e convocar as crianças para a vaainagão. O 

trabalho é feito pelo pessoal do Centro de Sa"de. 
Os comprovantes ficam no Cent:ro • . 

Na tabela seguinte, mostramos o movimen~o geral 

de mat:rlculas e eliminação segundo se~o no Ge•c., 

e nela podemos. verificar a evasão e1colar, qut~ se 
nota pele fato da média de elimina9ão Bel' da o11dem 

de lB,B%. t de·sai~ental" e deverá eer motivo de iiB 

tudos .J se posslvez.-,~, ·-o problema de et.l.mina;;ão de a

lunos em Z96'4..- da·cifroa de 34..-lS fi em 1.168 4a or• 
dem de 25.,.21. 

T A B E L A 20 

Movimento geral de matrlaulas e eliminações segundo 
••zo dos alunos do Gesc Dr> ~oão Batista Psrsira ds 
Almeida, periodo de l962-l97l; 

~· 
Matricula doa B'Uminadoe E::istentes 

ltoH11i11czdo• .,. durants o a- d&U"ante o no fim do 
O CZIIO ano ano 

~tlFIT M I F I T M I FI T ' 
tiBa 144 us 309 28 31 60 tl6 lU 141 tl,4 

uu %19 l68 347 21 30 57 tsa us 210 U,4 

%164 112 229 SOl lOJ Bl l?l t70 l80 no H,t 

%166 265 U9 494 36 29 65 U9 zoo 4%1 U,t 
tll8 808 263 5?l 70 66 U4 !29 tas 4%1 u,a 
t961 117 376 573 56 68 %34 Ul 208 449 

"· 6 usa JOt 216 577 60 46 l06 24t ZJOZ?l tl,4 

1119 JU zst 643 38 35 73 1%4 256 510 tt,4 

t97() au 690 5Z HS JU 24t 574 U,B 
U7t t4 t 

TOTAL t8,8 

FONTE: Al"quivo do Gesc Dr João Batl.sta Pt~1'eira d• Almeida 
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Papa ••lAor •Zvoidaçéo doe eventos qv• ae4bamoe 
d4 ••!•rir, JVNtdmo• o g~if(oo corrsspondsnts, em qv• 
p•d•Moa ~bsBrvar que, a quant~dade de atunoe matricu
t&ioe deade 1111, vem aumentandi gradativamente neate 
Grupo Kscclar, ••qwafttO qve o nWme~o d• eliminados o• 

eita à volta às 18,81 •• m#dia, o qks .oa~ra a nse••
etdad. d4 ~4 atenção sepsoiat das autor~dad•• e• rs

tagão a ••t• probl••a, t•ndo em conta eempre, a nsce1 
oida4• d• futul'o• pta"o.famo"to •• 

G R A P I C O S 

~•i•~to ••rat da •atricuta. • •liminações dos 
alvnoe do Geec D? João Batista Pe~ira dB At~•i 
da. •m Amlrico B~sitienee, no perlodo de !962-
a li1Z. 

1DD -
Na tl'icwtado• 

IDD -

IDD -

IDD -

IDD -

----r---~--~--~--~----r---~---r--~--~~'"0· 
1111 1161 llll til$ tlll 1111 %818 l911 li?O tl?t 

lO·~·: A>'quioc do Go•c Dr ~oão Bati•ta Po~i>'a do At.ef 
da. 

Pam aomfletar o aeeunto refsrtmte ao movim•nto 
4• aluno• "c Geeo$ juntamo• na tabela seguinte dado• 
~feNrttee aos ahmo. eristet~tes no fi.• do ano 1 Plal 4 
1lPlee • podeeoe ~Cft~twi~ qve o nW.erc de alvnoe do 

••zo •aeauti.no 1 d~t• ••ta eiPi• hietÓri4a i ••-rr• 
avperior ao do ••zo feminino fsm lO anos, um aVM•nto 

d• ua <Zlu"o.J. 
~ ~portâftcia deet• fato i ezatament• o~amar a 

a~•ngio para o 4epeoto p~fis•ionaliaants fwtu~o# que 
a ••oolG pr1U11d• der. 



1982 

l$83 

l984 

't98S 

't$88 

1.98? 

l.968 

l969 

1.9 '!O 

1,$ '! l 

'10f'AL 
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'P A B ~ L A !l. 

A lamoe •~i~t•n te• nt1. :fiM do a~o; eegu1ld.o . qureo, 
~lvsl e ee:o, do Geec Dr João Bat~eta Pereira 
de Almeida, perlodo de l981-l9'!l 

N 

64 

?1. 

88 

1.04 

93 

90 

88 

Z.t? 

tl4 
1.00 

PRIM. 

Sa aérie 

S4 zos as 4? 12 23 

58 Z29 44 3l ?S l3 

86 lS2 36 38 ?Z 37 

toz 2os 4t 3B ?s 32 

8'! l80 84 64 lL8 4l 

89 lS9 88 72 l38 4? 

?S l6l ?2 65 l3'! 4? 

?B l89 84 83 l47 ?O 

8a t?s 84 64 Z48 83 

9l l9l 85 62 l47 79 

l8 39 1.4 

3S 48 24 

30 8? za 
40 ?B 4'! 

20 6l !Z 

4? ~ 4 3/!;. 

68 't03 38 

84 l34 43 

49 t ta 12 

ss l34 8l 

zs ao 
t4 38 

28 40 

2? ?4 

8'! 88 

JO .. S'-. 

34 1()" 

s? too 

88 %.38 

48 lO'! 

78 14S 11 

'/.GERAL 

!49 

290 

380 

429 

4J'! 

"449 

-4?%. 

6?0 

~74 
1 ' 

619 

4368 

• Natric~ladoe ati 

Acontece que sm A.B. ae arian~a• qus c'•· 
gam à 4~ airie, aio praticam•nte toda• ap~ou~d«e, 
oonetituindo a futura olienteta do gtnáeio. Entio , 
~c•it~moe que a a•Ze9ão feita ati 4 4~ eirle, po~ 
etbilite que eet•• aluno• tenham oondi9Õee l"telec
ta.«ie paM proeeegwireM oe eendoe. 



1111 

1.163 

1114 

1116 

til I 

til? 

1.188 

1.111 

1.110 

1.111. 

fOJ'AL 
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f A ! B L A IJ 

AIVMoe da 4a ••~i• ••gv"d~ ••co~ q"e terminaram 
O OWPIO pp(iário* no G8IC Dr ~OG~ BatiBta P•rsi 
PG d• Al~Btda. tiiJ-tl1t . 

AproYadoa Conclui f a• o curso 

" 
., M p T 

1.4 16 80 1.4 ti 80 1.4 1.6 80 to o to o to o 
24 1.4 38 24 1.4 33 '' ta 36 96 86 90 

ti JB 40 1.1 JB 40 Z.J 18 40 1.00 1.00 1.00 

41 ,., 14 41 11 14 41 11 10 IZ 1.00 94 

ll. 31 18 lt 11 18 '' 14 63 93 lt. '' 18 ao 68 38 lO 58 38 JO 68 to o to o 1.00 

'' 14 10 '' 34 10 31 34 10 to o lOO 'LO O 
41 S? 1.00 42 61 98 41 $1 18 9'1 98 98 .,, 81 138 12 '' 118 11 88 1.11 98 to o 9? 

lt 41 1.01 lt 41 1.01 11. 44 106 1.00 95 98 

''' 145 .,,, 11 344 11 z. 119 ,,., ?OI ,, ,., 9? 

• r.~nol.ogia ., ~igor no ••taba l.eci~•nto 
•• Natrioutado• at; 81./tO da cada ano 
7o•r~: Arqwivo do G••c Dr ~oão Batieta P•roira de Atm•ida 

Verificou-•• taMbi~ que o nÚm•ro midio de 

CDMpGPBCiMBntol por a'tUftO• ftOI v'Ltimoe l O anoe, foi 
4• ·JOO dia• pol' ano, • o nVm•Po mi_dio d• f a t. ta e por 

ano • poJt aluno foi de 1.6; o que pode eer con•tatado 
no gJtáfioo seguinte: 
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.G R A F I C C 8 

Midia dos· comparecim•ntos • fattti.a dos 
alunos do Geso Dr João Batista Pfil'e·ira 
de A Zmeida,. em·' ·Amirioo Bras i Zie_nse, no 
pe~{odo de t86Z a t9?t. 

NP 

azo -

aoo -

ZBO -

uo-

t40 -

uo-

zoo -

80 -

80 -

40 -

BO -

MtDIA DOS COMPARECIMENTOS 

MEDIA DAS FALTAS 

. -------
Anos 

Z98B Z963 Z964 Z986 t988 Z98? Z988 Z989 Z910 Z91Z 

FONTE: Arquivo do Gesc Dr João Batista Pereira da AZmef 
da. 

Pela análise da situação no Gesc em Z9?2, 
verificamos que houve um aumento de Z9?l para l9?8 
de SO alunos; continua a haver um acréscimo de $? ~ 

lunos do sezo masculino; e o prédio e~tá sendo usa
do para curso pré-primário com uma classe, primário 
com l8 classes e curso de adultos à noite com uma 
classe. 

Contrariamente ao que acontece no ensino 

primário, o número de alunos do pré-primário e na 
alasse de adultos em l9?2, é maior no que se refere 
ao sezo feminino. 
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7 A ! B L A 23 

Dl•tP~buigão doa atunos a p~ofaaso~es por 
tu~o a ae~o6 do Gaaa Dr João ~atista Pa
r•tra da A%mQida1 no perlodo da fevere(ro 
a 30/abrit/12. 

[A lJOt.OB ProT•••or•s P•riodo• 

Nive~exo K 

I e 'It 
Claaaea 

l4 a ir. A* 1.8 
tã •ir.B 11 
tã •ir.C fl 
tã si r. D 35 
tã air. B 36 

3a air.A 1.6 
aã eir.B Z.6 
zã •ir. c 23 
2ã air. D 28 

la eir . A 15 
3a eir.B 1.? 
Jã eér. C 26 
3ã eir.D 2'/. 

4a sir.A t.? 
4ã •ir. B 2? 
4a aizo C 29 . 

' T 

12 40 
JJ 40 
t? 40 
Z.6 40 
t.4 40 

21 40 
2~ 42 
t1 40 
11 39 

t.5 30 
l~ J3 
1.3 37 
'LS ~8 

28 45 
18 45 
13 42 

M 

l 

r 

t 
t 
t 
l 
t 

t. 
t 
t 
t 

l 
l 
t. 
z. 

t. 
t. 

T 

t 
t 
1 
z. 
t 

t 
l 
t 
t 

l 
l 
l 
l 

l 
l 
t 

- Manhã 

-

l 

t. 
t 
t 
t. 

t 
t 
t 

Ta r ele 

-

t 
z 
t 
t 
t 

l 
l 
1 

Boturoo 

- lt 

t 
t 
t 
t 
t 

t 
t 
t 
t 

l 
l 
l 
t. 

t 
t 
t 

SUBrfnAL~ ~&4 3 ,,, 629 t 1. 5 11 8 8 - I li 

** t.:s 1? :so - t t - 1 - 'l 

••• ti 18 34 - t t. - - t ·t.· 
TOTAL 
GBRAL J?2 3Jt 19J t . t. 1 18 . 8 ' t t8 

* O t(U ••• COIIfiUU 

**c~•• de BdMcaçio Infantil 
***ciU'•o •wpütioo - Paiza etária - 1.4 arso• e,. dicmu 

li~•l II - la • 4a airie• - Da• ti àe !Z. he. 

PORrE: Arquivo do G••o. Dr João Batieta Per•ira da Alm•~da 

- Zorsa Rural - O municlpio oonta com duae o•aota• 
ietae: B•cot.a Niet4 da Paa•nda d. Mont. Alto e 

B•cota Mieta da Pa.a•Jtda Anh1a1ae . Con-ta ttDfbÓ6 

co• tri• ••co%4. d• •aergincia: B•cota de ~•r

gincia da Paa•nda PCZJ'aieo; t~ Bacota d• B•ergi~ 

cia da Faaenda Cabaoeira • ~~ Eeoola de Emergi~ 

oia da Paaanda Cabacaira. Acontece que a• ctnco 

••colac. •omam ao todo na• 3 air~••· 80 •Zuno• 
(31 11a ~ eina; 11 11a la eiri.• , e 15 rs.a 3a • é
r"Íe ) . 
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f f••~ conta~ia Gntão com l5 alunos para a série 

11guinte. caso sejam aprovados e estimulados a 

fPoeeeguit"em. 

TABELA 24 

Di•tr~bui~ão dos alunos e professores na Zona Rural 
(llcotas isotadas e de emergência) por tipo de esoo 
ta, .. tul'no. séPie e le:co, de fevereiro a 30/abril/72 

Perlodos HuK~•-Niuel I-II 
TIPO DE ESCOLA 

Total Professol'e 
;ltJ.BÓl'. M T Tot 3aser. 3ase:r. 
• M F T M- F T M-F T Gerat M F T 

Escola Mista da 
Faaenda Monte 
Alto l - l 3 4 ? 3 2 6 s a ? l9 - l 

Escola Nieta da 
Fazenda Anhuma l - l - l l 2 l 3 2 l 3 ? - l 

Escola dt~ Em e r-

gência da Fa-

•enda Parai.so l - l 9 l lO 2 4 6 - - - l6 - l 

Z~ Escola ds I!; 

mergit;.ci.a .da 

Pcuumda .... Caba- . 

a eira l - l 9 l2 2l - - - - - - 2l - l 

2!!. l!:aaola. de I!; 

merginci.a da 

Faaenda C aba-

oeil'a - l l - - 6" 6 l2 4 l 6 .l? - l . ' .. - .. 
TOTAL 4 l s ~l l8 39 l3 l3 26 l 4 l6 -~·1!'0 - s .... 

FON~E: Arqwlvo do Gesc Dr João Batista Pereira de Almeida 

Aucil.iazo 4e. Inepeo9ão: Prof. O_swaldo Silva 

8,4,3,2 -ENSINO SECUNDARIO 

No G~násiÓ ·Estadual Professora 

Dino~á Ma~oond6s Gomes, antigo Ginásio Esta

dual de Amé~ioo B~asiliense foram lBvantados 

os segui~tes dados: 

Ende~ego - rua Emilia Galti sjnÇ - DESN Ara 

raqua~a DER 8 Ribeirão Preto. 

l 

l 

l 

l 

l 

s 

s 
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Data da criação - Decreto-Lei nP 9010 de 18 de 
outubJ"o do ues. 

Inicio do curso - em 3 de maio d• llee. 
Diet~lbuigão espaoial -

-área do terreno- s.ttc ·' 
- área con$truida - t.tDC M% 

- área livre - S.OlC m2 

Aspectos do oonstru2ão -
- material - alvenaria 

- pátio com área coberta e deeoob•rt« 
- quadra dfl "baaket" 

Dependências-

- ealas de aula - 4 
- di'retoria - t 

- sala para professores - l 
- sala de aulas adaptado• - Z 

- gabinete dentário - t (eem Bquipca~to} 

- coainha - Z 
- aantina - Z 

- bebedouros - 3 

- sanitários para alunos - t oom 3 ~a•o• 
sanitários~ S chuv•lro•~ t midtÓ~o 
e t lavatório cocho co• 6 torft•'ra• 

- sanitários pa~a alwnae - t com 5 ~a•o• 
sanitário•~ 6 chu~eiroe e t ta~atD• 
rio cocho com 6 toPftfliras 

- aanitá:rios para professoras - t com I 
vasos sanitários 

- aanitários pa~a p~ofgseo~ee - t oo~ 2 
11a11ot1 eanitâPics 

Aspectos sanitários -
- águo da J"ede piibHca 

- tua e titPica 
- l'Bde. do Gsgoto 

- biibedOUPOS 

- Zizo Pecolhido uma vea ao dia 

- manuten?ão do p.,.idio - Ótima~ fa~ttltada 
pela constpugão moderna 

Nsio• peesoai• -

- DiPetor - t 

- Profeeeo~e• - 14 
Funcionamento - em dois p•Piodo•: 

- veepePtino das lS às l8~40 hora• 
- noturno das li~!O às 13 ho~• 
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Aeroveitamento.~scoía~- adcnt•ee que doa 
'3 alunoS e~istant~s na 6a slrie em tete~ 

' -
Só l$ ConotMiram o oUPeo em tBB»; e âoe 
$3 alunoa eci1tentee na 6a eirie em . -• 80 2l conãtuiram o cursó em t9?0; e do o 
~~ ezistentes na S~ aérie em l968~ eó 4l 
concluíram o curso em l91l, embcra aqve

Zes que conseguiram chegar à 8~ airie t~ 
n~am tido ZOOS de aprovação. 

Verificamos então, que e~iste na rsatldadB 

grande evasão escolar, e sugerimos d•sde 
já, que esse problema seja estudado prc
fundamente por quem de direito. 

A criação de classes no G.E. Prof~ D~norá 

Marcondes Gomes, tem sidc oontlnva desde 

Z9~6 atê Z972. Apenas em t910 • tlrt, ê 
·que_ se manteve o mesmo número. 

Em Z9?2 há um ma.io1' número de cZass•• tl• Sa 

série e apenas uma de la série. 

T A B E L A 26 

~iagão dB cta~ses segundo a série no G.E. 
PPofa DinoP~ Marcondes Gomes~ pe~lodo tSB6 
a ta''la. 

AZU>IOS CLASSES 
~:.~sa 
Ano 6~* !sa I 7a 8~ I Total 

UBIJ t t 
ts~, 2 z 3 

U~B 2 t t 4 

%161 2 2 t t 6 

tl70 2 2 2 t 7 

ta r% J 2 t t 7 
t.B72 6 2 a t to 

• Dsnominaçãc atual da antiga lf! séria 
FON'J:E: A2'quivc· do ·a:E. Prof~ Dincrá Narcond•• Go••• 
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J.4.8.3 -MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALPABETIZAÇXO (Mo
bl'a t) -

Rua AmiZia Cotombo Diaa nÇ 37Z 
A pol'tal'ia nP 4l da Z9/Z/7l, ol'iou o• 

ca~gos da comissão munlcipat de Ami~ico Bra 
eiliense. Oe membroa são oe eeguint1s: 

- Presidente - Armando Fio~auantl Zanlolo 

- Seoretário Ezecutivo - Lúcia B•l•na Dell 
Rovezte 

- Coordenador Geral - Ca~loe Sotdi 
- Encarregado Aeeist.Financeiro - PSra~o Ga 

briet 
- Encarregado de Propaganda e Divulga9ão -

Octávio Doto li 
o curso funciona à noite~ no horário 

das l9 às 3l horas. A l~ turma concluiu o 
curso a S/Zl/?l e a ~a está para concluir. 

Há postos funcionando no antigo prédio 
da Prefeitura Municipal e poetoe na aona ~~ 
:rat. 

Os aspectos sanitário• doe prlmeiroa # 

quanto ao locaZJ eão de modo rerat# precá

rios. Pouca ventilação~ i~etata9C•• sa~i~! 
riaa deficientes: ausiKcia da bsb•4ourc• e 
postos ••~vindo de passagem para outrae d! 
pendinai<rs •. 

3.4.8.4 -AÇÃO da E:SCOLA na COMUNIDADE 

O qu• se eapera da escola I que: não 
aó tranamita conhscimanto•~ como tambim a~ 
mo ta"':bim pre:paJis. a peaeoa P,ara tl t1ida na 
comunidade. Desta foPma~ de:ve tsP uma vi•ão 
ampla e setar consciente dos probt•mas e:mi~ 

tentes~ proclU"an.do cotabol'ar 11a sua resolu

ção. Se sativs~ convencida de qu• o traba
lho de aquipe i ~mp~escindl~eZ, a ~ua afiei 
cia na a9ão educativa será eemp~• maior~ 
pl'oOul'ando tl'abalhal' oom a~ famllias (pais 
das crianças)~ para conseguir a emancipação 
da cJ'ianÇOa. 

No conjunto, os dados tevantados mos
traram claramente que necsssidades são sen-
tidas e que va~iam desde a creche até a 
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em média de ·ts horas por dia; 
- chave elétrica da Etet~omecâni

oa wgg•· Ltda. 40 HP, a!OV, 60 
oiolos/segundo, Z20A. 

Poço nÇ 2: - p~ofundidade - 24 mst~os 

- diâmetro - lO" (polegadas} 

- nivel estático - 0~0 m 
- nivel dinâmico - l8 m 

- raaao horária - 3l.OOO litrcs 

- sistema de sucção: bomba subme~ 
sa, marca "Toma8elta" de Mon
te AauZ Paulis.~l', 30 HP, 3?§~ 
rpm, 60 qiclos/Begundo, func~ 
onamen to em m-édia de 't · h-otta'l 
dia_ 

- éhave elétrica com as mesmas ca 
racterlsticas ·aa ante~ior. -

- ~e águas dos poços são reservadas num poço de 
sucção de l3.000 litros, donde são recalcadas 

aos reservatórios de distribuição, at~a~és de 
dois conjuntos motor-bomba, cujas caracta~lati
cae sao: 

- Motor: marca GE, 30cv, 60 HZ, 3560 

~ Bomba: marca Ingereoll Rand SA, 80 

moa, 34SfJ rpm 

~pm 

3 m /h, ?t,8 

- Chave elétrica: H.K. Porter do Brasit~ 30 HP. 

ZZOVJ eo ciclos/segundo 

A e%teneão da adutora é de oe~oa de ~200 met~o•, 

6" de diâmet~oJ de fer~o ga'tTJaniaado. 
Os rQservató~ios de distribuiçãoJ em número ds 

.doisJ tocatiaam-se na rua Manoel José Pi~es. na 
parte elevada da cidade. 

Caracterlsticas dos reserDaté~iqs: 

- eteTJadoJ de concreto. capacidqde de 60000 ti
tros, ~altura de 8 metros; · 

- etevadoJ de metá2icoJ capacidade SOOOO tttros 
altura 4 metros. 

O e~cesso das água~ do reservatório de,concretoJ 

através do e%traTJasador, pas~a ao de metálico, 
eJ cada um dos reserTJatórios abastece partes 

lndependentes da rede. A rede de distribuição • 
tem apro%imadamerite l4. 4·30 metl'QS de ferl'o fun-
• 
didoJ cujos diâmetztos Val'iam de 2" a 811 • 

As águas não são submetidas a nenhum 'tratamento 
1 

nem mesmo a desinfecçãoJ embora os laudos de an4 
lises bacteriológicas indiquem a necessidade. 
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Co~roborando o q~e dieeemoe an~e~ormQntQ, apre

eentamoe ab4i:o, um quadro onde eão forneci

da• as oaroote~etiaas fleioae, quimioae e 
baoteriotógtcae, dae ágU«e de abaeteo~ento. 

Nananata~ 

Lcoat de ooteta 
Da~_a de coleta 

CaraatQnsticae 

p pH 
I Cor(mg pt/ e) 
S TurbidQa(V.J.T) 
I 
c 
A . . 
s 

Alcatinldade dt~ 
bioarbonato• 

A toa tinida de dt~ 
carbonatos 

Ataatinidade de · 
hidz-ó:tldoe 

Durt~•a totat. 
Dure•a pez-mane!!_ 

tQ 
~ Dvreaa te•porá
" l'ia 
1 Nltroginio amo
~ niacat 
I Nitroginio nl
Cl tl'ioo 
~ Fosfato• 
~ Gáe oal'bÔnioo 

t.i,re 
O:iginlo aoneu-

mido 
Reslduo total 
Reelduo fi:o 
Ctort~to• 
Ft~rro 
Pl.Úor 
slt.ioa 
Sulfato• 
UNIDADES em mg/l 

B nP de co1Ôniae 

Q U A D R O tO 

80/04/?'L 

65 

5? 

5'7 

0 , 08 
O, 32 

<t 
1.40 

88 
t 

o,~ 
<o,t 
4t. 

30/04/?l 

6,8 
s,o 
5,2 

30 

30 

30 

ttJ,O 

Ct, 
tto 

64 -, 
0,1. 

<o,z 
1.4 

30/ 04/?t 

. . . ... 

. . . 
• • • 

... ... 
••• 

• • • 

. . . 
• • • 
••• 

• • • 

• • • . . . 
• • • ... . . . 
• • • 
••• 
••• 

A de agal' padrão ~ 
C 24 h, 3SPC 26 25 ltSO 
T NMP por tOO Mt - 172 2 
~ PONTE : CQntl'o T~onológioo de SanQamento Báeloo (CE~ESB) 
l1 
o 
L 
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- O ••PVigc ~ abaatecimento de água é mantido 

peta própria Praf4itura. Todas as ligaçÕes 
prediais poaeuam hidrômetros e é cobrada uma 
torlfa ds CRI 6,00/Ugagão 1t1 mês, para um 
e.:m8~t~to mlnimo de 30 m3• Ro ato da ligação 
prsdial. i oobPada uma taza no valor de CRt 

1.20. Não há lagieZação especifica. 

- O número de prldios que conta com o abastecf 
manto pÚblico ; de 780~ correspondente a 94% 

da população. O votu~e mSdio de água dist~i

bulda por dia # por ligação é da ordem de 

14SO titrcs. quantidade ezceesivamsnts etev~ 

da. 
- A populagão urbana dssprovida de serviço pú

bti~o~ utitiaa água de. poços ~asoe individu
ais. Não. e:cietem pol'tanto_. c'óroregos ou minas 

que aejam apro~aitada•. 

- O sistama de coleta utiliaado é o separador 

abaoluto~ fUncionando totalmente por uravi
dads. As águas residuárias coletadas são sub. 
matldae a um tratamento pr~mário atravis de 
tris wnidadsa ds tanque• sipticos. O efluen
te de 2 wnidades é lançado no córrego da Po~ 

te Alta, enquanto que o da outra unidade~ no 
oó~~sgo Xauis~. A emtensão total da rede co

letora é de aprozimadamente l3530 m1 sendo 
e• manithaa de barro vidrado. de S" de diâm~ 

tro. Eziatem 3 emiseários~ ~otaliaando cerca 

de 3080 m~ e~ Manilha• de barro ~idrado, de 

s•. 
- Ae indúet~ias e:cistentes não p~oduaem residu 

oe tiquidoe 1 dado o ramo de trabalho em que 

/ll.12.eionam. 
- O eervigo da esgoto• ; municipal. não tendo 

cobPança ~ensat 1 havendo apenas uma ta~a pa 

ra ligação no valor de CRI 9 6 30. 
- O número de ligaçõee é de 706, corresponden

te a 851 da populagão servida. 
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$.6.3- Aguae pluviais 

O sistema de ooteta ; f•ito através de galeri 
as de secção retang~tar~ em :alvenaria de tijo
los e de tubos de cimento. 
A e:ctensão total i da ordem de 2500 m, compres~ 
dendo a Praça são Benedito ·e parte àae ruas Ma
noel Borba, Emllia Galli e Eugênio Vottarelti. 
As águas pluviais são lançadas no cérrego Xavi
er. 

3.5.4 - Li:co e t impe•a urbana 

- Os residuos sólidos domiciliares são aoondi
qionados em latas e cai:cotes. A cole ta é fei 
ta noa á.ias Úteis_, atravls de carroças e eVe!!_ 
tualmente por caminhão, .sendo o lizo lançado 
em vaZa aberta pela erosão , constituindo um a 
têrro simples. 
O serviço de limpeaa urbana é efe~uado pela -
própr·ia municipalidade e pelo mesmo pesttoat -
que caleta o Zi:c_o_. t cobrada uma taza mensal 
4e CR$ · 2_,70 por domicllio. Não há legislação 
s obr e e~te assunto. 

3.5.5 - Poluição das águas . 
Não ezistem, no per-ímetro za-bano, f ontes oca

sionadoras de poluição das águas. As indústrias 
tocaliaadas na sedá não utiliaam a água como m~ 
teria prima, entretanto, eziste no munialpio a 
Ueina ·-Santa Crua S/A, cujos reslduos são lança
doe no Ribei~ão Cruaeiro, poluindo-o. 

$.5.~ - Poluição do ·ar 

Não ezistem, no perlmetro urbano~ font•s oca 
sionadoras de poluição atmosf;rica. 

3.5.?- Ruldos 

Como fontes ocasionadoras de ruldoe, podem
-se citar as seguintes: indústrias metalúr
gicas e aqueles produaidos pelos trens da 
FEPASA. Convim observar, que as indústrias 
metalÚrgicas funcionam apenas durante o pe
r-lodo diurno. 
Não e~iste nenhuma legislação a respeito do 
assunto. 
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Locais pÚbl-icos de banho • racrsaeão 

A cidade não possue piscinas, nem locais 
públicos de banho e ~ecreagão. 

Existe no municlpio, a uma distância ds 

ll km da sede, um clube de campo, o "Náuti
co 11

, cujas condiçõe-s sanitárias são e:rcelen 

tes. 

Locais de t~abalho 

Os estabelecimentos e:ristentes, de um mo 
do geral apresentam condições sanitárias 
que deixam a desejar. 

3.5.20 - Habitação e outras edi[icacões 

Conforme foi descrito na amostragem, ABJ 
tem 780 domicllios na aona urbanaJ sendo 
que l-89 c.onstituiram a unidade amostrat. Ao 

indagar sobre a distribuição das residenci
as segundo o regime de ocupação, uerifica
moa que ~3,5% têm casa própria (já paga} e 
apenas. 32, 2S têm casa alugada. Para meZhor 

eLucidação~ vejamos a tabeta referida em 

seguida. 

TABELA 26 

Di•t~ibuigão das rQsidencids segundo o regime de 
ooup~9ão. América Brasitiense - Agosto~ l9?2 

Regime de ooupfl~ão da casa NÇ J ~ 
Atugada 42 22~ a 
Própria (paga) t2ô 63,6 

Própria ( Gm' ·<lqúii~ção J L3 6,9 

Cedida (de favor) 8 4,2 

Outras 6 3, 2 

TOTAL t89 lloo o 
fONTE: Dados de amostragem. Agosto, %972 



- 18 -

CDnetatamos po~ém, que 65,8% dos domicilies não 

po•auem forro~ • sabemo• po~ informa~ão verbal do 

dr Se~-Ur CardDso ser esta uma das suas preocupa-
9Õ•• em relação à saúde do povo de AB. 

TABELA a? 

DiBtribuivão do• domi~ilios ••gundo o tipo de 
forro em AB, em 19?2. 

Tipo de forro 

Madeira 

Lags de concreto 

Estuque 
-outros 

4l 

l2 

? 

6 

I ~ 

Não sabe, nao informa O 0,0 

Não tem l84 86,8 

TOTAL I lOO o 
FONTE: Dados de amostragem - América Bra 

sitiense, Agosto - 19?2 

Não só o forro de habitação poderá ter influencia 
sobre a saúde dos indivlduos, mas também, o tipo de 
piao dos dormitórios. 

Assim, pesquisamos também sobre este dado, e foi
-nos revelado que 85,1% dos domicltios têm piso de 
cimento ou ladrilho, 14,8% Já possuem soalho (de ma
deira} e apenas 2,t% têm dormitórios de terra batida. 

T A B E L A 88 

Di•t~ibui~ão dos doml~llios segundo o tipo de piso 
doe dormitórios - Amirioo Brasitiense - Agosto de t972. 

Piso dos dormitórios NÇ I ~ 

Terra batida 4 a, z 
Cimento ou lad~Hho zas 65, t 

Madeiz-a as l-4, 8 

Outros 34 l8, o 
Não sab6 sem in_foz-macão o o o 

TOTAL l89 f lOO O 

FONTE: Dados de amostragem - Amérioo Bra 
siliense. Agosto, lD?2. 
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E::í.ste '·ap•nas um ~•mitéroio~ locatiaado na 

p•Plf•~ia, no ••to~ no~• da cidade, em terar~ 

no plano ds deatl~idad• suaveJ com t26 m de -

comprimento s 70 m d4 larogura. O solo i arsn~ 
•argiloso, dsnominado ·de "terra ro:a". 

O cemi~~io i tot4lmsnte murado, possuindo 

um passaio oantroat pavtmentado com guias e 
sarJetas e apresentando pequena arborisação. 

Além disso, po88Ui 3 torneiras. 

8.5.,1 - Vlao púbZicao 
' 

A eztensão total de ruas é de 25835 m, se~ 

do que tzSao m sãD pavimentadas, corroesponde~ 

do a 48~61~· As (/uia.e e sarjetas ezistem somen 

te nas Puas pauimentad4s. 

1.6.Z3 - AZimontoo 

ProOedsnoia de caPne bovina e suina: de 
trais. m4tadouroos otandestinos, sem fiscati

•ação sanitária, em condições precárias de 
higiene, poluindo cõrrego nas prozimidades 1 

com o e ·pl'o'dutos e tn,bprodutos da carne 1 se!!_ 

do vendida nos açougues da cidade. Moscas e 
mau c~eiro abuxdam nae imediações. 
São abattdoe em média 6 cabeças de gado bo

vino e suino por aemanaJ que pPoVêm de fa
aQndaa da ragião. 
Prooedenoia de carne de aves: eziste um aba 
tiidOUI'O tW avee no municlpio denominado "A• 

vicuttura intsgl'ada bl"asiliet:lse Ltda"1 loc~ 

liaado.no km 7 da rodovia que liga Araraqu~ 
ra a Amél'ico Brasitisnse. Posaui granja P~'i 
pria para criação doe pintoB1 com l5000 av

avaa1 Biindo os pontos do dia adquiridos em 
São Paulo. . 

O p~iio 1 construido espeeialmente para 

esse fimJ encontra-ee em ótimas condições 

de· higi•"• ·• de funcionamento. Para o trans 
porte das aves até ao consumidor são utiti
aadoe um caminhão frigorlfico para as zonas 
distantee (Rincâo 1 Taquaritinga e Matão) 1 e 
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J p•rMa8 ••• r•f~g.Pagâo pa~a distancias m~ 

rsc~•• (Sta I,ulria~ c p~iôpno mt.miotpio e A~a
J'aquaPcd. 

Os · "mlú4~•# dae a~es são bem manuseados ~-

. o eangue obtido é utilizado na ~ngo~da de s~ 
ines. O ·abat•douro polui ~iaoho nas p~o~imi

dGd~s. 

Procederie'la do t~ittH 90% ·ao leite 1 ou seja 

400 tit~os, p~oced~m de Ara~aqua~a, sendo 

paet~uriaadé; tos das faaendas da região, 

sem controle, não ~~stindo portanto fiscalf 

aagão sanitária, não só nas condições dos e~ 
tábutos, como também na ordenha dos animais. 

- ~ocedenoia das v~~duras: g~ande parte provêm 
de A~araquara, no entanto também se encont~am 
hortas no municlpio. 

Proc~dencia dos p•lzes :· rios e có~regos da ~!. 

giãO. 08 mais conhecidos são : piapara e traf 

ra. Trata-se de uma venda di~eta ao público 

sem fiscatiaagão. 
Procedencià dos ovo• :· de duas g~anjas e~is

tentes no muniélpio, não havendo também fis
catiaagão êanitáJOia. · 
Dietribuigão de alimentos: 

~ ·t supermercado; 

- 3 âgoligues; 

(Não e~iste feira, nem peizaria) 
Estab•lsoimento ·de eonsumo: ezistem ll bares, 

e pen8Õés ~tandestinas em núme~o desconhecido 
(Não ezist~ hot~t na localidade). 

•a ~•o•trag•m pudemos pesquisa~ sob~• o consumo de 
p~o*"n«s animai•~ donde s• concluiu que ?4,61 da popul~ 
gio <!Jonaome carne d• oaca 11 ·66, li consome ovos. Em re la

~o à quantidade em que i eonaumido, at~avés das entre
t~lstas realiaadas OBÍtificamos que é muito variável, pois 

a poputagão economicamente menos favo~eoida 1 oome carne 
l oea po~ mis ou de lS em ts dia•~ e em quantidades ~edu· 

alda• (t kt pa~a um4 ~Jdia de 6 pessoas). 

Quanto a ave•, apenas 28~61 ~efe~iu aomer. No entanto 
34.11 da populagão _possui avea. e em ~etagão a peize ape 
nas l4,3S o consome, dado que é alimento eseasso na regi 
-ao. 
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Nas cinco tabelas seguin--tes. apresentamos um Le

vantamento dos alimentos que a população mais con
eome.,- tendo em conta não só o seu voder aquisitivo, 

como também os hábitos alimentares. 

T A B E L A Z9 

Consumo de protelnas animais pelas familiaa de 
Amértco Brasiliense - 2972. 

Alimentos roteicos NP de amilias % 

CaPne de vaca Z4Z '14" 6 

Ovos tzs 66,l 

Aves 64 28,6 

Pei:ce Z7 l4,3 

OBS.: A porcentagem é caLculada sob:<."c c ~~9 
de familias entrlf'IJistadas., isto é 3 l89. 

FONTE: Dados-de amostragem de América Brasili 
ense. Agosto, l972. 

T A B E L A 30 

Familias segundo o consumo de aves, ovos~ leite 
e verduras - América Brasiliense, Z972. 

Ovos SIM NAO 
-

Veraurae S<m • '"ao % ~·m % Na o % SUBTt:JTAL 

Aves 
Leite 

SIM Sim 69 3Z, 3 Z,! 4 Z, l o 0,0. 66 34,9% 
Na o 6 3, 2 l, 2 l, l z 0,6 _li 5, 81 

NKD Sim 74 39, 9 4, 7 3, 7 '3 l,6 93 49,3% 
Nao ll 6, 6 2, 3 l, 6 o o, o l9 lO,O 

SUB TOTAL uol79 te!zo ula 6 4 h l l89 zoo 0% 

FONTE: Dados de amost~agem - América Brasiliense~ Agos
to - l97Z. 



T A B E L A 3Z 

Consumo de frutas pelas famitias de Amé
rico Braoitiense - Z972. 

Frutas 

Banana 

Laranja 

Mamão 

Limão 
Abaca:ei 

Abacat" 
Manga 

Outros 

[ NÇ de [ami. lias 

Z72 

Z62 

66 

46 
36 

Z9 

Z6 

34 

I I 

9Z,O 

85,? 

u,z 
23,8 
l8,5 

zo,z 
8, 6 

l? .J 9 

OBS.: a pozocen'tagem é calculada 
sobre o nÇ de familias en 
trevistadas, isto é, tas:-

FONTEi Dados de amostragem de Améri 
co Brasiliense. Agosto, l972. 

T A B E L A 32 

Famitlas segundo o consumo de frutas e verdura• 
América Brasiliense - l8?2 

.. 

~ 
Não con Razta urria .Vea Duas Pf! - I ment• I IP!seman. I •ame. 888 p 

8 semana . . 
Não consome - o z _.0; 5' z o, 6 -
Raramente 2 l, l l6 7,9 2 z; z 4 
Uma vea p/B!_ ' mana - o z o, 6 - o s 
# Veaes p/s!_ 

z .o,s mana - o - .o 6 
3 vs:ses p/•!. . . . 

mana - o z 0,6 - o- z 
Mais de 3 ve 

JhlS p/sema'ií. - o 2 z, z 2 z, z 6 
N~~f~abe" não o o o t.n arma - - - -
TOTA 2 lZ o 5 2 7 2 

;s:: f1'68 ~! Ma1-s de 3 jNao sabe 
••• p/ I veaQB p/ I não inf. TOTAL 

8 semana. semana 
Nao consome 2 ~'L 3 L, 6 - 7 
Raramente 7 3, 7 Z2 8,4 - 42 
Uma ''"" p/ 

semana 3 l, 6 6 2, 6 - Z4 
8 veaes p/B!!.. 

mana 4 2, z 8 4, 3 - l8 
3 veaes p/se 
mana 4 a, z zo 6,4 - l6 

Mais de 3 ve 
aes p/seman. 6 2,8 77 40~8 - 9Z 

Nã~f~abe~ não 
i.n ol'ma - o - o - -

I 

o 
2,Z 

2, 6 

2,6 

o, 6 

3, l 

o 

I 

3, 7 
22,3 

7' 3 

9,6 

8,6 

48~? 

-
TOTAL as u 2 ZZ6 ~z a 1 - I l89 !1'00 o 
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TABELA 3! 

Consumo de cereais pelaa fa.ilias de Amiri~o 
Braeiliense - ZS?!. 

FONTE: Dado• de amostrage~ de Amé 
rico Brasiliense. Agosto~ 
l972. 

Consids~ndo os veto~• animados quanto 

aos seus criadouros, tsmcs a considerar a fal

ta de saneamento do Matadouro de bo~inoa e sui 

nos como causa importante na criação dos dipt~ 

roe • zooltdortHI. A; _d#posição do lizo a ciu 4ber 

to ~a perifaria da cidad~ é ou~ro fator ccn~or 

r~nte para a mesMa oawsa. 

Qkanto à •ona rural a solução proposta~ 

com a finalidade de não se poluir o rio, de •• 

lançar o restilo das usinas de açúcar como ad~ 

bo no canavial, revelou-se ezcelente criadouro 

da -...ca do•istica"11 e na a::»ta IU"'ÔaJSa IS,IS 

dos dados de amostrag;lf'n nvslaram a •rlstin

cia da "'nrvsca • •• Pfllação à' preaenga JIOS dotei

cilios de algkna v•torea, ~eve!aremca a ••gwir 

aspecto• do problsma eegundo dados da a~o•tra-

gem. 

TABELA 34 

Distrlbl4içãc d.a d.o..tcilioa segundo as st~pécifla de 
~e~orsa citados como cak8adcrs6 de problemas. Am~ 
rico Brasiliense, l972 • 

.....f!:E_•ici li os 

E•pBc1-e 

Pe:rnilongo 
Moa a a 
Borrachudo 
Barata 
SaÚ1.1a 
Rato 

TOTAL 

72 
lO O 
29 
48 

2 
J2 

I 

2$,40 
35,03 
zo. 34 
l6,98 

IJ, '!O 
H 30 

I ZIJO 00 

FORTE: Dado• ds amost~gem. Agosto, Zl?t. 
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Muito significativa oomo c~tddQUP08 de 

veto~es~ se tOrna a obss~uação da eziatincia 

e modo de criação de animais na zona uPbana. 

T A B E L A 35 

Domicilies segundo a ezistencia s modo de 
criação de animais em América Brasitiense, t9?2. 

~ 
MODO DE CRIAÇÃO 

'P~ Solto % PreB< % TOTAL 

Gato 39 lOO,O - - 39 
Cachorz-o 64 70,3 87 29,7 H 
Galinha 38 43,2 42 S6,8 74 
Pato - - 4 00:~0 4 
Coelho - - 2 00,0 2 
Pasearinho - - 9 to o. o 9 
Cavalo - - 3 lOO O 3 

TOTAL us lOO O 87 lOO O 222 

FONTE: Dados de amostragem. América Braeili
ense - l972. 

3.S.l5 - Indicadores. de saúde 

Para a medição do nivet de saúde 
de uma determinada região, usamos várias 

medidas chamadas indicadores, que têm por 
fina lida de: 

- avaliar os problemas especlficos de S~ 

Úde PÚblica; 
- apresentar soluções necessárias (medi

das propostas J; 

- orienta~ as ações; 
- julgar os resultados obtidos. 

Para que um _indicador seda bom é 
necessário que: 

- e«istam dados suficientes para calcu

lá-lo em escala nacional; 
--·definições e procedimentos empl'egados 

para a sua obtenção~ claasificação e 

apresentação dos dadoa seJam equivalen 

tes em todos os patses; 

- sejam simplês de entender B elaborar; 

- reflitam o efeito do maicr número pos• 
sivel, dos fatores que influem no esta 
do de saúde; 
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tenham alto poder discriminatório e 

oejam válidos para se podor diotin
guir entre diferentes niveis de sa~ 

de e para indicar as mudanças ocor

ridas de tempos em tempos. 

Os indicadores podem ser divididos em: 

gerais e especlficos. 

Indicadores gerais 

Nortatidade geral: sofre muito a influen

cia de composição da população. 

Em AB ao analisarmos a 1fi.01'tatidadfl geral 

-seu comportamento em lO anos - temos a con

siderar a partir de l965~ a grande invasão 

de óbitos por tuberculose, deuido à ane~a
ção ao municipio do HNGR. 

Apresentamos o coeficiente corrigido p~ 

ra os anos de t9?0 e Z.97Z.. Na tabela abai
~o podemos verificar o e~posto. 

TABELA 36 

Mor~atidade geral (Tendência nos Últimos tO an7B) 
América Brasiliense - l972~ 

Ail'o Mortauaaae gera~ Mort.gera~ oorr~g<aa 

!982 
!983 
l984 
!985 
l988 
l98? 
!988 
l989 
l9?0 
l9?l 

l7,47So 
U,!Uo 
U, 8Uo 
lS .. 301o 
1.4,. Z.6So 
!2, B81o 
u,oao 
ao,luo 
l9,58%o 
!5, l?lo 

9 .. l%o 
7, 8So 

FONTE: Seção de Estatlstica da Coordenadoria ds 
Saúde da C~munidade - Agosto, !9?2 

- Cartório de regis~ro ci~il de Araraquara-!972 

A fim de melhor elucidar quanto à 
varia~ão de mortalidade ocorrida na sirie 

histórica corrigida apenas nos anos de Z.970 

e l97l, juntamos o Gráfico ?. 
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G R ~ F I C O 7 

Coeficiente de mo~talidade geral do municlpio 
de América Brasiliense nos anos de l962 a l97Z. 

30 

20 

zo 

~o 

Z962 Z963 l964 l965 Z966 l967 Z968 Z969 Z970 l97Z 

FONTE: Seção de Est2tist•{oa da Coordenadoria de Saúde 
da Comunidade - Agr.Jsto~ 1.972. 

- Cartório de registro civil de Araraquara, l972. 

- Indice. de Swaroop e Uemura: reflete a mor

talidade por todas as causas, no grupo e

tário 50 anos e mais e é e~pressa em por

centagem. Em AB é nltida a queda do lndi

ce, observando-se a curva, a partir do 

ano em que se processou a anezação do Ho~ 

pital, devido à grande invasão de Óbitos 
por tuberculose. 

X A B E L A 37 

Indice de swaroop e Uemura - América Brasi
liense - l972. 

ANO Razão de mortalidade propo~ 
cional. 

Z962 
Z96 3 
l964 
l966 
l966 
l96? 
l968 
Z969 
Z870 
zen 

FONTE: 

75,9 
73.,8 
49,2 
3Z, O 
3l,4 
28,6 
35,0 
3l,4 
40.,4 
39,8 

Seção de Estatistica da Coorde 
nadaria de Saúde da Comunidade. 
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GRJ!.PICO 8 

Indlo~ de SWa~oop e Uemura de Américo 
Braaltlense nos anoe de l962 a l9?l. 

J 

80 

70 

e o 

60 

40 

30 

zo 

to 

Curua de Nelson Moraes 

Na curva de mortatidad• proporcio
nal (Nelson Noraes).~ estudars~cs com muito mais 

detalhe, as distorsões que ocorrem com os indi

cado~•• de saúde no muniolpio de AB. 
Eziate e:cessiva evasão da mortali 

dade infantil; grande invaeão de Óbitos por tu

berculoee e raaoáuel evasão da mortalidade ge

ral. Vejamos o comporta~ento em ZO anos da cur

va Nelson Moraes. 

T A B E L A 38 

CUJ'"Va tis Nelson Horaee - Mortalidade pt'O?Or-
CÍ.Dfll4 l - América Brasiliense de l962 a zsn. 

t962 ZB63 
Idllda am 

dbitolPorcentaaem 
[Idade em j , I 

anos anos ~bito Porcentaaem (cont.) 

z 6 6, 3 l 4 8,8 
l a 4 l l, 3 l a 4 l l, 6 
5 a te 3 3, 8 5 a l9 3 4,9 
10 a 49 lO Z.3., 7 20 a 49 8 l3,2 
50 a maie 60 76,9 $0 e mais 4$ 73,.8 
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T A B E L A 38 (continuação) 

l964 l96ó 
•aaae em 

abitoiPorcentagem 
Iaaae em 

anos anos abito Pol'centaaem 

l 3 4,9 l l z. 4 
l a 4 B 3,3 l a 4 l l,4 
S a l9 2 3, 3 S a l9 2 2, 7 
20 a 49 24 39,3 20 a 49 47 63, s 
50 e mais 30 49,2 50 e mais 23 n. o 

L966 L987 
Idade em J .J!Idade em 

anos ~bito Porcenta«e anos abito Porce_ntaaem 

l ~a 4 
s 7 .z l 3 4. 7 
8 2, 9 l a 4 o o. o 

S a l9 4 s. 7 5 a l9 l z~ s 
20 a 49 37 52,9 20 a 49 43 6 '! J l 
50 e mais 22 3l,4 50 e mais l7 26,6 

968 l969 
Iaaae em 

abito!Porcentage• 
1aaae em 

anos anos abHo Pol'oentagem 

ll a 4 ; z.o l 3 z. 9 
o.o l a 4 l z. o 

S a l9 z z.z 5 a l9 7 e. 7 
ZO a 49 80 6l,9 20 a 49 8l 58,0 
50 e mais 34 35,0 50 e mais 33 3l,4 

l970 l9 7l 
•aaae em 

abito!Porcenta~e• 
Idade em 

CJbito IPo.rcentaaem anos anos 
l 6 s. s L l z. z 

l a 4 a o.o l a 4 l z. z 
S a l9 7 6,4 5 a l9 s 6,0 
20 a 49 sz 47,7 20 a 49 43 5l,8 
50 e mais 40 40,4 50 e mais 33 39,8 

TOTAL · L09 I <Ou,o 83 I zoo.o 

FONTE: Seção de Estatlstica da Coordenadoria de Saúde da 
Comunidade - l972. 

GR/.FICO 9 

Cul'Va de Nelson Moraes - Mortalidade proporcional 
América Brasiliense de Z962 a Z9?Z. 

l962 l963 
70 70 

60 80 

so so 

40 40 

30 30 

20 20 

lO lO 

(cont. 

(cont. 

(cont. 
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GillFICO 9 (cont{ft&la fão J 

l9~4 Tipo - III l98 5 

?O ?O 

lO 80 

$0 so 
40 40 

30 30 

20 30 

1.0 l.O 

I I I , r 

l966 l987 

70 ?O 

~o 80 

50 so 

40 40 

30 30 

20 20 

lO lO 

l968 1..969 

70 70 

60 80 

so so 

40 4() 

30 30 

zo 30 

to l O 

'~ I 
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60 
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~o 

~970 
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G R A F I C O 9 (aontinuaeão} 

zan 

70 

60 

60 

40 

30 

zo 

~o 

Vejamos agora~ estas mesmas curvas corrigidas 

das distorsões acima referidas~ para os anos de 

l970 • ~9n. 

T A B E L A 39 

Curva de Nelson Moraes Corrigida - Z970 e l97l 
Mortalidade proporcional - Américo Brasitiense - l972. 

IDADE BITOS • 
~ l ! 4 

Z4 39.4 
o o,o 

7 5 a l9 3 4,9 
o ZO a 49 ~3 2l, 3 

SO e mais 2~. 34 4 
TO AL 6l wo o 

~ ' '7 30,9 
~ a 4 l l, 8 

7 6 a l9 5 9, 2 
~ 80 a 49 7 l2" '1 

60 e mais 25 45 4 
TOTAL 55 lOD, O 

FONTE: Cartório de registro civil de Araraquara 
Informante: Claudio Berti - Auxiliar de Cartó

r>io - l97Z. 
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G R Á F I C O lO 

Curva d• N•Zson Moraes corrigida nos anos de 
l9?0 e l9?t - América Brasiliense - l972. 

t9?0 l9?l 

?O 

60 

I 
50 

40 

30 

20 

to 

PONTE: Cartório de registro civil de Araraquara -· 
Informante: Claudio Berti - Au~iliar de Cartório 

Como foi constatado nos gráficos corrigidos ds 

Z970 e t97t~ houve uma evasão da mortalidade infan 

til da ordem de 86~70So para l9?0 e 96,6010 para 

t97l. Um segundo evento - uma ·i'nvasão de mortalida 
:- -

de por t~b~rcutose, principat~ente no grupo etário 

de 30 a 49 a~os, da ordem de 26,4% para o ano ds 

l970 e 39,.·ZS para o ano de Z97l. 

Indicadores especl[icos 

Mortalidade infantil: na análise do gráfico 
de mortalidade infantil,. poderemos estudar 

com mais precisão a evasão da mortalidade 
de menores de l ano. Ve~ifiearemoe a seguir 

o compor~am~nto desta curva durant~ to anos 

com corregoes dos Últimos deis anos (t9?0 e 

l9?l). 

T A B E L A 40 

Coeficiente de mortalidade infantil - América 
Braeitiense - Z9?2 

4, 
l96t t8,?5 
l964 Z9,4t 
tees 6,45 
t966 35, ?t 
l98? 82,22 
toes e,n 
t969 l9, 48 
l9?0 34,88 l2l,38So 
l9?l 5 68 l02 lBSo 
F~O~N~E~:~~~~~~~~~~~=-~~~~~~~o~r=ia de SaÚde 
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G R A F I C O ZZ 

Coeficientes de mortalidade infantil do muni
olpio de América Brasiliense nos anos de 2962 
a zs n. 

l20 

zzo 

zoo 
90 

80 

s 

70 

60 

60 

40 

30 

20 

lO 

o 

. 

ANOS 
962 ZB63 l964 l965 966 967 968 z1 69 zs 70 Z97l 

FONTE: Seção de Estatlstica da Coordenadoria de Saúde 
da Comunidade - Agosto, · l9 ?2. 

0-
IZI-

Cartório de registro civil de Araraquara, Z972 

Não corrigido 

Corrigido 

Verificamos então 3 uma evasao de 86 3 7~o para o ano 

de l970~ e 96,5%o para o ano de l97Z, o que já dá uma 

idéia da distorsão que ocorre. Esta evasão se verifi

ca devido à grande facilidade que e~iste em se utili

aar os serviços médicos da cidade de Araraquara. 

Mortalidade neo-natal : neste indicado:ro de saúde, tam-

bém teremos de corrigir a evasão dos Óbitos ocorri

dos em Araraquara, pois, segundo dados da amostra

gem, 631 da popuZação~ informou que o úZtimo fiZho 

havia nasoido fora do munioipio (Araraquara} 
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1! A B E L A 4Z 

Looat de naooi~nto do Último filho 
Amirico Braeitien•• - t9?2. 

Local d4 Nascim#nto gÇ I s 
No 1ff1Uiieipio H 28:111 
Po~ do .uni~tpio lU 63.0 
See inftJrmaçã.o 5 2,6 
Nãf! t•• filhos ou 

nao morava na ci 
dado 

'J'O'J'AL 

FOn'B: 

H S,B 

l89 lzoo o 
Dado• d~ amostPage• - Amiriac Bras i-
ti.us.•e - Agosto, !972. 

Neste cosfici•nte de •ortatldade n4o-.atal 

t•moe então como dados corrigidos no cartório de 

regietro civil de Araraquara 46,Zio nascidos vi

vos em l9?C e 54,0So nascidos ~ivoe •• %911. 

Coeficiente de mortalidade por doenqae tPG-.Mi.

elueis: neste indicador de saúde, ~ota.os a 

grand• invasão de óbito por tuberculose 

pulmonar. Com a corregão destes Óbitoe, o -maior percentual de mortalidade caberia a 

gastrcenterite. entidade mÓrbida qus at4-

ea todas as faizQ.JI •tárias, pPiJ~Cipat.JUJt

~e as de msnoe deZ ano. Segv.-••<• tah• 

la de mortalidade por doença tnfec~osa s 
parasitá~ia desde l961 a l9?l, referente 
a dados encontrados. 

TABELA 42 

NoPta%idad4 por doenca• t~nemiesi,eie, anos de 
t964 a l17l. AB, l972 • 

. • 

U64 44 64 68,8 
l166 64 75 8S,3 
Zl66 u 75 ?O, 7 
tU7 Sl 67 ?8,l 
l968 86 97 88,7 
l961 94 l09 86,2 
l970 84 lOS 80,0 
l97l 77 83 98,? 

FO/i'J'E: S•çãc a.. Eetatlstioa da C c Ol"deftfl do ri a 
d• Saúd• da Col!f1i.nidade. 
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Verifica-se ctaramente que as po~csntagens enco~ 

tradas não refletem a verdadeira realidade~ pois a 

invasão de mortalidade por tuberculose pu!mcnar • e 

acentuada~ e a evasão das mortalidades infantil e 
geral~ também concorrem para a distorsão do coefici 

ente. 

TABELA 43 

Coeficiente de mortalidade por moléstia 
transmissivel. América Brasiliense - l970(corrigido) 

MOLESTIA NV I I 

Gastroenterite 3 37,.5 
Broncopneumonia t l2,5 
Virose respira-
tória t 1.2,5 

Doença de Chagas 3 37 s 
TOTAL 8 I toa o 

FONTE: Seção de Est;atlstica da Ccorde-
nadol'ia de Saúde da Comunidade. 

P~ncipais causas de Óbitos - segundo as pesqui

daB efetuadas nos cartórios civis de AB,. Araraquara e 

na Seção de Estatlstica da Secretaria da Saúde da Co

munidade, as principais causas de Ôbitos durante os 
anos de ZS'lO e Z97Z se distPibuem conforme as Tabelas 

44 e 45~ a seguir. 

TABELA 44 

Principais causas de Ôbitos oco~ridos no 
ano de Z970 - América Brasilienss. 

MOLtSTIAS NP 

Tube~cutose pulmonar 84 
Motést_ia Cardio-vascular 3 
Desinte~ia 3 
Sofz>imento fetat 3 
Neoplasia 2 
Pneumonia 2 
Outras causas 7 

4 

l 

80,8 
2,9 
2,9 
2, 9 
t,9 
t, 9 
6, 7 

ao o 

FONTE: Seção de Estatlstica da Coordenadoria 
de Saúde da Comunidade - Agosto, Z972. 
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T A 8 E L A 4S 

Prin~ipais causas de Óbitos ocorridos 
no ano de l97l - América Brasi.Ziense 

MOLtSTIAS NÇ 

Tuberculose pulmonar 70 
Moléstia cardio-vasoular 8 
AcidBnte vaseula:r eerebra-t 2 
Desinteria Z 
NeopZasia l 
Outras causas l 

L 

84~4 
9,6 
2, 4 
l, 2 
l, 2 
l 2 

FONTE: Seção de Estatlstica da Coordenadoria 
de Saúde da Comunid·ade. Agosto, 1.972 

. . 
Porcentagem de Óbitos por causas mal definidas sobre o 
total geral - com o intuito de se avaliar a condição 

da assistencia médica ào municlpio, levantamos uma 

sit-ie histórica .. ·dos Óbitos ocorridos por causas -

mal definidas, ou sem assistencia médica. Constata 

mos o fato, na tabela abaizo. 

T A B E L A 46 

Porcentagem de Ôbitos por causas mal definidas 
sobre o total geioal - América Bl!asit.iense, !972. 

ANO 

Z962 
Z983 
Z964 
l965 
Z966 
l967 
l968 
l969 
l970 
zsn 

C23%o 
47Zio 
l64%o 

42Bio 

288Jo 
J66So 
l20~o 

FONTE: Seção de Es~at~2tiaa da Coo~denadoria 
de Saúde da Comunidade - Agosto# t97tA 

Indicadores de saúde indiretos 

Como indicadores de muita importancia# estão 

colocados oe beneflcios públicos# relacionados com sa

neamento básico# tais como: 

- Abastecimento de água; 

- Sistema de esgotos; 

- Limpeaa pÚblica. 
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A tabela abai~o~ tendo como fo~te dados da 

amostragém~ reflete nitidamente a Ótima situa9ão 

que gozam os habitantes da aona urbana de AB. 

T A B E L A 47 

D'stribuição dos domicilias segundo condiçÕes 
de saneamento - Américo Brasiliense, l972. 

!A":as-~ec1-mento 
de agua SIM I NAO s TOTAL Coleta 

de lia:: Esgoto 

SIM SIM l35 7l, 4 - - l35 

Nil?i t8 9,5 4 2, 22 

NÃO SIM 7 3, 7 - - 7 

NÃO 20 Z0,6 6 2, 26 

SUBTOTAL zeo1Bs,2 s I 4 l89 

-
I 

71..,4 

zz. 8 

3, 7 

Z.3,3 

!zoo o 
FONTE: Dados de amostragem - América Brasiliense -

Agosto .. Z97Z. 

Analisando a tabela acima, notamos que ?l,41 da 

população amostral possui água da rede pÚblica 1 sistema 

de esgotos e limpeza pública.; .951 2:1 possui água de rede 

pública e apenas 2,7S não é beneficiado por nenhuma das 

condições acima referidas. 

Prevalencia da cárie dental 

Com o intuito de aonheae~ a prevalencia da -oa-

rie dental na comunidade~ realizamos um levantamento 

epidemiolÓgioo. O método esaolhido foi o n9 2 do Indioe 

de Viegas e as razões que nos levaram a adotá-lo foram 

as eeguintes: é um lndice que dá confiança, é 8ignifica~ 
te e pertinente (Jonhson) e satisfaz ainda# as condições 

de Jamison e Mac Millan, 8 simples -e poeei.bttita rápida 

e~ecução e é acurado. 

Foram examinadas 50 crianças, de cada idade, de 

? a 22 anos# com exceção da idade de t2 anos, na qual 

ezaminamos apenas 33 crianças, num total de 283. 

Os resultados são vistos no Quadro ll e no Grá-

fico Z2. 
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QUADRO ll 

CPO ee~imado 1 através do métoda n9 Z do {ndice de 
Viegas~ para ambos os se~os, segundo tdade~ no -
Grupo Eecolar Dr João B. Pereira de Almeida, Amé
rieo B~sitiense - Agosto, l972. 

ID~DÉI "Bii jMro !m jucs I 21CS I CP OI!: 

7 50 32 0,64 o,oo 2,2$ 
8 li O 4l 0,82 2 0,04 3,20 
9 50 40 0,80 l? o, 34 4,l0 

lO 50 48 0,92 20 0,40 5, z.g 
H 50 48 0,92 82 o, 64 7,02 
l2 33 n 0,94 as 0,86 8, 81. 

N'l - crianças ezaminadas 
MIO - molar inferior direito 

MID -média de molares inf.direitos atacados pela cárie 
2ICS- 2 incisivos centrais superiores 

ZICS- média dos incisivos centrais super.atacados pela c! 
ri e. 

CPOE- nP de dentes cariados, perdidos ou obturados, 
do pol"' criança. 

estima 

Com base nos dados acima e:postos, a prevatencia 

da cárie dental na cidade de América Brasiliense i consi
derada média. 

G R A F I C O l2 

CPO estimado através do método II de Viegas~ para ambos 
os sezos segundo a idade~ no Grupo Escolar Dr João B. 
Pe~eira de Almeida~ na cidade de Amlrico Braeiliense -
Agooto - Z972, 
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T A B E L A 48 

Conduta dos moradores de América Brasitiense 
em retação a problemas odontológicos - ZB?2 

DOR E ENTE 

Procura o dentista p/tratamto 
Procura o dentista p/arrancar 

o dente 
Procura o médiao 
PPocura o farmacêutico 
Procura o benzedor 
Um remédio caseiro 
Não sabe~ não informa 
Não aa nada 

TOTAL 

N 

63 28~0 

69 3Z,2 
2 Z, Z 
3 Z,6 
2 z, z 

6? 30, z 
2 Z, Z 

zz 6 8 

Z89 zoo o 
FONTE: Dados de amostragem - América Brasiliense -

Agosto, Z9 '? 2. 

T A B E L A 49 

Comportamento dos moradores com rela~ão à 
conservação dps dentes. América Brasilien 
BO - Z9?2. 

p/conservar 
os dentes? 

Não faz nada ou tem prótese 
Escova os dentes 
Bochechas 
Visita regularme~te o dentista 
Não sabe não in;qrma 

TOTAL 

N9 

3Z 
Z60 

4 
z 
3 

Z89 

1.6" 4 
'19,4 
a,z 
o, 6 
z 6 

zoo o 
FONTE: Dados da amostragem de América Brasiliense 

Agosto, l972. 

Frequência ao dentista 

Ainda o formulário nos forneaeu os seguintes 

resultados com relação à frequência ao dentista. 

T A B E L A óO 

Distribuição dos moradores, segundo frequencia 
ao dentista - Amériao Brasiliense - l972. 

enc1-a 
O morador vai ao en 

ao Va1-
SÓ quando tem dor de dente 
Sim, regularmente de 8 em 8 mese 
Sim, regularmente de ano em ano 
Sim, em outra cidade 
Não sabe não in orma 

L 

N9 
36 

U? 
u 
Z4 

8 
3 
9 

9, 
6Z,9 

6, 8 
? , 6 
4, 2 
z 8 

00 o 
FONTE: Dados da amostragem de Amériao Brasiliense 

Agosto, Z9?2. 
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3.1- RECURSOS DA CONUNIDAD8 

Nidioo• - •ri•t• ap~• u.e .;d-leo 1Ui6 ••
p•eialiata qw. at•"d• ftO po•to 

d• •aÜd•~ no p•~lodo da ~anhã 
co•o ••rvidor ••tadwat • à tdr

de ~o e••mo local, por conta do 

mwftialpio. 

r A B E L A ~1 

Nidioo• por to.ooo habita"t•• - Amiriao Bra 
•i Z.i•"•• - Z.9 7 z. 

lliDICO 
l. 

HABITANTES ANO . - - ·poRCEll'rAGBN 

5.473 l.i 71 1,8 •idico• /l.O.fJOO ~ab. 1,81 DO 

Deftti•taa - •zi•t•m doi• d•fttietae, ••ndo 
qw• W1'll dele• at•nde no gr~po 

••colar fiM r•gi• • d• t4.po i" 

t•grat, • outro partiowtar.•n 
te. 

f .. B 8 L A SJ 

Denti•ta• por 10.000 habitant•• - Am;rico Bra 
•i ti.,... - 11., 2. 

DE/1'115'/A.S 

z 
BABI'IU'IBS AIO PORCEI'rAGEN 

5.413 1911 3,1 d.Jtti•ta•/lfJ. 000 11Gb 
3~ 1Soo 

Eng•,.h•iro• - •zi•t•m tri• •"g•nh•iro• ae
•iM di•t~bwido•: 

t - Engenh•iro civil - da 
Pr•f•itwra ltwnioipal 

t - E~•n~iro ••oâftico -
d4 i"d~tria local 

' - Engenh•iro qwimioo -
da ind~tria a~uaar•i 
ra local. -



NOTA: A comunidade não possui quaisquer outro 

tipo de profissional (veterinário~ enfer 
meiro~ arquiteto~--· assist9nte socia'L,etc) 

No entanto, qualquer probtema que surja 

é atendido por profissionais das cidades 

~iainhas, especialmente Araraquara. 
O fato de existir no muniaipio de Améri

ca BrasiZiense o Hospital Nestor Gou'Lart 
Reis (9speoiatiaado em tuberculose), na

da significa para o municipio, pois qual 
q·uer internamento 1'4i!quer uma triagem em 

Araraquara e o paciente poderá ou não 

ser internado Z.á, dependendo do critério 

médico. Logo, o Hospital Nestor Gou'Lart 

Reis, é tanto recurso de Am. Brasil. co
mo de quqtquer outro local do Estado de 

São .Paulo. 

Em Anexo 6, juntamoS uma relação do nú

mero de funcioná~ios·e~istentee em ju
tho de l9?2 no Hospital Nestor Goulart 

Reis. 

3.6.2- ~ão profissionais 

Práticos de farmácia - em número de dois~ são os 
únicos profissionais e~istentes e em funciona 

menta nas duas farmácias locais~ e os respon

sáveis por estas são farmaceuticos de Arara

quara. 
Atendentes - das duas atendentes que trabalham 

no posto· de ··saúde, uma é funcionária do Esta

do e a outra da Prefeitura Municipal. 

Curiosas - 23,3% dos Pàrtos em Am. Brasil. são 
realizados por curiosas, não tendo sido posai 

vet localizá-tas no municlpio. 

Prático de assistente social - todas as ativida

des rifBren~s à aesistencia social 1 sao e~er 
Qidas pela presidente da Liga de Assistencia 

Imaculada Conceição - dna Teresa Quadrado Ba~ 
bieri~ que não só é procurada na referida Liga 

como também na sua residencia. 

1.6.3 - Laboratórios 

Não ezistem laboratórios de saúde pública 
e laboratório de análises clinicas. No Hospi

tal Nestor Goulart Reis 1 eziste um labo~ató~ic 

que apenas atende às necessidades do hospital. 
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3.6.4- Fa~máoias 

Pública - uma no posto de saúde~ mantida 

pelo Estado e pelo Municipio. t admi

nistrada pelo médico chefe do posto de 

saúde. Todos os registros e controle 

são feitos petas atendentes do posto 

de saúde~ encontrando-se em bom estado 
de higiene. Todos os medicamentos já -

vêm convenientgmente embalados~ não 

sendo necessário proceder à maniputa

çao. 
Hospitalar - uma no Hospital Nestor Goular 

Reis~ que~ à semelhança dos outros ser 
viços do hospital, apenas atende às 

necessidades dos pacientes internados. 

Particulares - duas, administradas pelos 

prápicos de farmácia, com deficientes 
condições de higiene. Apesar disso, s~ 
gundo entrevista com a população, nas 

horas em que o médico não está no pos

to de saúde~ a população procura as 

farmác.ias~ por falta de outro recurso. 

3.6.5- Consultórios dentários 

Quanto aos recursos~ a cidade dispõe 

dos serviç~s de 2 dentistas~ um particu

lar e~ o oUtro dando atendimento no Grupo 
E'sco lar. 

Os consultórios são bons. O dentista 

particular dispõe de alta rotação e conta 

com os serviços de um protético. 
Nenhum dispõe de pessoal auziliar nem 

raios X. Não se faz qualquer tipo de pre
venção à cárie. 

Apesar de possuir um compressor que 

não está sendo utilizado~ o dentista do 
Grupo não dispõe de alta rotação. Traba

lha em regime de dedicação ezolusica (RDE). 
Dá-se também assistencia odontológica 

no Hospital de Tuberculosos "Nestor Gou

lart Reis"~ exclusiva aos doentes lá in

te 'l"nados. 
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3. 6. 6 - Czoeche 

Es,tá ai.nda •m organização~ segundo in

fo~mação da Fundadora e Direto~a dna Ter~ 
•a Barbieri. Está tocaliaada no centro da 

tti. da de. 

ObJ-etivo: dar assistsnoia à oztiança 

pré-sscolar g escolar durants o dia~ 
fornecendo boas condições de higiene e 

alimentação; possibilitando frequentar 

a escola; facilitando assim o trabalho 
da mã(j e orientando esta quanto à manei 

ra de cuidar das suas crianças. 

- Financiamento : recebe ajuda Federal e 
ajuda do Forum. 

- Pííl.esoat: t diretora 

Z. funcionária 

- Crianças beneficiadas: apenas sete atu

almente~ por falta de recursos finance~ 
7'011. 

1.6~? - Liga de Assistencia Imaculada Conceição 

- A Fundado~ e Presidente da Liga é 
dna Tere•a Barbieri. 

Está locali•ada no centro da cidade. 
- Obj~tivo: dar assistencia àe famiti

as necessitadas~ sendo e~ctuidas as 
que tim prcpriedad~s. 

- Financiamento: 
e ajuda do Fo~um. 

- Peseoat: t Preeidente 

- Famitias a quem tem dado assistencia 

sm agosto d• ZS?a = 3? 

- Tipo de aseistencia: 

- fornecimento de mantimentos; 

- fornecimento de medicamentos (em 
média a Liga dia7ende CRI 600,00 
por Mie); 

- fornecimento de roupas e coberto-
2-fiiiB; 

- orienta9ão em saúde (dentro das 
suae poseibitidades). 
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1.6,8- UnidadQ sanitá~a tocat 

- Tipo: a untdade sa~itâ~a de AB J 
do ti.pq Y a•t.&t.ica. 

- Loca!iaagão: eetá •i~uada no centro 

da cidade sm frsntQ à ~etação ferre 
viá~a da FEPASA; 1sndc, no entanto, 

~ fácil acessibiZidad~ à popvtapão 
(urbana s rurat). 

- Arsa de atendimento: a poputação de 

AB, que i de 5.SZO habitante•. 

- População benefioiada: ob••rvou-•• 
psla amostragem que nem toda poputa 

ção do municipio se utitiaa da a•
sistsnoia de saúds fo~seida pela 

unidade sanitária. Doa dados colhi
do• vemos: 

- População amostral qus fr•qu•nta 
o centro de saúde= 6l,9S 

- População amostrat que nãc fr•

quenta o centro de saúds= l8,4S 
A população urbana e rurat que 
frequenta o centre de eaúd4, o 
faa habitualmente para vacinas e 

pol' doenças. 

Eaota~oemoe~ nc entanto~ qus a pa~ 
t~ da popuLação da 2ona u~bana que 

não p~ocura o centro de saúde para 
ae•i•tsncia~ ; atingida por campa

nha• ds vacinação reaZiaadas naa 
•onaa u~bana ~ ruraL~ indo ati ao 

próprio domicllic e às es~ota•. 
Outro fator que fa• com que a pop~ 

lação não procur• aeeiet•nci4 midf 
oa do centro de eakde~ i que ezi•

t• aaeiat•ncia previdenciária (INPS 

- FUNRURALJ sm Araraquara~ onàe ee 
di~igsm pa~ tra~amento. 

TipÔ de 6on•trução: I uma casa de al 
vsnaria qye foi adaptada para fwncf 
Ona•ento· da unidade eanitá~a. 
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- InstatagÕQB: 

- t •a~ de esp9ra e matPiouta 

l &ata de peesoal administrativo 
- t consut~rio médico 

- Z·sala de ~acinação s preparo de 
m"ateriat 

- t sal-a para fan~ár:Xa e atmo;eari

fado 

- 2 banheiros~ um para o público e 
outro para funeionárioe 

- Z sala de serviço 
- 1.. copa 

- Estrutura técnico-administrativa: 

A unidade sanitária está subordin~ 

da técnica e administrativaments ao 
Distrito Sanitário de Araraquara e 

indirstamente subordinado à Divisão 
Regional de Saúde de Ribeirão Preto. 

Esta unidade tem a seguinte eetru
turn técnico-administrativa: 

- Direeão - i dirigida por um médico; 

- Servieo• gerais - cujas atividad4s são 
retaoionadas com o pessoal 1 finanças# 

material, transporte e limpeza. 
- Dim•na~gnamento do pessoal administ~ativo: 

~ ,Um ~so~it"~ário 

- um·serV4iinte 
- um motorista (em cooperaçao com o mo-

to:r~sta da prefeitura). 
- Ezecuyão: a atribuição Q a prestação de 

açÕ4iis de saúde à população; as ativida
d~s desta unidade são ezecutadas pelo 

pesspat ezistente atr~vés dos seguintes 
eerviços: 

- assistencia midica -a criança; 
- assistencia médica -a gestante; 
- assistencia médica ao adut.to. 

As atividad•• de epidemiologia. sanea
mento e imunizações são desenvolvidas 

d•ntro deste serviço. 
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Segundo info~mações cothidas6 as Campanhas 
Sabin são feitad no C.S.; para as doses subseque~ 
t~e as familias são ínfc~madas de que serão aten~ 

didae nc próprio c.s., ou então na própria rasi

<Unc-ta. 

Em relação à Vacinação, reatiaada pelo C.S., 
no MUN~oipio ds AB, no período de l965-l97t, na 

zona ~al e wrbana, os rQsultados 

nos informaram que foram feitas as 
- DQ Paoina antipotio (Sabin) -

obtido11 apenae 
seguintes doses: 

U.876 doses 

- DQ vaa-lna tript.ict~ a. tas doses 

- De vacina antitstânioa 3. O te doses 

- De vacina antivari.óli.ca 3.034 doses 

- De vacina antisarampo t97 doSQB {sÓ 

am l969,'10 e 

7tJ. - forneceram na o nos Os dados colhidos no C.S. 
vma ampla informaÇão, porém, na amostragem pudemos 
verificar que 77,2S das crianças pré-escolares es
tão vacinadas, segundo informagão dos familia~ee. 

TA B 1!1 L A 63 

C7iança• já vacinadas em AB - t9?2 

Sim 
Não 
Não eab" 
'IOTAL 
FONTI!I: 

vacinadas N9 I 
46 

2 
não i.nfo~ma 41. 

t89 I toO o 
Dados de amoetragem de AB~ 
Agosto, t972. 

Aseistenaia à c~anga 
P7apa~o da orianga pa~a cons~lta médica 

ReaZi11ado p.ata atendente que veri,:··,:ca:: 

- peso 

- temperatura 
Orientagão aeóe a consulta médica 

Esta atividade é também desen~otvida pela 
atendents com os seguintes objetivos: 

- oritímtação sob:re a tel"apêuti.aa prescrita 



Z910 

1.91 1. 

T AL 

1.9 'lO 
Z.9 'l z 
TOTAL 

FONTE: 
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Distribuição do leite 
bai:o peeo, pr•maturos e às qve tomam atim•nta 
~ão artificial. 

são fornecidos teit• 1nteg~t • mcdi/iaado. 

TABELA 5:4 

Distribui~ão de latas de leite no Centro ·d• Saúde 
de Amé~ao Braeitienee nos anos de 1.910 e li?Z. 

srr. (aont.) 

- ~ . 286 366 . as o 214 8 210 

228 Z.8l 234 Z.2t4 
3 203 1.50 1.855 

231. 31.1.9 

Regi~tl'o __ do Boletim Mensal :do c.s. ~ 1.910 • . 
x ·~ B E L A 

. 
55 

Comparação entre a frequenoia dae aridngae ao 
Centro iU Saút:U e o coneumó ~ J,ei.te pela. fa 
mitiac em 1,g1a. 

Não eab 
SIN s alo J - . nao 1-n- J 

fozoma 

t,g11. 

'rO~AL I 

L•-lte de vaoa 

Lei.t-. •• pó 
Rio. coneom, 

6Z. 1.9 

.1.4 . 
• 6 

1.0~0 t.DI 61#1. 

~~ t. JB~D 
.. ,., . 

. . Nãó · ·ó se v-.zoif1.aa' Wlt- Ma-loz. consumo h leite 

pel.CN I amá ias qw• fP•q'"" ta._ ~ :Q. Sl. ~ ao•o taab•• 
em l'e Z.agão ao aoneumo de· fPJJ.tae JY· NrdW"ae ~ o qwe 
noe pode levar a penear que apeeazo do c.s. não 
contar com uma orientação mate atualieada na par
te de Educa~ão em Saúde, vietumbzoa-ee uma ação e
ducativa. 



- '' -
T A B 8 L A $8 

Dietnbwi.,ão 44• oP1.cm9aa e~~gamdo a fz-aquena i.a ao 
Centz-o de Sa~ a oon•wm~ à• f~ta• pela famili.a - l17J. 

7reqweftC1.a ela• . . . 
cncmça• ao cs . 11ão -ab·~ sr11 s ,~~ s - itt/0!_ s lrorAL s PlCIO 

CoPleldro •••attaZ. d. # •a 
frvtae peta faJri 1. . . 

4 v•••• p/••matt<J . .. ss 21,2 zz z.-z~ 1 lS 7 ~ ~ '' 48~7 
3 v•••• p/et~lltcma 8 4~J 3-1~8 s 3~ ~ 18 8,6 
J oez•• p/et~lla1la I 4~ ~ 6 - 3, z. J z~~ 18 •~s 
z v•• p/•••cma ll s~~ z: o~s - 2 z: .. j ti ., • 4 
Z"<<raaeJtte 21 zs.~ 10 s, 3 3 l .. ~ 41 ''·' •ão ooneollftl s 2,1 l o~ s z. o .. ~ 7 3,1 
•ão eabe, ~o- 'Í1t/oz-_ 

. 
r ~ - -· - . I • Ma - . - - - - - ; - - -- - . - - - --

TorAL . l.Z7 63.G 43 2 !-. ? 29 t6, UI Too .. o 

T A B E L /. . S1 

Comparagão •ftt PC a f~qu~Ploia dae ori4nçae ao CePltro 
d• Sawd• • oo,.ewmo de ver~~7~~ pt~la6 famit~a• - 1171 

.. 
PNqa.uanct.a da• Bão •ab• . oPianga• ao cs - Í. Pl fO!:.. SIM s Til O s na o s 'IO'rAL s 

Cotte..-o de oardu.tta• :, "'a . . p .. . . 
pela. f a,i. l.í.ae ·- . . "J ~: . . r,, ... . . 
lia i. e ü 3 "···p/ .. 
et~aana . ... 61 36 4 21 'L 4.,8 IZ z z. z u.s 10,8 

' H••• p/eerNAa ' I. 't g- tõ; o ... .. , ~~- l 3- ' z. , z. J$ z.a, 2 

' tJeae~ p/••rur~a . J. l l;i :" 6 .·, ~16 6 B, 6 li ti, Z 
1 H • p/•••u111a 2 :t ; t 3 'Z.• 8 - - 6 1,1 
Z"CU'41N" t4 I 

14 "~ s I z·; e J 1. , 8 zo ·· to. ' 
•ão .,em•~ - - z. 0~6- ~- .. ,.. - t .. 0, s 
•ão •ob•# - ,,... 

ft40 .. 
foPr14a - .t• •. - - - - - -

•P• 

r_orAL ~ts lltU' I 4~ UJ ~ 1 n ---c6.1 ~Bin6D~ D 

r06~1: Dadoe d. aao1trage~ dtl Amérioo Bra•iti•n• • - ~~~ -·-

~ou •• • t.tP~.t,.~q~~ : "roewl'a o c. S. i •a tl"'i e" t4d.a; ••"
do abertG G fic~4 .~•P•ciat dtl v•• tant• . De•anda de Qee taft-

t•• ftO a~o 4• t~?t .... 
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'1 A B E L A 68 

Distribuição de gestantes atendidas no C.S. de 
Américo Brasitiense no ano de l9?t. 

~Demanda NP DE CONSULTAS 

Nome ~ JAN. FEV. MAR. ABR. MATO .TUN. tTUL. AG. SE'l' 

gestante lJ 1.2 7 8 t2 8 ? 4 9 

Nome OUr NOV. DEZ. TOTAL 

estante tl 8 9 tos 
FONTE: Boletim da Secretaria de Saúde 

As consultas médicas às gestantes eó •ão reali 

aadas nos casos: 

- patológicos; 

- e para internação. 

ImuniaaçÕfls 

A gestante é orientada pelo médico a fa••~ a 
vacina antitetânica~ a partir do se~to mis. 

Pela amostragem reat.iaada, foi noe1a int•xgão 

saber se havia alg~ma relação entre a ·frequ•ncia · à~ 

C.S. e local ds nasoims"to do úttimo filho. 

Acontece qus 48~41 das familias c~jas âãee d•
~m à lua o Último filho em Boepita%, levam •ua• 
criança• ao Centro de Savde6 enquanto .que 8,.1 dae 
familia• cujas mãee d•ram à lua no domicilio, Aão 
tim filhos frequentando o referido centro. 

T A B E L A 69 

Dietribuição das famllias segundo a fP•quencia dae 
crianças ao Centro de Saúde e looal de nascimento 
do Último filho, da mãe de familia - AB, l9?2. 

~n~iaa 

Loéal de~ 
mento Último fi 
tho -

J . 11ÃO J Não eab 
não inf 

am~ ~as amostra ~ 

J 'lO~A . 

am no municipio por ocae~ao do nasc. do Último 
FONTE:. Dados ~e amostragem ·de Amir.Bra•it. - _Ago•~o~ 

J 
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Este grupo etário também é atendido no Centro de 

SaÍlde. 

Con•ulta ,;ai~a: rea~iaada nos seguintes casos: 

- morbidade; 
atestado de saúde; 

- ca~teira de saúde. 

Imuniaaiôes feitas nos casos de: 

- ateetado de saúde 

- cart~ira de saúde . 

Orientação pÓa-ODnsu~ta - reali2ada pela atendente~ com 

o objt~t~vo t!-• distribuir e dar ~rientação sobz•e a tet"apêu

.tica .prescrita pelo midico, sendo que os medicamentos são 

111ft pal'te formlcidos pela seoretázoia 'de · saúde e também par

tt~1 doado• pela Prefeitura Municipal. 

O conhecimento que o adu'lto tem das moZ.éotias que 

maie afligem a popula~ão, é muito importante em matéria de 

•awd• pública. Dai o nosso interesse em saber se as famili

as qwt~ fzoeqt4entam O C.S. tlilm: conhecimento eobre vermino11e. 

A~ft.t•.~.~~t q~e SJ, 's das fa'mi tias arrio~· t.radas que tem conheci-
. ... . 

••"toa •obre vermino•e, tim filhós frequentando o Centro de 

Sauat~. Em. ~~")tra_p~~sição 6, 4.J não ·têm ·conhecimento e s e us fi 
tlto~ ~o . fr'Qq.ueniam o Centro 'dé Saúde. 

T A B E L I. 60 

·Cor1ttú2ra94o •ntl'e <11 fr~qu.encia das · cria!'ças . ao C~11tro de 
Savde-4 . ~ oonhecim•~to de . s~s famiZ~as sobr~ ve~minose 

Amirico Brásilier.se ~ ·Z9?2 · 

a e Não sab cs SIH J NÃO s % TOTA na o Í.11f 

Coftht~~iMt~ntt' . 4a ....... 
•i~ia· eob~ .v .e l"1111. -

no• e 

O' 
~ 

SIN lOl ~ ;$, 4 ;$1, l6, 4 23 l2, 2 l5S 82, 0 
.. 

·6 .1..0 l6 8,5 l2 ~,4 6 .. 3" z. 34 

43 22 8 29 

POBrE: Dados d8 a.moetragfim de AméPico B:ztal!iZiense - Agosto, 

DoenEaa t~n•mieeiveie 

6oti[icagão: 8 feita através dos sePviços B%istente3 no C.S. 

Enca.minham•Pito nos casos suspeitos de tuberculose é colhi 

do mati~ial e ~ncaminhado à Araraquara e nos casos indicados , 

o doen~e poderá ser encaminhado ao Bospitat especiatiaado: Nes 

toi- ··~Goul.art Reis. 

Z972 
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C~ntrole medico a doentes e oomunicantae de Baneenia•e 

Cone"1ta m;dioa- oada ~ria~~- asie . me•••~ da acordo oo~ 

as indicaçõ~e e neceesidad~•~ s rsaliaada por WM dsrmato

togieta da ~gional. O controle de ca.wnicant•s i faito 

em Araraquara. 

Ezames de laboratÓri o: 

- de escarro 
- teste• e reação de mit1uda (ambos enoaminha• 

dos para elucida~ão e~ Araraq~a~a}. 

Vigilância epidemiolÓgica - a fase de consot~dação da ~

riola , está sob a reeponsabi~idade do c.s., com cobsr~ra 

de vacinação anti-variólica da área. 

T A .B .. E L A • .6.l . 

Morbidade por moListia~ transmissiveie em Amérioo Bra•i
liens e nos anos de l962 a l9?l. 

~~ 
~962 l963 l964 l96S l966 l96? l968 1.969 19?0 l11J 

Nf} N9 N9 /I f} 119 N9 /19 Bf} ·" •P H 
' 

Tubercul- ose put. - - - - 2 - 'l 2 2 4 
Difteria - - - - - l z ·- - -
Parotidite - - - - - t - - - -
Hepati'!'s infec. - - - - - - l - - ... 
Coque 'Luchs - - - - - - - - -. ,I 
Gripe - - --- - - - - - - 18 
Sa rampo - - - - - - - . - - · I 
~aricela - - - - - - .. - . - .6 

TOTAL I" 2 2 tD ~ 2 41, 

FONTE: 

Ba-···<'Í'bidade ·por 'di:ihr~a• "t1'Cne.n••i11eie a grip~ 

reoeZ.á-•• oomc p'Í>•do•iJtarat~, ti6g11.Uà :4a t11.bel"'e1itoee J71'broPlal'"~ 
sofr~ndo ••ta~ inf~"·~cia da in~eão a. nótlfleação ca"eada p. 
lo B.N.'G.R. 

·Porta1\tD, não ~·só· -a e 'dá'dôtl iifi~ia,le· ·ài;j.~ ·M4tP-i.tÓ ··. 
Sanitário de Araraqwara reoon.Jísci~,; ··d ·-~ripil · ·~Oíncf - ~ ·-gMli·dii céirl.~ 
de MOl'bidade, cc~r~o taJRbim 011 próp:z-ioe llabitaJttea tia 4cüái···~ 

oia do fato - o que ~•rificamo• at~11ia da · dMo•t~a~··· · 

2" 

•J ,, 
~ 
l 
t. 
• 1!1 

' ' !lf$ 

s 
s 

~~ .. 
4,. 
z. .. 
z. .. 
J, 

JD. 
3, 

'· 
~OD 

2 
6 
s 
s 
z. 
8 
l 
~ 

,D 
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T A B E L A 61 

Do•nga• mtr.i.• ;{Í'ilqii.~nttilf s.-gundo ·-·a opinião dos mo
Padcu•t~s dt~ A••ria~ ··szeâiri.ti.eruJe · em 19?2. 

NOME DA DOEi!ÇÁ . .. 
•9 I s 

Gripe 1.6 3 ao.? 
Desinteria 85 %6.,0 
Sarampo ?Z t3., 4 
BZ'"onq14ite .. 42 7., 9 
Co que íúaht~ · 39 ?.,4 
Atergia 29 s. 5 
VariceZ.a 28 S,J 
1'ubercwlos~ 23 4,3 
Con~ul.sõee :H.. 4., o 
Cancer lB 3., 4 
Mat de chaga• 8 t..,s _ 
Lepz-a 3 o, 6 

TOTAL .. 530 -t .1.0f} .I o 
FONTE: Dados de amostragem - A. BZ'"ae. 't9?2 

~~il-,ame·nto .· ~- a• atividades . são reatiaadas de acordo co• 
·Çz.-·· it•cesiidad•• ~ 

Vis~tas de inspeção: 
: . ., . 

- ao aU14Z'"~o 
i 

"!' a _bares : 

Em oaso de
1

denú.ncia devel"âo VeZ'"-ifi';:ar: água• 
41:.~ag-m:t~tJs_., anima1.e e ave·s .,, ·condições q~ Bza_Z.e!ft ma·u 

c·hiJiro, ; tezortmos :ba Zdioe .com deposição de li% o -. c r• ta1.

mente7 .th. Ji"-getaçi_o que prop'it~ie aparecimento d• roftdor•• 
• • • : :. ' • ~ .. • • I • 

. 4i.p~-~Ãf.., __ 
Siet•ma d• PtJii•~ro de dado• · eetàt'istioo• ·· 

. · ·. O··C•r&tJitt•; de.: Sa~de po••vi fiolta dt~ matl'i.aula indi.oi 
. . . ~ - . _.. 

d~U~t_, • ttftd-e···n•JJ todo•- as . 4ti11idad•• ow p!"estagcao de servi-

91111 pbd•• ~ · r .• ,;..t:ra'!las. 
Os dadD• tJftatieticoe col•t«doe são .. z-.egiet~doa: : ... 

-fi.ola•~ :p:r·ipJ.-iCI4:, - 4~~-i._~ent•,. peta at•nd•nt•_, tla onde • ·io 
obtido·• ·os d44oe ptz~tJ o bo.t•tim merseat . 
Swpe:r11-tsio 

Perio4lo~•nt• são r•ati•adas ~ieitas da Regionat 

de Ri.bei.~o P.r•to. 

A supt~~ieio ds enf•pmagem1 t•• o• eeguintee obl•-
ti voe: 

- OJ'i.entagão eobre coZetas d• dado• 
- ianmi.aa9Õee 



c~aoteristicae da demanda de ·~roteoe: 

Dadoe quantitativos: 
Sobre a d~manda d• peesoae consuttada•~ os dado• 

obtidos foram os r~ferentee ao grupo ~t~to d• manos d• 

l. a 1.4 anos. 

T A B B L A ~3 

Distribuição das crianças consultadas no Centro de 
Saúde de A. Brasiti~nse nos anos de 1.9?0 e l97t, 

Grup_o 
etário 

o 
z. 
? 

Registzooe do Centro de Savde :· 1.9?0 e 1911. 

Vemos que nos dois Último• -anos -o maior nÚM•PO d• 

consultas ee encontra no grupo etário de l. - 7 anoe, ••~ 
do no entanto na idade pré-escolar, que as orianga• aai• 

- . 
procura~ o Centro de Saúde . 

Em relação à demanda de peseoas c oneul.tadae no -
grupo etário de 1.4 anos e +, c olhemos os dados refere~•• 

ao ano d~ 1.971., que foram os s eguinte s: 

T A B E L A 84 

Dietribuit;ão d~ pBssoae de mai• de 14 aJtoe ·:ooJtsulta
dae no Centro de Saúde de Amsrico ~a•ilieJtee "o ano 
h Z.97Z.. 

_ DellfQ71da liP -DE CONSUL'rAS 

~ Gru.p JA6. PEV . MAR. ABR. NAIO .rv•. JUL. AG. Sft. 

ma i ore e de . 
1.4 anos l.J4 84 ll.? ?8 Z.06 tl.8 80 52 1.34 

60V. DEZ. TO'rAL 

1.02 1.08 1202 

POB'rE : R~gi•troe do Centro de SaWde «M 1971 . 

our. 

''' 
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Quanto às gestantes~ devido as consultas só serem 

f-itas •m casos de patoLogia e guia para hospitaliaação~ 

n;o ca~cutamos a con~ent~~ç~o de coneuttas por periodo · 

lU gsstação (prs-natal) _~ por_ nãQ ser f~ito. 

D9dos qualitativos 
Embora· nã~ haja controle médico periódico a nenhum 

grupo etário~ no ano de l97l a frequencia de crianças ao 

c.s. foi de SO,OII e de adultos foi de 49,991; observou-se 

a procura do_Centro ds Saúde. nos casos de mo~bidade, tanto 

em crianças c omo em aduLtos. Podemos notar através da se

guinte tabeta: 

T A ·.B E L A 65 

Proozaoa do- C. S .. em ca·tli:Js de morbidade por cl'ianças 
e aduZtos em l9?t~ 

~ Cttian.ç:a. ·AduZto TOTAL . (] s 
o N(J % N(J s 

· ts?t l209 so,oz. 1-20.2 49~95 24lt zoo,o 
-

FONTE: Regiet1'o do CÍi~tro :de Saúde 

A demanda de adultos ao C.S. em l97I foi devida 

aos weguintee casos: 

T .4 B E L A . · 66 

~Ot1.VCl 
tend. . Doer.Jça · . Carteira . Saúde ra~At 

:~~~~~- ::- . ··!f9 ~d~ N{) s 

maiores dQ 

s . 
' 

Z..L.anos · · l20~ -:1>~_..-..s · 38.l lJ,Z. - -lff"Z rz.·oo .. o· 
.. -

FO-B~E: 

iio· fo-r-mulário ap~ieado na ~mos_t~agem em AB~ foi 

ftosaa intenção saber _quãi a rela~~o §~tre a f~eqwe"cia 
da -·Pf>ptelação ao c. de - 8"~ -e as pess~· -i~: quii,.{é .r-bo~rs~ 
quando doentes na realidade. A Tabela 67 é bem signifi

cativa~ pois pelo fat o do midico não r~eidir em -AB_, a 

população recorre habitualmente ao _.f.attma.eêutico.·· 
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1 A B E L A.:.... 81 

Co~paPação ~ntre a [requencia da popwtagêo ao Centro 
às Sawde e p•••oae aa qua ie ~ecorrsm qwa~do doentee. 

Fre qusnct.a Não eabe ao C. S. na o in f. 
Qu tilm preecr!_ SIN I NlO s s ro~Az I 
ueu c trata-
mento. 

.-
Médico l o .. s l · 0~6 - - 2 z .. z 
Farmacêutico 80 42_. 4 32 " Z.Q~9 1.6 1,g lZ1 11 .. 1 
Parente e 8 4 .t ~ 4 2,t t o .. s Z.3 e,s 
Vi2inh o - - - - 't. o, s l o, 5 
Curandeiro - - - - - -- - -
Outros 28 Z.4,~ 6 3 ,. 2 1.2 6,4 46 %4,4 

TOTAL ll.7 6l,.S ~3 22~ 8 29 ~~ .. ~ lS9 J(Rr,~ 

FONTE: Dado• de amostrage m de Amsrico Braaitiense -
Agos to 1.972. 

Contudo, a a~ao do C. de s·. faa-ee sentir, poi• COIIIO 

uersmoe a eeguir, 6l,.3S dae crian~as frequenta• o c.d• s ... 

dae mães deesas criança•. 27,.$1 foram aeeietida• no vtti~o 
parto por parteira e l9S por médico (sempre e• Araraq~Pa, 

poi s ·~m AB não há maternidade), conforme ee mo etra a ••l"iP: 

T A B E L A 68 

Comparação entre a frequencia dae criança• ao Centro d• 
Saúde ~ ~ peeeoa qke fea o úZti"c par to da aãe de /CMi
Z.ia . Américo Brae!Viense - Z. 972 

Frequencia da• lião eabe 
orian"a• a.o es SI~ s liXO s ~ão i"f· s fOTAL s 

Qw•• f•• .a tt.o 
pGrto d4 •a• · · · 
Parteira 5! 27, s r" l-4 ? , 4 ., 3,1 11 
,.-~ . . . Je 1.g .. o t4 ?,4 4 '~ z. $4 o . . 
C'1..rioea . !6 l3 .. J z.z s.s ' 4., s 41 
Ge~itora z t .t z. - - t o,s J 
Out'ftoe 

.. .. -- t o,s l - - -
6ãp. •a?>•. .. 

Pia<) . .• ·. 

i.nfo7'•a l o .. s 2 t.,l. ' t, 1 ' Não t41m filho• - - s 1,6 6 8 .. 2 g 
'!OTA.L .z. tt 61, ~ ~4 Zl, ~ --,.- T~.,4 TIJ 

PONTE: Dado• de aMOBt~ge~ ds A•~rioo B7'aeili•n•• -
.. . · • ·· "Ago•to ·- 1912. 

18,6 

''~~ 
11, I 
Z.,' 
o~,. 

,, ' 
4_.1 

~,o 

·.A-o· :~on•wZ. tarmoe a opinião da pop14Iagão quanto à 
q-~tiiadê de c.·-de s ... . verificamo• que 62_.41 doe qw• o 

·. 
kti ti~'aM. achaa "mui to bowr" Q 25., 61 aoJaa. "•at'(efatórlo ". 
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'1 A B E L A 69 

Norado~•• •egvndo a ·utitisa~ão do Centro de Sa~d• • 
•~ opinião quanto à ' quatidade do·atendimsnto. 

Améri oo Brasiliense - l9?2 

. 
Ut1.Ziza~ao 
do C. S:. SIM s NÃO s 

Qualidade , 
atlmdim~ · . . 

., 

Nuito ,bom 73 62;4 l4 Js 2 , 
Satisfa.tório · · ,. 30 25.~6. . tl.' 3S,2 
Pl"scári.o · 9 7~? 5- 16, z. 
Nau s 4~ 3 • l 3_,_2 
TOTAL · · tt? ,o o-~ o 37- LOO,O 

OBS.: · Poputaç_ão· total.- ... , 1.89 famil.ias 
Uti l.izam o C.entro .. - .. 6l., ~~ : 
Não utili sam .. o Centro .. - ~~ ... 4% . 
Não sabe, não 'informa - 2Z,?'% , · 

FONTE: Dados de amostragem de Amprico Bra•iltsn•• 
• Agosto- Z992 . 

Quando descrevemo• o• r•o~r
aos da comunidade em termos de pes•oal, Pefer,~o· 

nos já ao problema do Hospi-tal · ·Ne•to~ GoulaJtt 

1úi..s: .Trata - se. ae um ho.spital espt~oi.aliatzdo •"' tw 
. . . . ... ~ 

btlrcutose pul.montzr, tipo got!~~naJ!r~~t<i.~ ••~dU41., : 
teKdo sido inaugurado em 2? de Julho de 11~1. ••n 

a •va const~uçaq de tipo monobloco: 

Localiaaião·· geoVáfi.oa - Junto · à r~ottia Na"oe.Z.· ds . .: 

Abrsu (SP 267 ), ;dietando ~da eede do. nnini(tipio u 
' I . t, S km e de" Jtra~aq-vaJ'a ~. 

Plant~· [isioa - ~ 0..· 1H~J'r~ndi possui foroma roetct~g~t.~~- · 
tigeiramente afvnilado, piano~ com uma ár•a de · 
441.·8031 29 f,t3 • qo,;_fi~a aó~ a Fa_:aenda Sartta Haioici, 

CÓrrego Na~ia Bi~gicni ~ : ~Oft um te~reno . da prop~i• 
dade da P~fl·feitura Nunwip.al . -

NÍUfterc de l-sito, - 672, destiM.do·.- :a ad~ltoe ·ae ~Cim 
. -

bos as sezos. 

O Hospital i dotado de ~ ~ent~o ~irúrgi~o . . . . 
compteto, com 4 aa~as ds cirurgia. No entanto. por 
questões econômicas, e P?.r fa'tta ·, d• jluttifiaati11a 
quanto à quant'idade ds cásoa que e:eijam cil"14rgia, 

. ' . ...... ' # • 

en~cnt~-se sem ueo. Oe pacientes a qusm e aaoN•c• 
thada cirurgia to~á:eica. são enviados para o Bospi 
tal Nandaqui, em São Paulo. 
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Egwipam~n~o [izo - eegwndo info~cção da 

eec~ão de Adminiet~ação do Pat~imônio do 
H.N.G.R., a lista de equipamento fizo i 
a eeguint•: 

DISCRIMI!IAÇlO 

Máquina de lavar roupa, p/90 kg 

" • p/90 kg 
" • p/60 kg 

" .. 
" " .. " , p/JO kg " 

Centrifuga 

" 
• 

Estufa 

" 
p/4/i 

p/4S 

p/rou.pasJ p/4S 

" p/40 • .. p/Zii • 
kg 

kg 

Catandra p/pasear ro~pae 

" " n 

kg 

kg 

kg 

Prensa p/pasaar roupaa, mankat 

Fervedor de roupas p/JO kg 

" " n p/-50 kg 

Inainerador à óteo diesel 
Bomba Hero-Berobomba - tamanho: 

n n n 

zso N 

zso 11 

" " 
- tamanho: 40 LBA-U,S 

" " 2ZO LBA-ZZB 

,.ç 20$4 

• • ,.ç 24?Z 

• • nP5?246 

Cortadora de t•vu-•• 
Máquina ds deeoaecar 
Máquina de deeoaeoar 
Máquina de moer oarne 
Câmara frigorifioa ,.ç 

• • "" • n 

'" Ezau•tor de ar 
• • 

Forno elit'l'i.oo 

z - IIP VU-11108 

2 - 11P vu-suu 
J - 111' vu-suu 

Máquina de lavar • eeteritiaar bandeJa 
• • • • 
• • • 

liA RCA 

WatHg 

" 
" 
" 
n 

• 
" 
" 
" F•rg 

WaZZig 

Sto Anà:t>i 
llaHig 

• 
-

I•pePatol'" 

AZ•=n4ePk ... 4 
lleg 

llaZZig 

• 

• 
• 

liatzig 

• 
• 
• 

P%4k 
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DISCRINIIAÇlO . NARCA 

, , ,. 

Pant~'tão p/ eocção dB al.imBntoa 

" 
, , 

, ,, , 
Panela p/ cocção d• atimt~ntoa 
, , , 
, , , 

, , , 
, , , 

Esmt~ri't e Potitria 
Tunguer el,Qtronico n9 4??Z 

Bomba dB retorno 
Aizto filtro 
CZorador - conjunto 

Conjunto radio~o~;lco . 
Aparelho de Raios Z 
Amplificador de imagem 
Aparelho p/abreugraf1a 
P'tanigzoafo 

" 
p/JOO lta. 

p/ZOO tt• 
p/200 tts 

p/ SOO kg , 
, 

Tanque p/ ztevetação d~. filme• a· motor 

EstQtiva movet o/amp~~a de Raio• Z 

'!zoanaformadozo p/apare.Pao dfi ·.Raio• · Z · 

lleea ü coando de Ra.;o• Z ·. ·. 

Ap4r•tl•o de Ra"o•. · ,~ ,. (dentietaJ 
Cadsira de d•rstiata 
Cadeira de dentteta 

, 
Compao 

BBl'O ., 

fiar 
Sie•ane .Pleophoa 

ConJ·u11to p/euogDo • compzo•••ão de ar (d•fltiata} 
~quipo d•1l~ái.io 
Notor eZitzoico e torno ~/próte•e 
Mo·tOP • ti trio o p/ oompreeeo,. • oamaPa fJ-igorifit~a 
Pioadozo de carne Lilha 
Bomba de laaotina (et.trtoa) Gitbaroo 
Tanque p/dBpÔaito dt~ gaa·ot.i11a (10. OOOl.t•) 
Tupia e/motor 
Torno mecanico I mor 
Serra mecanioa p/•errar feztro c/motoP Arno Aztno 
Serra circutar de aço 341.-1.12 
Serra de fita p/madeira 

Ptaina deaengro•eadeira p/madeira 
Li~adeizta de fita univ•r•at p/madeizoa 
Gerador Nacan p/6 kg ltacan 
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DISCRINIRAÇlO 

Puradeira .pÍmadeira horiaontal 

Dobradei l'a 
De•empenadeira p/mad~ira 

Centrifugador elétrico 2(dois) 
Projetor cinematográfico de l6mm 

Microscópico Binocutar 2 . ldois) 

Microscópio 

Auto ca't'ro e titrico completo 
Cal'ro de passeio 

Camioneta (Pe l'va ) Veraneio 

Caminhão C-65-P 
Ambulância especial 

Ambulância especi~t 

Ambulância especial 

CfJifli.nhão 

Camioneta p/passageiros e carga 

IIABCA 

nwicta 

Fan•n 
Victor .131-10 

Jena 

Volkswag•• 
Chewotet 

- ... 

Chevrol•~ NOd.C-1603 

C_b.e vro le t 
. .. - - - . 

C1i'evrotet llod,C-1.603 

Chevrt>t•t 

Chettrt>Z.•t 
Chel1l'ol•'t 

.. • 

P~ssoat : segundo infol'maçã~ prestada p•lo aerviçt> d• P•• 
.. . ·: .. . ,. ·'' .. ,, ... -

·. aaat. do BoBpita1.·~ •sttr:não ·tró .'/,oiita· <iont ~;; s ~i9~8 ·.pi-'Õprt~• 

-:f~nci.on_ár~OB ~ . dt>mo 'tamb.ém . córrr p·Jj ssoat ·::diz' ·. FEfi)i'bl~ ·. ~~loóado à 
-disposiçâd diJ Hospital.;· por rasÕes de ordem aoveJiPiaJIÍ.eatat 

(Pemàne{amen to i. 

NONERO DE FUNCIONARIOS •o NIS .ÓE 
.!ULHO DE t§7J. 

CARGOS 

ASSIBrBirB SOCIAL 
Afi.DI6~B -- ~ 

AUZILIAB. DB 1,7KRWAGIN 
AUXILIAR. D8. LAJORAXdRIO 
AUXILIAR DI LABORf~RAPIA 
JARIKIRO 
capz•UB.Io .. . .. .... . 
CB.II D'- .8JCÇlO. _ 
CB.Ill DB SICÇlO ~ICRIC~ 

. ' 
COSrUREIRO 
COJIIBIIRO 
czauaoLID DrwrzsrA 
-Dl.110# D. AD.IIDIHAÇlO . .. - .. .,.,,.4__...,, 
IJIIJH# J, .~l.":fÇO •fDxcq 
ZJ,~~RlCinA ... . .. . .. . .. .. 

!FEfiVOS A ~IfULO 
~ZfRANU- PBKCARIO 
IIBRlBIOS 

Ot. 

'' 04 1.1 

OI Dt. 
DI 
D, 

"\ . 
D4 
Dt. 

"' DI ,, 
'' OJ 
r f 
OJ 
fi ·"' 

OJ 



CARO OS 

.ÊNCAiiADOR 
INCABREGADO SETOR 
ENCARREGADO DE T·URMA 

ESCRITURARIO 

F ARNACIUT ICO 

FISCAL S~NITARIO 
FOGUISTA 

MAGAREFE 

MARCENEIRO : 

NEClNICO 

MEDICO 

MOTORISTA 
NUTRICIONISTA 

OPERADOR DE MAQUINAS 

' ··qpkftJroPR. ·:D·E ,RAIOS X 

.·PEDREIRO 

:PINTOR 

ROUPE~RO 

. SERV~KM·; . 

TtC.NICO : LABORATDRIO 
· '.tELBF.J)N1S~A 

··':nJ.8Ã·LBAiJOR. BRAÇAL . . 

- too -

EFETIVOS 
EXTRANU
NERAR!O 

03-. 
O? 
02 ' 

02 

01, 

. _ot 
14 

09 

03 

Ol 
03 

02 

Ol 
02 

93 

03 

Ol 

PESSOAL DA FEPASA X DISPOSiqÃO : 

AGEN1:B . ·. .... . . 

AUZ1LIAR DE :AGENTE 
'AS.SI$1:EJITE ADM IN 1STÍM·T IVO 

ESCRITURARIO . 
. fRABALHADOR 

A TITULO 
PRECARIO 

14 

ot 
. 01, 

O 'L 

03 
~. ~ 

03 

. ' 

. 3.6 

02. 

di 
-"rv-

CREDENCI 
ADOS -

. O 'L ; 

0.2. 

04 

0,1., 

03. 

TOTAL DE FUNCIONARIOS ·~XiR~ÚMEQlRió$ 'g EFETIVOS •••••• 24? 

.i~OTAL · DE ADMITIDOS A TITULO PRECARIO ••••• ••• . • ••••• • ••• -~098 

TO'.fA.·L ~ DE. PÚNêiONlliiOS :·EM bn:·PONIBILIDADE DA FEPASA ( 3't/ 'L2) 

roxA L DE cREDEiÚ:zÀDos • • .- •• · ............ . .. :r~~~~· .•. :.;;.: .. :~ .. ~ ~- .: .. ·. oo 3 

Oioganograma : .. :· pB toe tre;e-, organog~~a• . q~e e e -~·~g·tuim~· 

fornBcidos ps:ia Dil'sto't'i.a Adminis~r~:~~,a~ . p_odemÓi ~1· 
. .•· ' . 

tendtn•· ~- .... 4-.atrutul'a da sua ol'gani.aagâo . 

O'tl 



N 
t::> 
N 

. . 

c-01.1 

SEÇIO T!CNICA AUXILIAR 

T. A 

C..Ol.l.l C- 02 

SECRETARIA ~ .. ~~. J)~ ,,S~'t1DE 
OOORDiWJ.:OOftiA J)A. ASSIS'l'UfCIA ·~óSPITALAR 
D~ 1.~ DÍro : Di-~~ilà.ill·Wl'OLOO.U 
•li)SPITJ L M~lt 'COUUlt'! ~· ~-· · 

Ae(.riço Br&a111tpft 
ORGAt:O@AIU GER!L JX) ROSPlTAL "N§S'roR ootJLAI\T §ts" 

C-01 
. 

- 'D I R !.E · T O R I A 
])~G 

C-01.2 C-03.1 • · .. 
S67VIO DS 

SEÇliO DE ZNFEHtUG~ FIN i\NÇAS & ORÇ ~Mm'l'O 
S.F 

.E.N . .. . ... . . 
~ 

C-0:3 . 
C-03. 0.1 

• 

I 
I 

. .. 

.... 

c-03.4 
. 

·~XO DE KATB:RIJ.L 
S .. M 

• 
~ ............. . . 

Setor do SERVIÇO M;gniCO Se tor dii 
1- SERVIÇO D~ AlJI 

ARQ. MlD. ES'1' AT. 1- - ~~SSOAL 
I NISl'RAÇl O 

S.A.M. E D/ G.M 

.. . ! 
C-02.0. l C-02.0.2 C-Cl.2.1. • r 

Setor ~L : Setdr ia I Setor ·de 

Ca:tP. T SRAP. RS.IÍ3ILI~JÇ10 1- Eli"F. HOSfiT. 
c:o1.1.2 P. ':' . l P.R i P.H ,. 

Setor da j 

Nl:TP.IC. e DI ET. ~ 
C-C2. J. 

3.N.D 
S.!.Çi';O ~S :·i?J)ICll~.il 

s. fl[. l 

' 
' 

C-01.1. 3 ~-02 . 1 . 1 . C-01.22 

r 
.. . 

Si... tor du Setor· de Setor da 
s~.If.J' . soe. M® .. - 'f :ro. Dv clN. INT. - ENF. da s.r . 

P. M P. I · P. TJ - ---··- -- - - ··· --- . ~·· ··----··. - ...... ..... 

P.P • 

C-03 .3 • • .. 
Sel;IO DE 

1\DML\YJJT. d~ fATRIMONIO. 

s.~ 

·C-03.3. 1 
S~:ttor de . 

OFICINAS . 
P.O 

.. . 

C-0~ . ) 2 • 
Sot •r do 

cm:s·.~hV . LIMP. 
:'· • ! 

.. - • .1 . 

D.GA ·-. 

C-03.2 

• 

ai 

.C-03. 0 
Se 

SANEAM 
P.S 

4 
t<>r d~ 
~ro 

· C-03. 3, 3 
SE 

CALD~If 

P. ( 
. ... ~~ 

wr da 
AS 

SF>;l O Di 
LAVA.NDE:RU ~ COSTURA 

• • s.L 

C-03. 0 .. 3 
Setor d~ 

'SFORTE 
P. T 

~~- a"-03 . o. 2 
: Setor de 

OOMUNICAÇOES/ 
P.E. ; 

\ . ·- ···----··~ · 



~ 
<:) 
N 

c-o3:1 i 
~ 

. - . ~EY;lO ~DE 

FINANÇAS E ORÇ-TÔ 
.. . · ~S. J'. : .·-

í 
l . . .. 

c-o~3 

' • : ~10 DE 

SECRElTARIA DE ESTAOO DA SAru>E 
COORDENADORIA DA ASSIS~CIA HOSPI~~ 
DEP!R'r.AKEH~ DE HOSPITAIS DE TISIOLOGIA 
·HOSPITAL NES'J.OR OOULAR1' RElS11 "'(HIJ\..7)' . . 

jliln00 Bruiugâ.-

ORGAifOGJWV. po SpYlCO l)Jj @ INIS'l'RJCIÓ· 

'•. 
C-01 

. . . . 

DlREmRIA 

D.G 

. ... .. . . 
' C-03 

' 
SERVIÇO DE .AIMINISTRAÇlO ' 

j 

D. GA . . 
~.~T. DE PATRIMONIO : . ' . 

S. P. . . . . 

~3.3 . 1 . ' Setor de . 
. \OFICINAS 

.P. O . 
. 

' C.:.03.); Z p-o3. 0. l 
Setor de Setor de 

~ONS. a LIMPEZA 
PESOOAL 

P. L. P. P 

i 

I 1 
I · ·- TR 

C-o3. 2 ' 

Sil;lO DE 
LAV Alfl)'EJUA E COS'.roRA . 

. . .. .. . . .. 
-. s.L. 

., .. 

" 
. . 

C..03-4 
i 

SPl;,JO DE· MJ\Tmi!AL .. .. 
.• S.M I ' 

c-03. 0.2 
I 

Setor de . 
OOMUNICAÇ0!3 . . 

p li! . 

~.0.3 
Setor dà 

TRANSPORrE - . 
P. T 

I Ç-0) . 0. 4 . 
Setor de 

S~.N EAMENTO 



c:..o1.1 

SEÇlO T~CNICA AUXILIAR 

T.A 

~ 

C-01.·1.1 
Setor de 

ARQ. MtD. ESTAT. 
S. A.M,E. 

C-01.1.2 
Setor de 

NUTRIÇ. DIET. 
S.N.D 

c-01.1.~ 
Setor de 

~ERV, SOC.MED. 
P.M 

--

S8CRt;Ti·RlJ, DE r;5TADO DA SA'®E 
COOROWAOORIA DA ASSISTFllCIA HOSPITii.LAR 
DEPARTl.M~TO DE: HOSPITAIS DE TISIOLOGIA . 
"HOSPITAL NESroR GOULART REIS" (RT-7) 

plrico Brasinenae 

ORG#NOGR4MA DAS UNIDADES 'T!QNICAS, MeDICAS, .AVXl~IARSS 

: f-01 

DIR!!."TTRll 

D.G. 
1 

C-D2 · 

SERVIÇO MtDICO ·. 

D/G,M 

C-02.0.1. • 
Setor de 

CO~IPL. TERAP. 
·p.T-1 

C-o2. 1 

. S~lO D8 MEDICINA 
: 

s .M-1 

' C-02.1.1 
Setor de 

IPNEU,DOEN. INT. 
P.I 

' c-01.2 
I 
I 

SiÇlO DE ENFERM.lGFJ.t 
I 

E.N I 

I 

C-02.0,2 
Setar de 
~ABILITAÇlO 

P.R C-Dl, 2. l 
I Setor de I 

ENF.BOSPITAL.I 
P,H 

0-01,.2. 2 
Setor de 

ENJ',. DA S,P. 
P.U 
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Situação financeira 

SEÇÃO,. DE Pl,.NANC.AS . 

DESPESAS REALIZADAS EN·ts?t 

Pessoal Civil Fizol 
Pessoal Civil P~ouisório 
Mats~ial de oonsum~ 

Se~uiços a terceirps 
Encargos gerais 

Salário famili.a 
TOTAL DA DESPESA REALIZADA •••••••••••• 

PREVISÃO PARA 1.9?2 

Pe.ssoal Civil Fizo· 

Pe.~soat Civit Prov-isório 
Ma~erial de consumo 
Serviços a terceiros 
Encargos gerais 
Ezercicio~ ante~io~ea 

Salário famitia 

TOTAL DA PREVISlO ••••••.•••••••••••••. 

. . 

CRil. St4. g~g~ 02 

CRI 29l.26l6 $0 

.C R 11. • 14 3 • 8 ~ S ~ 6 B 

CRI• ~o •• 349, 48 
f 

CRI lZO. 9l4, 00 
~ 

CRI . 6?.298 1 40 

CR$3.788.631,92 

CRIZ.sao.o?t,oo 
C~ I Z 61.. 664,00 

CRil.988.2l2,00 

CRI 83.81.9_,00 

CHI 133.704,00 

CRI 31.574,00 

CRI 79.4591 00 

CR$4.088.503,00 

Nota: não foi poasiv~t obtezo dado• ztefllraen..tes às 
receitas de l9?l, que:pezomitiriam um~ ~iaão global 
da situaçqo orçamentária.· 

Dado• estat~stlcos do último ano foram formad~s pelo SANE. 
As design.açõ~ s "~van.çad0;"' e "mode~do" B "minimo ".. refere! 

t11s às condiÇões de entl'àda do pac:iflnt• no ho;pital.., estão 

l'elacionadoe aowr .. "lZ ··gra·vidads-· do cado 

DADOS ESPATISTICOS DO ANO DE ·z.D?l# 

REFERENTE AO NOV IHEBTO DE PACIENTES. 

DOENTES ENTRADOS - Total 
CORDIÇ0ES DE ENTRADA 

Avançado 
Moderado 
Minima 

Não tubQrculoeo 
Sem classificação 

1..428 

l-.1.08· . 

2?0 

32 

7 

t.J 

1'0 'I AL • • • • • • • • • • • ••• - • : •••• ; ~ -~ • • • • • • .......... "L • 4 2 8 
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PROGNIJS1ICOS DE ENXRADA 
Vi~gBns de t~atamento I$' 
ProvavelmentB senstvel tt4 
Resistente - t 264 

Resistente - 2 84 

Sem prognóstico t6 
TOTAL ••••••••••••••••••••••••••.•.• • .• "L.428 

TIPOS DB ALTAS 

Altas tratamento ambulatório 
Altas por indisciplina 
Altas a pedido 
Altas po~ abandono 
Altas por transferencia 
Não tuberculoso 
IJbitos : 

TOTAL~ ••••• ·• 11 • • ••••••••••••••••••• ••••••• 

Ativo indete~inado 
.A ~ivo .. m.e.thozoado · · 

A.tiuo ,in_attf:"4dO 
A t~,yo. :p'(.or.ado . . . . · . . 
:{~(Ztivo 

11ão tubezocu~oso 

6b~~Q8. 

S•m diag.nóetioos 
~()~JI~ ••••••• • ••••••••••••••••••• ~ ••• :. 

t.. 08l . 

l99 

34 

7 

36 

to 
56 

%..423 

l..09Z 

· l80 

. ?7 

3 · 
. ., 
1,0 

li 

t 
t.4J3 

Co11di?Õ•• eanitá~ias UI i•~t - · da .ob·.-,,:,agio efet114d4 • 
. tJeri.fioamos que as condi9Õe.11 ~ani.~i.á. no · Bospitat jGJl 

são bo~e em tocais como coainha~ taàande~ia · e atao:a~i
fado. Po~Qm. nos restan~•• tooais~ · espscialmént. ftaB VN! 
dad•~ . de tzoata•ento são v<:~PiátJeie . (desde bom a •au)~ de
pe11ds~do . da qualidade e q~nttdade de peesoat szisit~nts 
nessas unidadss~ . 

Sotugão adotada •m ~etavão aos erobteaas ds 
ssgoto - o p~obtema do ti:o é s olucionado 

tor de cêneezova~ão e timpeaa# subordinado à 
. n~•tragão ds Pa-trimÔnio. 

a nivet d• •• 
••gão ds Admi -



A totaLidade do ti:o dia~iamsnt• cole
tado i da oPd~m de 760 quilos, apPssentando em midi~, a 
seguinte comp~si.ção: 

Restos alimentares 4SS 

Papéis aos 
Trapos SI 

Latas 21 

Vidros 41 

Sobras de verduras e de 
legumes SI 

Cascas de frutas .31 

Restos de poda de g~ma SI 

Restos de madeira Z.S 

Outros detritos lO% 

Acondicionamento 
o ll.io é acondicionado em reci-piente•· ·gatuaJti

aados de 30 tts e de 50 lts, tipo cônico para factti~a~ 
o despejo e com alças -para·facilitar o .t~anspo~te, .ezi•
tindo em toda área nospitalar L47 recipis,.t~.s, diati-ibui 
dos em uirios locais. 
Horário e rotina de co!eta e tran!Porte 

. . 
Todo o lixo procedente das enfsrma.rltJs • da• 

várias dependencias, é colocado pelos se~uentes ~~•PD"ai 
vsis pela limpeaa, nos tocais onde ee~ão in6tctad~s Qa 

tanqves de lavagem dos recipientes, obse~ando _ o asguin

t• ht>Pdttio: 
8,30 hs .. - Li:r:o provenisn'te das B't:lf•rwj.riaé 

~ . . . . 
12~00 e ~8,00 hs - Resto• de alimantós Qziet•n-

tes nas copas. 
O ti:r:o de outras á~eas i cote~ado no• "•~wt•" 

• ;• • O; • o f • • 

'in.tatátlD• em · t'árit;)s ~ - iocaia ·do pridio. 

o transpo~te do tizo i 8Z~cutado . póP ~ ••~~•n 
- • t • • ~ ' .s . . ... . . . . ·. ·. .. -
te ~titiaando ~~~~ ca7~inho tipo timpsaa pwbti~~ .. éom capa 
~i.d~d• pàra .ÚJ Z.ts • . ; c~~~~nd~ a e'~guinte ·~ôtiiiti_} · ·. -

. D4s ·7~00 às 8,30 ·h;~ São recoihid~· o~ Peat~a 
de. co•idci do ~z.,,g~o e do · Janta.l' dt>s paciia~t~~•~ dá .·vé;p•
ra~ e são transportadoe para o fe~edor de tã~â~.- - d~ 
p~~p~i~ -~oapitat. 

Daà 8,30 . '1111 às 1.0~00 hs -I l'~CDlhido .. o :ii·~ .. ·. 
pro~edant~ da• e~fsrmál'ias. 

Das z.o.oo hs às ll.3o hB - E procedi-dó o P8oo

lhirnento do lizo dos "shuts" e das latas colocadas nos 
sotários daa enfermarias do lP pavimento. 



Da• t3,30 he à• ts,oo h• - I ~~~aZ.Aida o ~~~o 

da S.N.D. 1 d• toda• ese d•~JUl•aciae da btocc G. • doe Pi 
t•o• e ioe Ja~dine. 
~~!tino final do Z.i:o 

O li.:o coneti~ido de papáie# CZ.apo•,. r••t.o~ de 
madeira • outros rseiduos ino~ganicoe d• fácit ~o•buetão 
á deftinado ao incin~rador d~ pPÓprio hospital, que fWnci 
ona com inJeção de alta pree.ão de Ót4o di~•~t na caaara. 
a~ combuetão. 

Oe r~etoe alimentares eão eubmetidoe à fer~~a 
a ~apor, em loaal apro~riado. no minimo, por 4 hora• e 30 
minutoe. Apóe a fervura. os vi.droe, garrafa• e lata. -va•i 
ae 1 cai:ae de mad~i~a • outroe reeiduoe áproveitáveie, 

eão doados à Cai:a Ben~ficente, e o ~•etante aoe chacarei 
roa para ~ngorda de suinoe. 

Oe detritos q~t~ não pode·m Bel" incinsradoe. ou 
aproveitados pela Cai:~ Beneficents, eão entt~rradoe dentro 

dae norma• regulamentar••· 

O abastsci.mento de água e esgotott eanitáriae, 

eão da .reeponeabitidade do setor de saneamen_ta, que •••á 
di~etam~nt~ Z.igado ao s~~viço de Adminietraçãa. 

Abaeteaim-nto · dt~ água 

Ae águae aão captadas do Córrego Naria Biagio~i 

e reaaZcadae at~avie de doia conjuntoe motor-bo~ba. ru~tc . -
ft4• •'t•rnadamente dU7ante 34 ~dia. C~acte~ietioae doe 
coJt/11Ktoe: 

- Moto~: marca G.E.,. Z.~ Bp,. 3410 ~.p.M1 60 cio'o•l••g 
- bomba: marca Bero, va•ão de tO litroe/eeg 

.. 
A adutora conetituida de t~.bae d8 fento ~114.-l.do 

oo• diâM~tro de s~. e apreeenta uma .e:teneãa de 8~0 ••tr••· 
Ae 1Íg144e aã.o tratada• atra1UÍ• d11 dvae 1111Uaue tú 

f(1.troa tentoe, oada UM oa"' to, o~~ S,S ·m • I,Bb· • de att!!_ 
ra •. O •ft_JA.,,te aprea•nta ""' aepeota ·f.i,pido • i tl•••t•tado 
oom o hipootorito ds eódio, obtendo-se um reeiduát 4• ator~ 
ti~r• d. b,J mg/t. 

Por grav~dade, ~· água• tratada• eão aondM•idae a 
.., r•••rvatório retangutaJ' enterrado. d• t.-.ooo.ODO t.<ltroe e 
~-~ z. d '"'.. ~.eoa o a ae para: 

- l ailindrDoo elevado de aoo.ooo titroe, dietrl
buindo para toca~• gerai• da- unidad•; 

- t rt~tanguZar ~levado de 2SO. 000 tit'roe, para 
refeitório e catdeiraria; 

- 4 retangutaree ets~doe de 40.000 titro• cada, 
••~do doia para ata maeeulina e doi• pa~ ala 
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feTrii.niná. 

Os reservatórios totatiaam t ~ ·6-Z.O. 000 litros o 

que nos dá 239S litros/leito. A qUantidade de água trat~ 
da po:r dia- ·6Ím média .~c será: lo l/seg :r:; 88 ."400 seg/dia = 
864.000 t/dia·, o que dal'ia t.Z86 titl'os/teito dia. 

Esgotos sanitários 

Os esgotos sanitários da unidade sao conduzidos por 

gravidade# em tubos de ferro fundido de l2" de diametro# 
numa e:r:t~nsão de 700 metros. altura em aue·são submetidos 

n u"' +'"n+~fl'l!Znto t:!Ompleto. 

A, estação ·ae tratamento compreende: 

- l cai:r:a de chegada 
- l cai:r:a ·ae areia com. "by pass" 

- t ta·nque Imhoff 
--t fitÚo biológico 
- l decantador'secundário 

leitos.de secagem 

- l tanque de contacto para desinfecção 
- Z. casa de b-ombas. 

A operação e manutenção do tl'atamentâJ··- são con

duaidas de maneira satisfatória. O eftuente finat~ ê de

oinfetado com hipoctol'ito de sódio à base de 3 mg/t de 
otoro reaiduat e é lançado no Córrego da Ponte Àlt~. 

LBgislayão 

A Lei nÇ 600 de 3t/tZ/49, autorisa a Fasenda do 
Estado a receber da Prefeitura do Munioipio de Araraquara~ 

em doação~ uma ,área d·o· terreno encravada na···lfaafi''l'ida ·santo 

Antonio~ d-estinada a cOnstrução de um .S_anat;ório para tra

tCi'mento de tuberc'ulosos i'n'digentes~ auja denomina9âo i1ii-. . 

oial foi Hospital SanatóriO de Ararc;z_quara. Nai·s tarde~ P.!. 
'to d•oreto nP 33.068 de ó/7 publicado no D.o. de 8/7/68 , 
i/'·iÓ'sP~tal Sanatório de Aziara'quara foi subordinado à Di.vi 

···) -
são ·ao· Serviço de Tuberculose do Departamento de Saúde da 

•, . ~ 

Secretal'ia de Estado da sáúde Púbti:.c_a e da Assistênc'i.a. So 
~-.. -

oial. 

Peto Decreto nÇ 38.077 de tt de fevel'eil'o pubtf 
oado no D.O. de t2/2/6l~ mudando a denominação inicial do 

Hospital que passou a chamar-se "Hospital Sanatório Dr 

Nestor Goutart Reiaf. 
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P~ta Lei nP 8.092 de 28 de feve~ei~o publ~cada 

pet~ D.O. de 29/2/64, o distrito de Américo Braeitiense . 
que pe~tencia a Ara~aquara e em cuja á~ea estava local~·~ 

do: o Hospital, foi emancipado, passando a municipio, pas
sando, portanto, o Hospital a locatiaar-se no municipio 

de Américo Br~siliense. 
Pelo Decreto nP 52.1-$2 publicado pelo D. o. de 

Z7/1/6S o ~ospital Sanat~rio Dr Nestor Goulart Reis, pas
sou a denominar-se "Hospital Nestor Goulart Reis". 

O regulamento do HospitaL· segue normas estabet!. 
cidas p•la Secretaria da Saúde, que constam ~o D.O. do - Ee 

tado de lB de _setembro de 1,970, nas páginas 3,4,5 e ·6. 

Ação do hoseitat na comunidade 

Conforme referimos atrás, · o HNGR foi<:i.n.augurado 
em l9.S8 ... .. N~ . ~ .ntanto, dado ao seu óarater. e~·peciat.taad'o em 

tube~éul~.se pulmonar, não t.~m .tido projeção ·na ·~omunidads 
de Américo B:asitiense. Seg~ndo informação forn~cida. pelo 

Cartório local, apenas em l984, s e ~erificou um caso de 

internamento du~ante 3 meees. A parti~ dessa ép~oa, não 
houve nenhum inte~namento. 

Por informação do :.próprio diretoro do hospital.~ 
:, 

está planejada a sua troansformação em Z973, em hospital 

g-eral, o que viroá b~neficiar =. toda a Cllmunidade d~ Améz,.'f,oo 
Brasiliense. 

Foi P!'eoc.upação do :.grupo' de -t .rabal..ho, pesquieazo 
eobzoe a ne9eseidade sentida peta .pop.ulação e pudemos . oons~a -tazo na Tabe.ta 70 ~· que 4 5~ dos mol'adoree refel'em à e:risten 

aia de vm hospital~ como necessidade prioritária. 

'1 A 8 E L A ?O 

Nec~asidades sentidas peta poputa9ão de Amérioo 
Braeitienee - t972. 

A 
SENTIDAS NP % 

Hospital. tos 4$~0 
Medico particular 4 t,? 
Crecht~ l6 6,9 
Indústria 1..5 6~ 3 
Cinema l4 6~0 
Esgoto 9 3, s 
Asfatto 9 3, 5 
Emprego s 2, 2 
Dentista 4 l,8 ... 

Out~os S4 23 o 
T 

FONTE: DadoP. ._ de amostragem ·de AB - Agosto, 1.9?2 



Por outro Zado, ao estudarmos os coeficientes 
de mortalidade infantiL atrás referidos, em indicadores 
de saúde, &onstatamos, que, havia uma evasão de Óbitos 
dB 86, ?:;o é 96, 61o nos anos de 1.970 e· 't97Z., respectiva
mente. ProVa-se com estes dados que as cttianças vão mo!:. 
rer em Araraquara, Zocal que nos possibilitou esta cor

reçao. 
As informaçÕes fornecidas peta Santa Casa de 

Misericórdia de Araraquara, quanto a pacientes procede~ 
tes de Américo Brasit.iense mostram-nos o seguinte: 

Q'UADRO H 

Pacientes procedentes de Am. Bras. internados na -santa 
Casa de Misericórdia, nos anos de l9'll e l9'12. 

ANO l97Z ' Z972 

Mês Número de paciente NÚmero de pacientes 

.JAN. Z3 38 
FEV. Z9 27 
MAR. 25 28 
ABR. 26 20 
MAIO 2? 33 
.JUN • ZB 23 
.TU L. 34 33 
AG. 24 ... 
SET. 34 ... 
OUT. 43 • o .• 

NOV. 25 ... 
DEZ. • •• 

TO AL 32 

FONTE: Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, 
Araraquara. 

Pelo e~posto, verifica-se faciZmente a neces
sidade do apoio dum hospital à comunidade de Américo Br~ 
si'tiense, visto que o B.N.G.R. nao vai de encontro às ns 
cessidades existentes no Zocal e a sua agão na comunida
de é praticamente nuZa. 

3. 6. tO -.Instituto de Previden'oia Social. (INPSf. 

Funciona em Araraquara, como um 
recurso para os habitantes de América 
BrasiliensB;. Pela amostragem, 74,6% têm 
direito a essa assistencia, sendo que 
33,4% a consideram "mu·lto boa", e 28,6% 
"satisfatória". Juntamos os dados que 
nos foi possivel cother sobre o assunto. 
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T A B E L A ?t 

Famlliaa quanto ao direitos à aasistanaia midica (Ins
. tituto) e de op~n·-t!e .. ;,obre o atanefimen.to d/.spensado. 

Fa!'fili~s que 
tem dizeeito 
ao INPS SIM Sim Não 

(I e TOTAL 
Há<. sc:be6 

Opinião quanto uti I - I I I ~ na o ten na o 
à qualidade do liia · in f. uti 
atendimento t.iaa 

Muito bom 83 3!~ 4 3 l,S 2 l ~ l - - $8,0 
Satisfatória 64 
Precáztio 

28,6 2 l, l - l o,s 3o, a 
ta 6, 3 - - - - 6,3 

Mau 9 4,8 - - -· - ·. 4,8 
Não sabe, não i!! 
foztma 3 't # s 7 3,7 32 t, 6 ,-.~ l IJ,6 . 22, 7 

'!OTAL Z.4l. 74~6 l.2 6 .. 3 34 IZ. 8 ~ l 2 z. .. t 1~0.0_.0 

FONTE: · Dadoa de amostztagem de Amizoí.co BztasiliensB - Ago~to, tl'12 

3.7- PLANEJAMENTO TERRITORIAL 

Diatztibuição dos edifial-os de acora·o Ócm o usõ 
ztesidencial, com~rciat, . lndugtrial e p'btioo. 

Não e~iete uma distz.ibuição adequada 
dos sdifí.cios. Atualmente, a Prefeitura tocat 
acaba de oontz.atar com uma fí.~ma espeoiatí.~a--. . . 

da de Ribeirão Preto (NOPLÁN ~ Nogianá de Pta -Jte;iamento .e Aseessoria Ltda), ·a ·etaboztação do 
e eu Plano Di%'e tozo de d•senvo lví.manto i ·n·tegzoado. 

· ~•paft08 vel'de s. 
Os espagos veztdea estão dist%'ibuidos na 

maior parte çlas auenidas, bem como, nos quin
taí.e .das residenoí.as. Em termos quantitativos, . . 
os eapa9os e:iatentes não aatisfaaem o mlnimo 
e:igido. Outroaaim~ na aonq p~l'i.fsl'itJa, não s~ 

tUI't'-lfioa a prsatnsga' dt~ arbori..a~ç·ãa # e.naontran
do-se ap.naa ptanta9ão d~ aana de av4ca1'. 

Via• p~btioas. 
A partir de t9S8~ a• vias p~bticas fo

ram projetadas. ds modo a atendel' os requiai
tos de ptaneJamBnto~ Aseim esndo, atualments a 
cidade apresenta um travado bastante regutazo, 
c om targae avenida• poesuindo canteiro central 
arbozoiaado 11 passeio público de lal'gul'a aa~is

fatória. 
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·CONCLUS(JES 

O a,b.asteoimento de água 
nao possui nenhum tratam.an
to. Quanto ao sistema em si~ 
embora esteja atendendo atu 
almente a 94% da população~ 
que i çonside~ado e~celente~ 
ao nos~o ver, não tem condi
ções ap manter este percentu 
aZ, n~ caso de ~umento da d~ 
manda, em virtude da capaci
dade de reservação ser insu
ficiente. Outrossim, observa 
mos qUe a vasão do atual ma= 
nanciaZ permite atender mais 
do dobro da população. Outro 
aspeC:t.o' Çt ser ressaltado, 
·di~ res,peito ao sistema tazoi 
fário do serviço de água, · Õ 
qual não está condizente com 
a zoeaZ.idade. 

a - o sistema de coleta de 
esgoto• sanitários existente 
vem de atender satisfatoria
mente a população~ sendo os 
reslduos submetidos a .um, tra 
tamento P.rimário através ae 
foSsas s6pticas~ que propor
oionam uma redução da DBO~ 
(demanda bioquimica de oxigê 

··· ,floJ da o:rdem de 35%. Tat t?: 
~o de tratamento~ já não e 
o mais indicado para·a comu
nidade~ se considerarmos que 
o aumento de vazão~ em Oonse 
quencia do crescimento demo~ 
gráfico# vai oondusir a um 
menor tempo de detenção, pre 
judioando a eficiência na l'e 
novação dos res~duos. -

3 - A disposição fina~ dos 
residuos sólidos (ti:x:o) não 
é a adequada pol' l'asoes de 
ordem estética e higiênica. 
Tais raaões se devem a sua 
localização nas pl'o:x:imidades 
do mananciat e a montante do 
mesmo~ podendo eventualmente 
contaminar as águas do len
çol. Além do saneamento do 
meio urbano, temos a conside 
rar o do Hospital Nestor = 
Goulart Reis~ pal'a o qual 
n·ão temos objeções a relatar. 

SUGEST(JES 

No sistema de aba8teoimento 
.'de água topna-se necessário as 
seguintes providencias: 

- Reestudo do sistema ezis
tente com o objetivo de -
aumentar a capacidade de 
l'e s Bl'Va ção; 

- ~lol'ação e fluoretação_das 
aguasi. 

- Criaçao de uma legislação 
pal'a o sistema tari .fál'i o. 

Quanto aos 
sugertimos pal'a 
a sUbstituição 
e:x:istente. 

esgotos sanitários# 
um futuro pl'Ó~imo ~ 
do tratamento ora 

No que dia respeito ao pl'obte
ma do lixo, a solução mais indica
da é a construgão de um atêrro sa
nitário ou peto menos a mudança do 
local atual de disposição. O novo 
local a ser escolhido deve situar
-se a uma diatância da cidade tal~ 

ue evite a aproximagão de moscas 
ue protiferam no referido tocal. 
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CONCLU SfJES 

Embo~a os e1tabetectmen 
tot tle ·ensino no mu"-loip<lo ~ 
ezcet~ o pr.dic onde ~cio
nam o& postos do NOBRAL~ a
p:rese·ntam condições fav_(lf'á
veie de funcionamento sob o 
ponto de uista sanitário~ os 
traba'Lhos ed_ucativos quanto 
à saúde eão planejados _sepa
:roadame.nte. 

• 

O fato associado às si
tuaçÕeB de aprendizagem que 
necessitam se:r planejadas# e 
xeoutadas e avaliadas confo:r 
me as necessidades da olaase 
:redunda numa multiplicidade 
de planejamentos isolados# 
onde: forçosamente alguns te
rão que ser sacrificados no· 
todo ou em parte# para que 
outros possam ser cumpridos. 

Isto não só acarreta 
prejuilfo de esfozer;os fiJ recu:r 
sos$ p.rin~ipalmente 1uunano_s"' 
como tambem se :refZ.ete na 
formação ·da criança. 

5 - Nos a•p•otoe ds Educa-
ção em SaÚde# vs~ifioamos 
que todo e os sstabs Z.-ecimen
tos de ensino em AB~ têm 
condições fa·vo~áuei-s ao e:eer 
cicio de a9ão •duaativa .; 
Saúde# não aó psto fato d• 
terem a o~ianga vária• nora• 
dentro d4 ••cota# como tam
bém pota faoltidado do apPo 
zimaeão o~m as [amiZ~a•# a= 
trave• d• ~•un~o•• de Pat1 
e Mestre• • doe contatos ~" 
formail, -

SUGESTIJES 

O que se sugere é que no ini 
cio de ano# na época do planeja~ 
msnto de curso, na escola, os 
r~sponsáveis pelo centro de saú
de looal# dentistaJ professores, 
diretores# serventesJ merendeira 
lideres da comunidade, inclusive 
vereadores e prefsito em conjunto 
apresentem e discutam os pontos 
de seus planejamentos que esperam 
aer desenvolvidos na escola. 

Com os subs{dios fornecidos, 
a "escola" teFa melhores condi
ções não só de estabelece~ um 
cronograma mais reat como apre
sentar, programar suas ativida
des para o ano em curso. 

Eles constituirão parte in
tegrante do currtcuZo e não ape 
nas formalidades a serem cwmpr~ 
das. -

Sugerimos também: 
tP- que no Gesc~ além dos 

lavatórios cochos seJam 
instaladQB bebedokros; 

29- que o tizo seja coberto; 
39- que se estude a po•sibi

tidade de mudar o tocat 
de entrada e salda para 
outro que ofereça menos 
perigo de trânsito. 

Portanto, cabe à escola apro 
veit~r essas opo~tunidadea a ta= 
vor da saúde da população~ e pa
ra isso poderá planejar conjunta 
-mente oom o C. S. uma proogramaçãõ 
anuat, em que seJam aprooveitadas 
todaa as ocasiões para a introdu 
ção de qualquero conteúdo eduoat~ 
vo. Assim~ c. de s. e Esoota po= 
derão atuar coerentemente. 

Esta programação conjunta do 
c.s e Escola deverá ser avatiada 
prog~essivamente e no final de 
cada ano escolar~ para verificar 
os rssuttados positivos e coPri
giP os aepectos que não foram -
bsm suot~di.dos. , 

Sugerimos que a professora 
seja orientada pa~a ter uma preo 
oupagão constante com os proble= 
mas de saúde pllssoat, dos e~us 
atunos, aproVeitando cada momen
to da sua oonvivencia com os mes 
mosJ pa~a lhes transmiti~ por pã 
lavras e ações bons hábitos dB 
tJaÚde. 
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CONCLUSfJES 

6 - Embora se verifique 
que o C.S. é conhecido e pro 
curado eor grande parte da 
popula9ao e que as pessoas 
que frequentam o c.s., têm 
melhores conhecimentos de 
saúde do que o restante da 
população, faz-se sentir a 
necessidade de uma educação 
em saúde mais incisiva, com 
metas bem definidas e sob a 
orientação de um técnico de 
educação em saúde. 

? - Embora saibamos que 
num C.S. V não com~or~e en
fermeiro, a sua aça~ faz-se 
sentir na com~nidade, visto 
que n•m há hospital local, 
nem pronto socorro. 

8 - Necessidade de assis-
tenoia pré-natal adequada. 

9 - Verificando-se que 
grande parte dos partos são 
ainda feitos pela curiosa. 

B SUGESTfJES 

Seria deseJávet, tambim, que 
ôs alunos assumisssm a re~ponsabi
lidade de conseruação d4 ordem a 
de uma ~•lativa timpeaa dos locais 
que utitiaam~ nas horas em que os 
frequentam. Os serventes fariam a 
limpeza geral~ pa~ que os alunos 
encontrem limpo e proourem oonser
var a ordem. 

Que os serventes eejam orien 
tados para colaborar na ação educã 
tiva de saúde~ de forma a estimu-
lar a criança (e não a humithá-ta) 
para que ela vá percebendo as van
tagens de um ambiente saudável. 

Que o c.s. possa receber a o 
rientação de um educador de saúde
pública de forma a poder ampliar a 
s~a ação educativa Junto da popul~ 
çao. 

Conforme sugerimos anterior
mente na parte referente à escola~ 
o C.S. e esta deveriam unir-se na 
ação educativaJ tornando-se os ti
deres de saúde da oomuntdade. 

Dada a evolução demográfica 
na zona é de considerar a mudan9a 
de c.s. V para outra modatidadB 
(unidad~ integrada?) que compo~te 
enfermei~o e que estabeleça um 
~rograma que vise ir de encontro 
aB necessidades individuais e da 
comunidade# utilizando todas as 
formas de contacto com a popula
ção e aproveitando os locais de 
reunião desta para contaoto com 
grupos. · 

Methoria do sgrvi9o pré-na
ta'l mediante fornecimento de pee
soa~ treinado e material adequado. 

Sugere-se o treinamento~ su 
pervisão e fornecimento de mate~ 
al adequado para o trabalho da -
curiosa. 



- us-

COIICLI/8fJ118 

ZO - o mu~'o'p'c aio posa~ 
ho•pttat ~ooal. p•lo qw• o 
morado~•• têm q"• r•oor,.r 
Araraqua~a para ~ocat de in 
ternamente • paP4 ppoaurar 
médico, durante a. horas • 
que este não P•~anco• no C 
de s. 

t uma noo•••idado ••" 
tida peta pcpulagão# a ezis 
tencia de UM hoapitat# no 
entanto# •••a nso•••idade a 
ria satisf•ita por uma uni
dado tntograda, dado à pro
zimidade de Arar~quara. 

tt - A oomu"idad• tem ca-
rencia de maiores recursos 
odo•totógicos, sobPetudo os 
de caráter sociat. 

Entretanto# dá-se co
bertura total às n•o•••ida
des das crian9as do grupo 
escolar. 

• SUGEST(}ES 

Se para wm hospitaL local, 
por regra se estabelece dever e
:istir 2,5 leitos por Z.OOO habi 
tantes, em S.473 habitantes o mü 
nicipio de AB necessitaria de 
t3,68 E a t4 leitos. 

Uma unidade integrada se
Pia a sugestão que propomos. 

O treinamento da curiesa~ 
atiado à criação da unidade in
tegrada, ~arantiria às mulhere1 
que não tem tempo de chegar a 
Araraquara para dar à tua, encon 
trarem no próprio município con= 
dições satisfatórias de assisten 
cia ao parto. -

Com o objetivo de diminuir 
a prevatencia da cárie dental, 
sugsrimos: 

l9- a ~cntratação de um au 
xitiar de higiene dsn= 
tal que possibilitará 
faaerem-se apZicaçõea 
t~icas de fluor (redu 
çac até 40% da cá:riti -
dentaZJ 

29- utilização de bocheches 
com Na F (cloreto de só 
dio) a 0,21 - PB? - umã 
vez por semana. Conse
guir-se-ia uma redução 
da cárie dentária ati 
bO%. 8 condição "aine
qua non", a colaboração 
do profesaor, sob o oon 
tro Ze do BEBA. -

39- A melhor medida preven
tiva no entanto, em uma 
localidade que possui 
mais de 90S da popula
ção servida pelo servi
ço d~ abastecimento de 
água, se~ia a sua fluo
retação beneficiando in 
distintamente toda a pÕ 
pulação e reduzindo a -
cá~ie dental até 60S. 

P~lae respostas obtidas no 
fo~mutário. verificamoe a necesei 
dadti d~ se enfatiaar a educação -
eM aaúde no seto~ de saúde oral. 

Seria recomendável também 
a complementação do consultório 
do grupo escolar, adquirindo-se 
uma alta-rotação para maior ren
dim~ntc do dentista e maior con
forto das c~ianças. 



- lZ6 -

CONCLUStJES 

t2 - Constataram~se as 
péssimas condições em que 
nos matadouros clandesti
nos se processa o abate de 
bovinos e suinos. 

'1.3 - Verificada a grande 
defioiencia nos registros 
estatisticos~ que podem te 
var a graves interpretações 
de situaçãc de saúde. 

e . SUGESTtJES 

Proibição do abate de bovi 
nos- e suinos no municlpio; senão 
feito o abastecimento da carne 
at.rêtvés de fztigol'ifico da Al'ara
quaf'a ~· 

''sUgerimos uma me lho ria de 
i.1ifq_i.omeB~· "qúe permitirão a e'Labo 
raçao de um âiagnóstíco de saúdQ 
nas ~methores condições posslveis 
pe to: _que se r·ec.omenda a supel'Vi
são )ni:zis asslàuci_ do Sel"viço de 
Estz.tdo·a· s programas da Divisão 
Regi~nat de Saúde de Ribeirão -
Preto - DRS-6~ para eactareoimen 
to de dúvidas e orientação. -
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ANl!:XO 3 

FACULDADE DE SA0DE PÚilLICA 

COI;JSSÃb ~E 'fRA3ALHO .OE CAHPO 

LC!hD~IETE PARA O LEVAinANENTO iM CA~lTi~ S.MHTÁRIA ilE COHUNIDADE - 1972 

1. IDENTIFI C.b.ÇÃO 

1~1 Nome"~ localização, limites, área e população. 

1.2 llistiincia er.1 relação i! Cnpital do 2stado. 

1.3 aesUDO histÕrico 

2.. INFO~~NES GEOGil11FI COS 

2.1 ãltitude média 

2.2 Topografia: caracteristicas gerais 

2,.3 •lcidentes geográficos princirais 

2.4 Cursos· d '.água princi~pais 

1 .. Locali'zaçiio 

2. VazÕes mfnima, média e máxioa 

2.5 Cliun 

I. Tipo de clima 

2~ Constância e regularidade das estaçÕes 

3,. Ter.tpernturns nÍnir.m, r.Jédin e r.1tixima 

4. Umidade média 

5. Ventos doninantes 

6. Precipitação pluvinl uédia e máxima 

7. Incid~ncia de sêca, geada c granizo 

2.G Vias de Com<.m:'<'r>.ç~o 

1. Marítimas 

2,. Fluviais 

3., Lacustres 

4. Terrestres 

5,. Aéreas · 

2.7 Mapa ·do ~uDicÍpiÕ contendo licites, cursos d'&gua principais, ro

dovias, ferrovias, nÚcleos populacionais, etc. 

2,.8 'Planta da sede do r~unic{pio 

3. INFORNES .~tm.;nHS'l'R.ú.TIVOS 

3.1 Orgãos administrativos: organograma da Prefeitura 

3.2 Legislação: principalmente sanitária 



4. I!IFORMES SÓCIO-ECONÔ!HCO-CULTU:lAIS 

4.1 População 
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1. Densidade demográfica. ~volução d.ernogr,;fica das zonas urbana e 

rural. Natalidade e fecundidade. Sub-registro de nascimentos. 

2. J>ligraçÕes: definitiva, e c{clica 

J. NÚcleos urbanos (500 habitantes e mais) 

4. Distribuição etária e por sexo. Pirâmide populacional 

5. ilistribuiçÜo por naturalidade (Estado de orige~), nacionalidade 
" e cor. 

6. Uistribuição por atividade e por renda 

4~2 InstituiçÕes Sociais 

1. Agências Sociais: recreativas, desportivas, culturais e outras 

2. aeligião: nÚr.wro ele ter.tplos por religião, nÚmero de religioso~ 

praticantes. Opinião dos pastores sÔbrc a religiosidade do povo. 

4~3 Usos e costuoes 

1. Traços culturais de interêsse para a saÚde da CoDunidade (nfolk

ways11 e 11r.wres") 

2. Tratamento de doençaa: • rezas, chas, etc. 

3. Existênciu de curandeiros e benzedores 

4. Problemas de saÚde qie a população sente 

4.4 Canais de comunicação e liderança 

1. Como a população recebe informaçÕes: correios e telégrafos, tele -
fones, estações de r5.dio e televisão, jornais, revistas, sistemas 

de alto-falantes, râdio amadores, pontos e logradouros de encontro 

2. LÍderes formais e naturais 

4.,5 Renda 

1. Estatal: por im:)c~.tos, taxas, emolunentos, etc. 

- municipal 

- estadual 

- federal 

2. Uenda Global: 

1. Valor da produção agrícola, pecuária, extrativa e iUdustrlal 

2. Distribuição das rendas com base no salário mÍnimo 

3. ·~gricultura e pocuária: 

1. Distribuição das propriedades agrÍcolas de acÔ~do com a área 
2. NÚmero de proprietários 

3. Solos e tipos de exploração dos mesmos 

4 0 Ueservas florestais 

5. NÚmero de animais por espécie 
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6. :roas inapr~rcitadas 

4• lndÚstrlasa TiPos. Relação de catabel~cirncntos. Dist~ibuição 

geQgrlif'ica. Distribuição de nc:;rdo cor.t o núrnoor· de empregados., 

s. Corn~rciot Tipos. Relação de estabelecimentos. Distribuição ge2 
• grntica. 

4.6 Energia elétriea: Produção, tronsMissão 1 distribuição, consumo Ef t2. 

rifas. Demanda industrial. 

4.,1 Educação 

1 • .t.lJabetizaçtio: porccntn~em de analfabetos na população de 14 anos 

e mais. 

2. Porcentageta de alunos que ÍQrlilinarn os cursos primários, sec.und!rio, 

profissional e superior. 

3. Distribuição geográfica dos estabelecimentos de ensino com o respe.2, 

tivo número e distribuição dos alunos e professares 

4. Porcentagem e motivos c.omuns das faltas 

5. Atitude da população em relação à escola 

6. hcrenda escolar 

7. AssociaçÕes cscolaies 

s, ãção da escola na comunidade 

4.8 IndicadOres soçio-economico-culturais 

1. Poder aquisitivo dá população 

2. Energia elétrica "per capita2 

3. Di.atribuição da população economicamente ativa. Porcentdgea no• •!. 
tores primários (atividades extrntivna, ngro-pecu~iaaf pesqueira 

e mineração), secundárias (atividades industriais ou de tranatora~ 

ção) e terciárias (atividades de prestação de serviços: ·coa,reio, 

finanças, saÚde e outras). 

4. Porcentagem da população com telefone (urbana c ruràl) 

5, Porcentagem da população com eletro-dom~sticos 

6. Porcentagem de casas com iluninação elétrica (urbanas e·rur•ia) 

7. Porcentage• da população catriculada no ensino primário, aeoUn4ario 1 

prorissional e superior. 

s. PorcentageQ da população com automóvel de oasseio 

5. INFORMES SA!UT1RWS 

5.1 AbaateciBento de água 

1. Sistema de captação, adução, recalque, tratamen~o, reservaçlo e di~ 

tribuição. Controle da qualidade de água. Fluoração da '~a (h& 

quanto tempo, continua ou descontinua). 

2, Organização do serviço de abastecimento de água. ~iodalidade de to~ 

necimento de água (porcentagem de serviço medido) Tarifas. Legis

lação. 
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3. População abastecida e abastecivcl. Volume médio de água dis

tribuído. 

4. SoluçÕes individuais (zona rural e áreas urbanas degp~vidas 

de servico pÚblico) 

5.2 Aguas residuárias 

1. Siste~a de coleta, recalque, trataDento e destino final dos es-

gotos sanitários. 

2. Res!duos liquidas industriaist tipos e disposição final 

3. Organização do serviço de esgotos. Tarifas. Legislaçãp 

4. População servida e a servir. Volume ~édio de esgoto coletado~ 

5. Soluções individuais (zona rural e áreas urbanas desprovidas de 

serviço pÚblico) 

5.3 Águas Pluviais 

1. Sistena de coleta e di~posição das águas pluviais 

2. Drenagem de áreas baixas (inundáveis, por exenplo) 

5.4 Lixo e Licpeza Urbana 

5.5 

1. Sistema de acondicionamento, coleta, transporte e destino fin~l do 

lixo. 

2. Organização do serviço de limpeza urbana. Tarifas. Legislação. 

3. População servida e a servir. ~uantidade média de lixo removido e 

disposto. 

4. Soluções individuais (áreas urbanas e comunidades TUrais desp~ovi

das de serviço pÚblico) - . . Poluiçao 4as hguas 

1. ~ontes ocasionad9.ras da poluição das águas (existentes e potenciais) 

2. Sistema de controle e legislação. 

5.6 Poluição do Ar 
1. Fontes ocasionadoras .da poluição do ar (existentes e potenciai,s) 

2. Sistemas do contrÔle e legislação 

5.7 ~uidos 

1. Fontes ocasionndoras de ruidos 

2. Sistemas de contrÔle e legislação 

5.8 Piscinas e locais pÚblicos de Banho e rtecroação 

l. Condições sanitárias das piscinas 

2. CondiçÕes sanitárias das praias 

3 .• Condições s.ani tár ias dos. locais de -recreaçao 

5~9 Locais de trabalho 

Condições sanitárias em geral 

em ger?l·. 
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5.10 Hospttaia 

1. Condiçõea sanitárias em geral 

2. Solução adotada com rclaç~o nos problemas de água, esgoto e ~ixo 

3. Quantidade de água disponlvel por leito 

.5-all Escolas 

1·. ComUçÕes sanitárias em geral 

2.. Húmero de' 'Nl.bed.our..Q.B~·-~-A&iê.a.tl}~~~- _e_ $le ___ i~~~~al_~tas ,por 

·alu.nn.. 

5...12. a.b.UaçÃo e. Owtras· MificvçÕ:e_~ 

1. CondiçÕes sanitárias das. h~1_ com destaque e•a 
~ ... ~s-ttme-ia de ~.ea.c.ana.da e cre: iastnlaçÕee a,uidriaa_ ··---. 

~ie'teueia de serv.i.ç.os--pÚbl.ices..de tigun, eagot-o, .ltxo, e~

·-gia el-é~ic.a.,-- e-tc·~· - ' • • • 
~ de .morad.al"iNiõ. por cam.oda- habitave-.1----

- -ceoonn __ • ..,...,a.ççã& 

--2..-.LegisJa..çáo 

5.13 Cemitérios 

Local.izaçã~ t.ip:e de- a.olo e condiçÕes aani tá.rias em geral 

5.~4 Vias pÚblicas 

Extenaão:. total de vias pavimenta.da&., de vias. sÓ 4.0111 .sarje-ta• e. calç!, 

··-da.a·e- .Q.e __ y.J..aa_.JW . .com sarjetas. 

5~5 .4 .. LU.e.ntoa_, 

1. P-rociução . 
- -Carftet p?'OCedaw::.ia 

- Leite: proced;ncia, nú.er_o_ e situaçQo da& fazendas ... aitioa ew 

·--~alílojaa; -cQUdi4ÕH -dos estábal-&a e. da .ordenha. 

~ Ve:rdurar • ovoa, pescados e 9utros alimentos-

2. Transporte: tipo e condiçÕes 

3. ile1l&titilll:IJ>Ato • 

)iaatadouroa· e alaat.edouros-· av{coJ.as 

- Pos'toe (te r-eeebiraen.to, ree.trimaen.t.o J! usinas-. de pasto.ur-iza.çlo 4e 

LeJ. f.<>. 

PreparA de pe&cadoa 

Outros 

4,. --~89QDJ3~;_ 

Fr i gor i! i cetJ .- ar~~taz.éna ... .si 1 os •. etc.. ~ 

5. PabPic;:nção --dft_.a,ub-produtoa 

Suh-produtoa 4e -ea~ne~ ~eite e outro& 
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G, Piatribuiçlio 

~erçados, feiras, açougues, peixarias, distribuiç!o do ieite • 

qua,qtidade 1, qualidade preço, 

1. Estabelecimento de consumo 

Hotéis 1 pensÕes, restaurantes, bares, etc. 

8 1 Utilização dos alimentos - por fa~ilia - no desjejum, almoço e ja~ 

tar 

9. Consumo diárid 1 •fper capita2, de ovos, e de 1e1te 

10. Porcentagens de fanilias que possuem, no quintal, hortas, Árvores 

fritfteras (discriminar as ~ais frequentes) e criação de galinhas, 

5.16 Abrigo de Animais 

Cocheiras, est~bulos, pocilgas, granjas avfcolas e leiteiras em zona 

'urbána. 

5.17 Vetores Animados 

Espécies, quantidade, distribuição geográfica, abrigos e criadouros 

mais importantes de dipteros, roedores, barbeirÓs (especial~ente na 

zona ~urnl}, plnnorbideos, etc. 

5.18 Ocorrencia de iloenças 

1. lio;bidade 

Número de casos e coeficientes de r.torbidade relativos às princ:1-

pai~ doenÇas nos' últimos cinco anos. 

Distribuição dos casos segundo a idade dos doentes, Coeficientes 

de rnorbidade específicos por idade 

Variações sazonais e cÍclicas na incid~ncia das doenças 

Ocorrencia de epidemies nos Últimos anos . 
Indicar a importancia relativa dos segu·intes grupos de daençasr 

- Doenças respiratórias 

- Doenças disseminadas por fe~es 

• Doenças transmitidas por alimentos 

• Doenças transmitidas por vetores biol~gicos 

- Zoonoses 
• Doenças venereas 

• Doenças da pele 

• üoenças orais 

- Doenças não transmissíveis 

Preval;ncia da cárie dental no grupo etário de -7 a· 12- aaos 
• 

Raiva: 

• Levantamento da população cánfná 

... Captura d destino dos aninlai's vadios 

• N~mero de pessoas mordidas por cães 

- J6mero de pessoas subcetidas à vacinaçlo antirrábica 
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Opinião dos uédicos locais sobre as principais doenças existentes 

na cor.mnidade. 

DOenças transoissiveis principais: porcentagem dos casos notitic! 

dos; 

2. l>lortalidadc 

I-iÚf'lero dG Óbitos e coeficientes de mortalidade pelas várias causas, 

noS Últinos cinco anos .. 

5.19 lndicado:reE .:\e s.::.Ídc 

1~ hortalidach! ger.al ltendancia nos UlticJos dez anos) 

2'., lndice de ::lwaroop e Uemura 

3. Curva de Ii~lson l•o,rao.s 

4. Vida méa.i.a 

5,. l.ortalide.de infantil (n3o--ncJ.tal e t.::.rdio.) 

6. ?rincipc:L.~; cnusas ·de Óbitos 

7. Porcenta1~era de Obitos por C<mmw nnl dofinidus sobre o total geral 

8. ioédiCOB por- }0,.ooo habi LC.Ilt~s 

9. Denti.st.t:H por- lG.ooo habitantes 

10 .. Leito::; cn hospitl:.is gerais por lO.ooo h:J.bitn.ntes 

11. Porcenü ~~c:.: da p<;puluçi:!o e d2 cn'3llB s~rvidns pel,a si.stean de abas

tccirnento de fgun, ttU zona ~rbnnn e nn rurLl.l~, 

12,. r'orcente1;en de c~tstu: ligadas ao sistcmc de esgotos, na zona urbana 

e na rural 

13 .. Porcentc.t~er.l dn populaç:io urhuna e de prédios servidos pela limpeza 

pÚblica 

6. R~XUltsUS Dli l~OLUi!!±!~ 

6.1 Profissionais 

NÚQero de médicos (segundo a espefialidade), dentistas, taraaeêutiGoa. 

vterinár i os, engcnhe ir os, arqui t<'"t~-s t cn!crrneiras, assistentes sociais, 

auxiliares de en!ernagem, pessoal de enfermagem não profissional (atea 
dentes corn ou sem treinamento), parteiras. 

Ucstncar os profissionais com curso de saÚde pÚblica 

6.2 NÃo profiss5onuis 

Outros elementos que exerçam as profissles acima ilegalmente 

6.3 LaboratÓrios 

1. LaboratÓrios de saÚde pÚblica 

2. LaboratÓrivs de análises clÍnicas 

3. LnboratÓrios de hospitais 

- Organograma 

- Chefia 

Pessoal ~Ccnico e auxili~r 

haterinl 

- Arranjos fisicos 



Tipos de exnges que realiza 

- t-Jeios que n população se vale para suprir na deficiências 

em matéria de laboratÓrio 
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Integração dos laboratÓrios com o pÚblico e outros brgãos de saÚde 

Avaliação geral 

- Sugestões 

6.4 Farmácias: pÚblicas, hospitalares e particulares 

I. Tipo de profissional, administração, registros, pessoal auxiliar 

(nível técnico e noçÕes de higiene), arranjos físicos, tipos de atell 

ditlcnto à populaçÜo. Hanipulação e curativos de urg;ncia. 

2. Estoques 8Xistentes de medicamentos, em especial vacinas, soros, 

antibiÓticua. sulfas, anti-parasitÓrios; entorpecentes e psicotró 

picos; outras drogas cujo com~rcio esteja sob contrÔle de venda 

exclusiva~ente mediante receitu~rio médico. 

6.5 ConsultÓrios dontais oficiais e de indÚstrias 

- N~mero o condiçÕes sanitárias 

6.6 Unidades Oan~tárias: locais e regionais 

1. N~mero e tipo 

2. Localização 

3. Verbas e pessoal (distribuição segundo as funçÕes> 

4. Depend~ncia administrativa e técnica 
• 

5. Entrosamento com outros serviços ligados a saÚde da população 

especialmente hospitais • 

. ·6. NÚmero de atendidas e nÚmero de consultas com a respectiva distr! 

buição por grupos: 

gestantes 

infnnteB 
' - pre escolares 

escolares 

- adultos 

- doenças transQissiveis 

7. ImunizaçÕes feitas no Último ano: quantidade e especificação dos 

produtos usados 

s. Outras atividades .no Último ~no 
9. Eventuais programa de erradicação 

10. Programas de trabalho 

6. 7 ilospitais 

1. Kelação nominal e tipo 

Governamentais - gerais e especializados 

Particulares - idem 

2. Localização geográfica 

3. Planta rPsica 

4. Número de lei tos destinados a: 

Pediatria 

"bstetricia 



Cirurgia geral 

- Clinica geral 

- Outras especialidades 

5. Equipamento fixo 

6. Pessoal 

7. Organograma 

8. Situação financeira 
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Jl;)monstraçüo da receita e despesa, do ativo e passivo. relativa 

ao Último exercÍcio. 

- Previsão orçamentária para o ano em curso 

9. Dados estatísticos do Último ano 

10. Legislação 

11. Ação do Hospital na comunidade 

~ ~ PL.~•HEJAfjENTO T~lUllTORIAL 

7.1 Distribuição dos edifÍcios de nc~rdo com o uso 

Hesidencial, comercial, industrial e pÚblico 

7.2 Espaços verdes 

Distribuição, quantidade 1 firen total e unitária 

7.3 Vias ptiblicas 

-o-o-o-



ANEXO 4 

ALTERAÇÕES FEITAS AO FORMULÂRIO APLICADO 

- Na pergunta n9 13, onde se lia: "A senhora tem algum problema 

com'1 
1 passou a ler-se; "E-.n sua casa tem"; pois a pessoa pode 

não ccnsi.derar problema r, :;;resença dêsses animais perniciosos 

ã saúde. 

- Na pergunta n9 17 .• foi acrt;scentado o C",specto relativo à vaci 

nação dos animais domésticos. 

- Na pargu:1ta n;, 19: i:'l.troduzirnos o i tem 9, que nos mostra a 1m 

portãnci:l de .;c_, veri::ic:1r no local, o tipo de alimentação do 

povo. 

- R::t pergunta nÇ 24, ondc. se lin~ 111\ fn.m!lia consome vorduras" , 

passou a ler-so ~"Quantas vêzes por semana a fam!lia consome 

verduras"~ uma vez qu~ r.o itom 15, ess~ pergunta já estava 
contida o ~ pargu."1.t3. 24 se ::afere i! preferência com que a ver 

duret G ut.iliz::.da. 

- O rnes:rr,o raciocír~io f·:d foi to om rcluçã:o à pergunta n9 25 e n9 

16. 

- Nc. pergunta nQ 40, introduzimos o itcl!'! 16, para conseguirmos 

distinguir tipos diferentes de convulsões. 

- Na perquntn n9 43 onde se lia. ~'As Ct.lanças da fam!lia que ai!l 

da não vão à escola jâ tomaram vacina alguma vez?ft, fizemos a 

seguinte modificação: 11 As crianças da familia são vacinadas à!l 
tes de irem à escola?" Com isso não excluímos as crianças que 
estão nos primeiros anos primários e foram vacinadas antes de 

iniciar a escola, mostrando a atuação do Posto de SaÚde. 

-Na pergunta nQ 45, introduzimos os itens 5,6,7,8, para defe
nir bem, os motivos que fazem com que a população leve os 

seus filhos ao Centro de Saúde, o que nos permite inclusive , 

avaliar a parte de educação em saúde dessa população. 

- Invertemos a ordem das perguntas 51 e 52, visto a atual 52 , 

sugerir uma atitude de defesa em relação à atual 51. 

-Na pergunta n9 57, foi 1ntro1uz1do o item 3. 

-Na pergunta n9 59, foi introduzido o item 4, porque a pessoa 

pode saber da realização da reunião de pais e mestres, apesar 

de não ter filhos na escola. Desta forma julgamos ter englo
bado todos os aspectos que U~finimos como prioritários para 

esta pesquisa e que devam ser obtidos através de um formulário. 



ANEXO- 5 

FACULOADE DE SA!!DE PO!!LICA 

WIVERSJ:DADE DE siiJ:l PA!JI.O 

TRABALHO DE CAMPO MULTIPROFISSIONAL 

1 9 7 2 

LEVANTAMENTO S0ciO-ECON0MICO, CULTURAL E SANITÂRIO 

DE AMeRICO BRASILIENSE 

Nome: --------------------------------------------
Enderêço: 

Entrevistador: ------------------------------------------

Data: 
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1 - A quanto tempo o (a) sr. (a) mora em Amêrico Brasiliense? 

2 - Qual o Último local que o (a) sr. (a) morou? 

3 - Se existir algum filho n.10rando- fára de casa.,. esolaracer : 

H' Motivo: estudante 
Localidade trahalhando 

casado 

outro 

29 Motivo~ 

Localidade 

39 lolotivo: 
Localidade 

49 b-lotivo: 
Localidade 



N9 DA 

PERGUNTA. 

1 

2 

3 

4 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

Regime de ocupaçao da casa~ 

1 - Alugada ••••••••••••••••••••••• t;:J 
2 -Própria (já paga) •••.... : .••.• CJ 
3 - Própria (em açuisiçõ.o) ••..•. ··D 
4 - Cedida (de favor) •.••••••••••• f:J 
5 - nutras (especificar) o • o •••• o •• r--1 

L. 

9 - Não sabe, sem informaç~o .....• r--' 
'~ 

Tipo de construção~ 

1 ·· lJ..lvenaria ••.••••••. .,··········O 
2 -· l-Jade ire. ........................ 0 
3 Barro ....................... · •• [l 
4 - outros {especificar) .••.•. · · · · 0 
9- Não suba, não informa .••..•••• li 

'--' 

Tipo d~ cobertura: 

1 - Telha .--comwn ••••••••••••••••••• 4...... 

2 - Talh~ de amianto ou similar ••• L J -3 - Palha ou sape ·················i~j 
4- Outros {especificar) ··········[] 

9- Não sabe, não informa·········[] 

Tem fôrro? 
1 - M.õ!deirn 

2 - Lage de 

3 - Estuque 

....................... r-. 
_J 

concreto •••.•.•.•.•.• •(J 
...................... ·u 

4 - outros ••.••••••••.••••• • • • • • • ·n 
.. ' 

9 - Não sabe., não informa ••.•• • • • ·[J 
o - não tem •••.•.••.•••••••.• • • • • ·n 

,_J 
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6 

7 

8 

Piso dos cômodos usados para dormitório: 
1 - Terra batida .••••.•...••••..• .Q 
2- Cimento ou ladrilho .•••••••••• [] 

3 - Madeira ........................ O 
4 - Outros ••..•......••••.•••.•••. 0 
9 ~· Não sabe f sem infornação •.•••. 0 

número de côrr,oéios d<J. casa; 

9- Sem informação················[) 

§§ A casa possui~ 

1 - Luz elétrica (l) •...••••• ·····O 
2 - Telefone (2) .••••••••••••••••• [} 

3 - Geladeira (4) •••.•• · •.. · • • ····O 
4- TV (1} ························O -5 - Radio (2} •••••••••••••••••••• ·O 
6 - Fogão a gás ( 4) •••••••••••••• ·O 
9 - sem informação •.••.••.••••.•• ·O 
O- Nenhum dos acim~ ··············[) 

Fonte principal de abastecimento da água: 

l-Encanada pela rêde pÚblica ••••CJ 
2- Encanada, de poço ..•••••••...• [] 

3 - Poço man. ual •••••••••••••••••• ·O 
4 - Torneira pÚblica ou chafariz . ·O 
5 - Fontes ou mina .. o •••••••••••• ·O 
6 - Riachos ••••.••.. o • o •••••••••• ·O 
7 - Outros (especificar) .••...•••• O 
a - t-ião sabe I não informa •.. o •••• ·O 
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PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DE RESPOSTAS 

A água usada para beber é: 
1 - Filtrada {1) ................ O 
2 - Fervida {2) ••••••••••••••• ·O 
3- Outro tratamento caseiro (4).[) 

{especificar) 

9- Não sabep não informa o••••••[) 

O- Sem tratw~nto dowéstico ····[) 
8 - uão se aplica ..•....•......• 0 

Instalação sani~ária~ 

O - Não teH privaC.a •.•••••••••• ·O 
1- Privada coletiva interna ····CJ 
2- Privada coletiva externa •••·() 

3- PriVada exclusiv~ externa ···CJ 
4- Privada exclusiva interna ···[J 
9- Não sabe, não informa·······[) 

Destino dos de~Gtos; 

1- Rede de esgoto .••..••..••••• [) 

2 - Fossa negra ....•••.•....•.. • 0 
3 ·· Foss:t sêca ••••• , .•.. , , ...•. ·O 
4 - Fossa séptica .•.•...•••...• ·O 
5- Superfície do solo •.••.••••• (] 
6 - Outros (especifica.r) .•••••• • Q 
9 - Não sabe 1 não informa •••••• ·O 
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PERGtBfAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

12 Deatino do lixo doméstico: 

1- Coleta pública ·············t:J 
2- Incinerado •••.••••.•••••••• <:] 
3 - Enterrado •••••••••••••••••• 8 
4- Superfície do solo ••••••••• 
9 - Não s.:lbe I a em informação ••• a 

13 Em sua casa tem: 

(cita r as opções abaixo) 

1 - Rato (1) ••••••••••••••••••• Q 
2 - Pernilongo 
3 - Moscas (4) 

4 - Borraoh.1do 
5 - Barata (2) 
6 - Outros (4) 

<2> ··· ;·········O ................. o 
( 1) •••••• • •••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
9- Não sabe, não informa • ••••• 
O- Não tem problemas •••.•••••• I:J 

14 A fam!lia tem horta em casa? 
O- Não tem horta •••••••••••••. i:} 
1 - Sim, hortaliças sem folhas (legumes) •• O 
2 - Sim, hortaliças com folhas (verduras) •. (j 
3 - Sim, ambas •••••••.•••••••••. O 
9- Não sabe, não informa ••••.•• c:} 
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PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

15 A f~lia utiliza os produtos da horta? 

O- Não tem horta ··············1[] 
1- Para consumo próprio •.. ····i:J 
2 - Pera venda ..•...•......... ··O 
3- Para consumo e venda ••••.•. {] 

9- Não sabe, sem informação ... J:] 

16 h família tem árvores frutíferas no quintal? 

17 

Qual a utilização? 
O - Não possui ................. . Q 
1- Sim e utiliza para consumo .. (] 

2 ·· Sim e utiliza para vonda ... -0 
3- Sim e utiliza para consumo e venda •• (] 
4- Sim e não utiliza ••••••••••• c:J 
9- Não sabe, não informa •...... (] 

A f~lia tem: 

tipo N9 SOLTO · PRI!:SO VACIN. 

Gato 

Cachorro 
Galinha 
Pato 
Porco 

Cavalo 

Coelho 
Outros 
Não tem 
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18 

19 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

Utiliza as aves e os seus produtos? 

O - Não tem aves ••••••••• " •••••••••• ·O 
1 - Não utiliza ..•....•••••••••. ~ • • • a 
2 ~ Para conswno •••••••••••••••••••• 

3 - Para venda •••••••••.••••••••.••• Q 
4- P~ra cons~ e venda ············E 
9 - !~ao sabe, nao informa ...• ·• •.•.•• 

Quais os alimentos que a senhcra 

mais usa nas refeições da familia? 
(Não ler as opções) 

l - l~roz 

2 - Feijão 
3 - Carne de 

4 - Peixe 

5 - Aves 

• o ••••••• o ••••• o o •• o ••• o 
o • o • o • o • o • o o •••••• o • o • 8 

vaca •••.•..•••••••• 

•• o o •••• o • o • o o ••••••••• 

••••••• o ••••• o •• o ••••••• 

o • o o o •• o •• " o ••• o ••• o • o o • 6 - ovos 
7 - Verduras •••••••••.••••••••••• 

8 - Outros (especificar) •••••.•• 
9- Chupa cana ou toma garapa .•••••• t:J 
O- Não sabe, não informa •••••••••··i:J 

- 8 -

C6DIGO DAS 
RESPOSTAS 

Cod. 18 

Apur. Manual 



N9 DA 
PERGtJNTA 

20 

21 

22 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

Quantos quilos de carne a família 
consome por semana? 

O- Não consome carne :: ............•. 

1 - Vaca o • o o o ••• o o o o ..... o ••• Kq ( 1) •• 

2 - Frango o •• o •• o •••••• o o • o o Kq (2) •• 

3 - Miudos •• o o •• o •• o o • o ••• o • Kq ( 4) •• 

4 - Porco •••••••••• o ••••• o •• Kq (1) •• 

5 - Peixe - ••• o ••••• o ••••• o •• Kq (2) •• 

6 - OUtros •• o •• o ••• o o • o ••• o • Kq ( 4) •• 

9- Não sabe, não informa ........... . 

TC1rAL • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Kg 

A fam!lia consome leite? 

o 
o 
o 
r:J 
E1 
o 
o 
o 

O - Não consome ••••••.•••••.•••••••• Q 
1-oevaca ......................... Q 
2-Empõ ............•........••.... a 
3 - o~tros ( asp~cificar) •••••.•.. • • • (j 
9- Nao sabe, nao informa ·••••••••••t:J 

Qual a quantidade de leite que a fa 
m!lia consome por semana? 
Litros Lata ____ grande 

média 
_ pequena 
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23 

24 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

Quantos ovos a família consome por 
semana? 

O - Não sabe ••••••••••••••• ·O 
1-N9 ••••••••••••••••••••• 0 
9 - Não sabe, não informa •• ·O 

Quantas vezes por semana a família 
consome verduras? 

O - Não consome: ••••••••••••• Q 
1 - Raramente •••••••••••••• ·CJ 
2 - uma vez por semana •.••• ·O 
3- Duas vezes por semana ···CJ 
4- Três vezes por semana •••e) 
s - Mais de três vezes por semana • ·O 
9 - Não sabe, nao informe .••••••••• ·O 

25 Quantas vezes por semana a família 
consome frutas? 

O - não consome •••••••••••••••••••• O 
1 - Raramente •••••••••••••••••••••• a 
2- uma vez por semana ••••••••••••• [) 
3- Duas vezes por semana ••.••••••. (] 

4 - Três vezes_ por semana ••••• • · ••• 8 
5- Mais de tres vezes por semana •• 

9 - Não sabe, não informa ..••••••• ·O 

- lO -

C0DIGO DAS 
RESPOSTAS 

coo. 20 

CQd. 21 

coo.. 22 



N9 DA 
PERGll!ITA 

26 

27 

28 

PERGUNTAS E ALTERNATIVAS D~B RESPOSTAS 

Quais as frutas que a família consome? 

1 - Banana ••••.....•.•••••.••• ·a 
2 - Lar~j a ••.••••••••••. • • • • • O 
3 ~ Lim_:o ••••••••••••••••• • • • • 0 
4- Mamao ·····················O 
5 - ·Abacate •. o o o •••••• o ••• o. o • a 
6 - Manga ...................... O 
7 - Abacaxi •••.••••••••••••••• Q 
8- Outros ····················"LJ 
9 - Não informa ••••••••••••••• O 

Quem fez o Último parto da senhora? 

1 - P~rteira .................. ·o 
2 - Médico •••••••••••••••••••• 0 

• 3 - Farmaceutico •.•••••••.•••• ·c:J 
4 - Curiosa .••••••••••••.••••. Q 
5 - Geni tora .•.•••••.••••••... 0 
6 - Atend~nte •••••.••••••••••• O 
7 - Ninguern ••••••••••••••••••• 

8 8 - Outros ••••••.•...•••••••••. 

9- s:m informação ····:·······1:) 
O - Nao tem filhos ou nao morava 

na cidade .•••••••••• o o ~ ••• Q 

onde a senhora deu à luz o 19 filho? 

1 - DomicÍlio .••.••••••••...•. Q 
2 - H~spi tal •• : .••.•••••.••••• 0 
g - Nao sabe, nao informa ••••. ·CJ 
O- Não se aplica ···········••t:J 
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29 

30 

PERGWTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

Quantos filhos nasceram vivos? 

Morreu a lgum filho da senhora? 
o - Não ra~1.·reu r..enhum ..... .... . ·O 
1 ~ Se morreu, especificar de cada óbito: 

Nome : 
Idad.a : 

Se xo: 

Cidad~ do óbito ; 

Causa: 

Nome : 

Idade~ 

Sexo; 

Cidade do Óbito: 

C.:1usa : 

Nome ; 

Idade: 

Sexo ~ 

Cidade do óbito: 

Caus n. ; 

Uome~ 

Idade : 

Sexo: 

Cidade do óbito: 
Causa: 

Nome : 
Idade: 
Sexo: 
Cidade do óbito: 

Causa: 

Noma ; 

Idade ; 

Sexo: 

Cidade do óbito: 
Causa: 

9 Não sabe, - informa • ••••• · ••• 0 - na o 
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32 

33 

34 

35 

PERGIJNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

A senhora perdeu algum filho antes de 
nascer? 
1 - Sim, antes dos 6 meses de gestação. 

n9 ••••••••••••••••••••• LJ 
2 - Sim, após 6 meses de gestação. 

n9 •••••••••••••••••••• ·[] 

9 - Não 

o - uão 
sabe, não informa • ·O 
perdeu •••••••..•.•• 0 

A senhora acha que e~:iste algum alimento 

que n~o se deve co~r durante a gestação? 

O - Não ••• " ••••••••••••••• 8 
1 - Sim ••••••••••••••••••• 

2 - N~o sabe, não informa .• ·O 

Caso afirmativo, quais e po~ue? 

Durante a "dieta" (resguard~) existem 
alimentos que a 

Quais e porque? 
mãe não deve 

' 
comer? 

Até que idade a s~nhora amamen~ou p seu 
Último filho? 

(Não ler opções l 
O- Não tem filho ou não amamentou , •••• [J 
1- Até 5 dias •...••••••••••• ; ••• , ••••• 0 
2 - 5 .. ___ lS dias •••••.• ·• •• ~ ••• • ~ • • • • 0 
3 - 1s t---- 3o atas ••.•.••••• ~ •••••••• ·Q 
4 - 1 ,..___ 3 meses •••••• • •• P • • • • • • • • ·'[] 

5 - 3 ... ___ 6 meses ••••••••• ' •••• ' ••• ·o 
6 - 6 ,..___ 12 tllEISes ••••••••• , ••••••••• O 
7 - 1 ano e mais ••••••••••••• ~ •••••••• ·o 
8 - Não sa aplica ••••••••••••••••••••• ·c;,. 
9 - Não sabe, sem informação .•••••••• • ·o 
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PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

On~e a senhora deu à luz a se~ Último filho? 
1 - Domicilio ••••••.•••••••• ~: .• • • • • • • • O 
2 - Hospital de Araraquara •• · •••· ~ •••••• Q 
3 -\Hospital em São Paulo •••••••••••··§ 
4 - Hospital em Bauru •.••••••••••.••.• , ... 

5 - Outro local (as::>e cificar) .. •••.••••• 

9 - Sem informação ••.• : • • . .••. ••...••• Q 
O - Não tem fiL~os ou nao morava na 

cidade •• . ••. < • ' •••••••••••••••••• a 

37 O que faz em primeiro lugar q~ando tem 
dor de dente? 
(Não ler as opções) 

1- Procura dentist~ para tra~amento ··c:J 
2 - Procura dentist~ para arrancar o 

àe:nte ••••.••..••.•••• • • • ·• • • • • • • • • ·O 
3- Procura médico····················(:] 
4- Procura f~rnecêutico .••.••...••••• 
5- Procura benz~dor •••.. •..• .••.•.••• 

6 - Usa remédio casoiro ou nã~ ••••••.•• 
9 - Não sabe, não informa ••• · •••••••••• 
O Nio faz nada •••• . .•••.•••.•• . .•••• 

38 A senhora vai ao dentista? 
O - ttã.o vai ............................ [J 
1 - só quando tem dor de 
2 - Sim, regularmemte de 
3 - Sim, reg-alarmante de 
4 - Sim, em outra cidade 
9 - Não sabe, não informa 

dente •••••••• t:J 
6 Em\ 6 meses • t:J 
ano em ano •• ·O 
... ~- .......... ·O .. ~ .... .. .... o 

39 O que faz para conservar os de~tes? 
(Não ler as opções) 
O -Não faz nada ou tem prótese •••••• !:) 
1- Escova os dentas . •• •••••••• • ••••• ~ 
2 - Bocheches •••••••.••••••••••••••••• CJ 
3 - Visita regularmente o dentista • •·• a 
9- Não sabe, não informa ··········~··CJ 
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PERGUNTAS E ALTERNATIVAS DAS RESPOSTAS 

Quais as doenças que mais aparecem em 
~rico Brasiliense? 

1 - Variola ..•.••••..•..••.•••••••.•• O 
2 - Varicela (catapora) •.••••••••••.•• Q 
3 - Coqueluche (tosse c_omprida) ••••••• CJ 
4 - sarampo •••••••••••• ~ ••••••••••••• ·O 
s - Desinteria (andaço> ..••••••.•...• ·s 
6 - Gripe ••••. ~ ••••••••••••••••••••••• 

7 ~- Bronquite •••..•......•••••••••..•• D 
a-Asma •••••••••••••••••••••••••••••• CJ 
9 - Alergia ••••••..•••••...•.••••••••• 0 

10- Tuberculose (doença do peito) ··•••CJ 
11- Doenças do coração ················r:J 
12 · l".al de Chagas (doença do barbeiro 

ou chupança) •••••••••••••••••••••• O 
13 - lepra ...•.•......••••.•...•..••••. CJ -14 - Cancer •••••••••••••••••••••••••••• E:J 
15- ConvulsÕes (ataques de bicha) ·····CJ 
16 - ConvulsÕes (espuma peln boca, bate-

- se, custa muito para voltar) ······(] 

17 - Outras ••.•••.••..•. · · • · • • • • • • • · • • • O 
18- Não sabe, não informa ·············c:J 

41 As crianças menores' de l ano onde são tratadas? 
1 _Aqui [casos g:aves ..••••••• {] 

\rasos nao graves •.••• a 
2- Outra cidade fcasos graves •••••• [] 

\:ases não graves ••• O 
9 - Não sabe I nao informa ••••••••••• a 
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42 E as crianças maiores de 1 ano? 

1 _ Aqui~asos graves •••••••••••• (] 

~asas não graves •.•••••• (J 
2- outra cidade fcasos g:aves ········~ 

'easos nao graves •••• 
9- Não sabe, não informa •••••.••••••• 

43 As crianças da famllia sao vacinadas 
antes de irem à escola? 

l - Sim •••••••••••••••••••••• Q 
2-Não •••••••••••••••••••••• c::J 
9 - Não sabe, não informa •••• Q 

44 Quem disse, que elas precisavam ser vacinadas? 

45 

1- T.V. ••••••••••·•···••••••t:J 

2- Rádio ····················O 
3 - Vizinhos ••••••••••••••••• Q 
4- Postos de SaÚde ··········CJ 
5- Médico particular •••••••• () 

6- A professora·············[] -7 - Ja sabia •.••••.•••••••••• 0 
8- outras ·················••[] 
9 - Não sabe, não informa • • • ·O 

Suas crianças frequentam o Posto de Saúde? 
l - Sim. _____ 1 vez por ano ••••••••. Q 
2- Sim 2 vêzas por ano ooooooor:J 

3- Sim 3 vêzes por ano oooo•o•CJ 

4 - Sim de 4 ~ mais vêzes por ano o•c:J 
5- só v~o para serem-vacinados ••ooooo•••oo•t:J 

6- s~ vao quando esta~ doen:es oooo•o••o:•··tJ 
7 - Vao mesmo quando nao estao doentes, se 

para con trôle ••••. o •• o o o o o o o o o •••• o o • o • o r:J 
8 - vão para vacinar, quando estão doentes e 

para contrôle o. o ••• o o ••••••• o •• o •• o •••• ·r:J 
9- Não sabe, não informa •o•o•••o····o•o••••c:J 

o - Não frequentam •.••• o •• o. o o o o o. o ••• o o •• o "O 
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PERGUNTAS E ALTERNATI~ Dr~ RESPOSTAS 

46 A senhora sabe o que é ver.minose? 
(lombriga, bicha, amarelão e esquis
tossomose - barriqa d'água sabe o que 
é?) 

1- Sabe ..•.•••..•••...• Q 
2- Não sabe o que. é •.•• [J 

4 7 Corno a senhora trata verminose? 

O - Não sabe o que é verrríno$e •••••• Q 
1 - Tomar rexnêdio •••••••••••.••••••• ·O 
2- Tomar chá, preparados caseiros ••• [J 
3 - Benzedura .••••..•.•.•.•••••••••• .'O 
4 - Simpatia ••••••.•.•••••••••••••••• O 
5- OUtros (especificar) ••••••••••••• [] 

6 - Não faz nada •••.••••.••••••••••• "§ 
8- S~m informação ••••.••••.••••••••• 
9- Nao sabe o que fazer ••••••••••••• 

48 Que doenças a fam!lia teve neste ano? 
O - Não teve ••••••••• • l:J 
1- _______ _ 
2- ______ _ 

3 -

4 -

49 O que foi feito para a primeir~ doença 
acima citada? 
(Não ler as opções) 

1 - z.tedicaJnento o o • o ... o • o ••••• o ••••• a 
2- Benzimento ou benzedura ••••••••• CJ 
3 - Siçatia •••••••••••••••••••••••• 8 
4- Remédios caseiros ••••·•••••••••• 
5- ~tros (especificar) ••••••••••••• § 
8 - Nao se aplica ••••••••••••••••••• 
9- Não sabe, não informa ••••••••••• 
o - Não fez tratamento •••••••••••••• O 
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Quem aconselhou o tratamento feito? 
(Não citar as opções) 

1- Farmacêutico ...•••••••••••• (] 

2 - Vizinho .•••.• o o •••••••••••• B 
3 - Curande:o.. ::-c •••.•••••••••••• 

4 - ParenteG , ........ , ......... 8 
5 -· !,:édicos ••• " ••••••••••••••• 

6- Indicações próprias ·······i:] 
7 - Outros (es~1ecificar) •.•.... O 
8 Não se apl1.ca .•..•••.••.•.• 

0 9 Não sabe, não informa ...... . 

O - Não fez nada ......... , ..... 0 

Para que doenças a sra procura o benzedor? 

A sra conhce alguna simpatia. ou benzedura 

para trütamento de doença? 

l-Sim, conhce simpatia (especificar) ··i:J 
2- Sim, conhce benzedura ·············•••t:J 
3- Sim, conhce sinpatia e benzedura ····i:} 
O - Não .::onhce nenhunu:. das duas ••••••••• ·O 

Quando alguém precisa de Hospital, para que 
localidade vai? 

Sua família tem direito ã assistência médica 
(Instituto)? 

1- Sim e utiliza ·············r:J 
2- Sim e não utiliza ·•·•····a 
9- Não sabef não informa ••••. 

O - Não tem •••.••••••••••.••• ·O 
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Caso utilize Instituto, acha o atendimento: 
1- Muito bom ••••••••••••••• 

8 2- Satisfatório •••••••••••• 

3- Precário ················i:J 
4 - Mau ••••••••••••••••••••• O 
9 - Não ~abe, não infOr:f!la • • • ·o 

Quanto ao atendimento do centro de Saúde 
acha: 

1 - ~!ui to bom •••••••••••••••• Q 
2- satisfatório ••••••••••••• () 
3 - Precário ••••....••••••••• O 
4-~mu •••••..••.•••.•• ~····•b 
9 -Não sabe, não 

O - Nunca ocorreu 
infonna .••• O 
a êle o o o •• o a 

As vezes que recorreu ao Ceptro de SaÚde 
foi prontamente atendido~ 
1-s1m ••••••••••.•..•.•••••• o 
2- 11ao ··················:···o 
3 - NWlca recorreu ••••••• •:· • • 0 
9 - Não sabe, não informa • • • • O 

onde mais frequentamente coatqma se reunir 
com seus amigos? 

O- Não se reune ·········•···<:) 
1 - Iqreja •.••••••••••••••.••• 0 
2 - Clube •••••••••••••••••••• o 
3 - Praça ..................... c::::J 
4-aar •..••.....•..•••.•.••. 0 
5 - Casa de amigos ••••••••••• t::J 
6 - Escola ••••••••••.•••••••• O 
7- O~tros ····:··············O 
9 - N ao sabe , nao informa • • • • 0 
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A escola realiza reuniões de pais e 
mestres? 
l-Sim e participa •••••••.••••• ~ 
2 - Sim, mas não participa .•.••• ·O 
3 - Não realiza ••••••••••••.•••.• 0 
4 - Não tem filhos na escola, mas 

sabe que realiza ••••••••••••• tJ 
9 - Não sabe , não informa ••••••• ·t:J 
O- Não tem filhos na escola ••••1:J 

Qual a pessoa que a sra acha mais impor

tante em ~~rico Brasiliense, e que mais 

procura ajudar o povo? 

Em sua opinião, quais as coisas que fal
tam em América Brasiliense? 
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Despedir-se, agradecendo a colaboração dispensada. 
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Quadro 1 - Pessoas residentes no domicÍlio 

A " N~mero de ordem 

B ... Nome 

C H Relação com o/a chefel • ( ~ o proprio chefe; 1 ... esposo/a; 2 ... filho/a; 

3 - agregado parente; " 4- agregado nao parente; 5 - outro (especificar) 

D - Idade em anos: 1- o- lj 2- 1 ... 5; 3- 5 - 15; 6 - 15 - 50; 7 - 50 e 

mais I 9 - sem informação 

E - Sexo: 1 - masculino; 2- feminino; 9 ... sem informação 

F - côra 1 - branca; 2 - amarela; 3 - preto ou mulato; 9 - sem informação 

G- Estado·Civil; 1 - casado; 2 - solteiro; 3 - viuvo; 4 - outro (especifi-

car); 9 - sem informação; O - menor de 15 anos 

H ... Religião: 1 - cnttlica; 2 - protestante; 3 - espfrita; 4 - outra (espe-

c !ficar) 1 9 - sem informação; O - ateu 

I ... Nascido: 1 - em Al:u~rico Brasiliense; 2 ... no Estado de são Paulo; 3 - em 

outros Estados; 4- fora do Brasil; 9 - sem informação 

- -

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

- -- - I -- -



"' "' 
J " Registrado o nascimentot 1 • sim; O ~ não; 9 w sem informação 

L • Procedêncial • 1 - zona rural Americo Brasilienso; • 2 - zona urbana Americo 

' Brasiliense; 3 - zona rural outra localidade; 4- zona 

urbana outra lcoalidadel 9 - sem informação 

. 
M - Tempo de residência em Am~rico Brasiliense 

O- sempre morou em Am~rico Brasilionse; 1 - menos de 1 ano; 2- 1 a 5 

anosf 3" 5 anos a mais; 9 - sem informação 

N • Escolaridadea O- maior de 7 anos sem escolaridade; 1 -- menor do 7 anos j 

2 - primário cocpleto; 3 - primário incompleto; ~~- - sccun-

dârio incoupleto; • 5- secundaria complotoj 6 ... suf?erior; 

9 - sem informaç~o 

--
O - Contribuição pura o orçamento doro~stico em ~$ 

O- não contribui; 1 - contribui 

Colunas para codificação .. 

Obs.1 §§• Pode haver maia de duas respostas. 

. .. . .. 

4 16 38 40 52 64 - - - - - -
15 P!1 39 51 63 75 

' 
I 
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